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EDITORIAL 

As Novas Tecnologias (NT s)estão sendo alvo de atenção de 

pesquisadores e autores como também de estudantes. Estes últimos 

não estão esperando que os cursos de biblioteconomia renovem 

seus currículos para obterem atualização neste assunto e em suas 

práticas. Estão indo a luta, individualmente. Daí, continuarmos na 

RBBD com este tema quente, dando oportunidade a três estudantes 

que se empenharam em revisar o assunto, ainda tão pouco explora- 

do na literatura especializada nacional. Assim, contribuirão para a 

atualização de seus colegas e dos profissionais que não tenham po- 

dido entrar em contato com textos expressos em linguagem acessí- 

vel e de modo didático. 

Abrindo este fascículo, o primeiro de 1992, dois artigos de alto 

nível também relacionados com informatização, em enfoques novos 

como "formação/atuação profissional" e "terminologia", irão mos- 

trar que muitos fatores devem ser pesquisados além de estudos de 

caso e revisões sobre a tipologia da parafernália, seguidos de expo- 

sições sobre as práticas da mesma na biblioteca. 

O primeiro artigo, fruto de pesquisa de mestrado, de Regina de 

Barros Cianconi, reflete novas preocupações dos pesquisadores da 

área que não só observam a informação como produto econômico 
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mas se atêm, agora, em estudos do processo cognitivo "recuperação 

vs recepção da informação". Daí, a autora, intentando caracterizar 

os SRIá em linha em relação às suas funções, ir fundo no estudo de 

programas de cursos de pós-graduação e nos brindar aqui com os 

resultados de sua análise. 

O segundo trabalho, contribuição de uma nova área de pesqui- 

sa a "Ciência da Terminologia", leva a autora, Lígia Maria Café de 

Miranda, a uma judiciosa coleta de dados em revistas brasileiras es- 

pecializadas em Informática (1986) a fim de detectar influência es- 

trangeira e divergências na fala luso-brasileira, que podem acarretar 

problemas de recuperação da informação, dificultando intercâmbio 

entre países. Enfim, as inúmeras e diversificadas questões que de- 

correm da análise dos resultados da pesquisa mostram quanta cousa 

está por detrás das NT's, principalmente com a entrada dos micro- 

computadores, imputando uma série de problemas de comunicação 

e transferência de conhecimentos novos. 

Entrando, agora, no âmbito dos textos que revisam a literatura 

das NT's, nomeamos o trabalho de Lícia Pupo De Paula que numa 

síntese alinha vários tipos de tecnologias (busca em linha, disco óti- 

co, videotexto, correio eletrônico, hipermídia, telefacsímile), e a 

condensação de Ana Márcia Sizuko Shimade que, após uma rápida 

introdução às NT's, trata com bastante cuidado e detalhes do video- 

texto. Finalmente, o último trabalho do fascículo, dirigido exclusi- 

vamente ao CD-Rom, sob uma intensa pesquisa bibliográfica e en- 

genhosa revisão, feita por Cristiana Dan Oashi, apresenta um rico 

panorama do assunto, facetado nos seguintes aspectos: introdução, 

fundamentos, conceito, origem, equipamento, funcionamento, apli- 

cações nos serviços da biblioteca, relação CD-ROM com on-line e 
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impressos, vantagens e desvantagens, impactos (bibliotecário e 

usuário), treinamentos e tendências (países desenvolvidos e Brasil). 

Quanto à Entrevista, desta feita, felizmente, pôde-se obter 

uma, tendo como figura de destaque a Profa. Cléa Dubeux Pimentel, 

que se aposenta, deixando lastro marcante na biblioteconomia per- 

nambucana pelas lides como administradora, docente e chefe de de- 

partamento de ensino, sem falar do seu papel na liderança associa- 

tiva nacional à frente da ABEBD, por duas gestões. Registra ainda a 

fala firme na literatura especializada, em questões de administração 

e pelo primeiro trabalho nacional sobre marketing na biblioteca. 

Agora, demonstrando inquebrantavel fibra, continua na ativa reali- 

zando um bonito trabalho à frente da Biblioteca Pública do Recife. 

Neste particular, a RBBD continua aguardando sugestões de 

nomes para entrevistar a fim de que se obtenha dados de pessoas 

proeminentes para compor-se a memória biblioteconômica brasilei- 

ra. 

Na Seção de Documentos, anunciando uma homenagem pós- 

tuma, focaliza-se a figura inesquecível de Maria Luisa Monteiro da 

Cunha - agora patrona da Biblioteca da Escola de Comunicações e 

Artes da USP. Junto aos traços bibliográficos se focaliza também o 

início do Departamento de Biblioteconomia desta escola, em vista de 

ter sido criado pela homenageada e por estar-se comemorando na 

ocasião os vinte e cinco anos de vida da ECA. Divulga-se ainda a 

vasta bibliografia de Maria Luisa Monteiro da Cunha, personagem 

marcante da história do Sistema de Bibliotecas da USP e da Catalo- 

gação nacional, e embaixatriz do Brasil nos mais importantes certa- 

mes profissionais do exterior (FID, IFLA, OEA, UNESCO), refletindo 

isso e mais a sua liderança profissional no Brasil, nos inúmeros es- 
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critos aqui assinalados (1947-1975). 

O segundo documento, muito sugestivo, focaliza uma Bibliote- 

ca Universitária da França, cujo relato vivo e detalhado, interpondo 

comparações com situação brasileira e focalizando principalmente 

questões sobre desenvolvimento de coleções, vem de encontro às 

intenções dos editores da RBBD em oportunizar os seus leitores ao 

conhecimento de contextos estrangeiros. Aguardam-se, pois, outros 

documentos desse gênero a fim de que tomemos conhecimento de 

outras experiências, em países diferentes. 

Terminando a matéria deste número, apresenta-se uma biblio- 

grafia sobre "As Novas Tecnologias em Bibliotecas", de caráter in- 

ternacional e relativa a textos publicados entre 1987 a 1991, compi- 

lada por Regina Beiluzzo e Cybelle de Asumpção Fontes, será útil 

àqueles que desejam se aprofundar no assunto. 

A RBBD aguarda sugestões e colaboração para todas as 

Seções, vindas de todo Brasil, tanto de profissionais como de estu- 

dantes. 

NEUSA DIAS DE MACEDO 

Assessora - Supervisora 

do Editor 
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SISTEMAS DE RECUPERAÇÃO DE INFORMAÇÃO EM LINHA; 
EDUCAÇÃO X ATUAÇÃO PROFISSIONAL* 

Regina de Barros Cianconi** 

RESUMO: Estabelece comparação entre a formação educacional e a prática 
profissional nos sistemas de recuperação de informação em linha no Bra- 
sil, identificando carências na formação para esta atividade específica. 
PALAVRAS-CHAVE: Recuperação da Informação em linha. Educação em 
Ciência da Informação. 

1 INTRODUÇÃO 

A observação de diversos fenômenos ligados à infornnação, tais 

como os exemplificados a seguir, levou a realização de um estudo, 
visando estabelecer comparação entre a formação educacional e a 

prática profissional nos sistemas de recuperação de informação em 
linha no Brasil, de modo a identificar carências na formação para es- 
ta atividade específica. 

Destacam-se: 

• O rápido desenvolvimento das tecnologias da informação aplica- 
das à Recuperação de Informação - que tomam vulto a partir da 

* Extraído da dissertação de mestrado, apresentada ao CNPq/IBICT/Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, sendo orientadora: Gilda Maria Braga, PhD, em 1989. 
** Bibliotecária da Subsecretária de Controle de Informática - SINFOR/SAF. 
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Regina de Barros Cianconi 

década de 70, com a indústria da informação - caracterizada pela 
consolidação da informação como PRODUTO COMERCIALIZÁ- 
VEL, - além de um bem social; 

A crescente valorização do papel da informação na sociedade, cu- 
ja importância como produto econômico é comparável a de bens, 
energia e serviços, os países mais desenvolvidos já incorporam 
em seus levantamentos estatísticos os dados sobre o SETOR 

QUATERNÁRIO da economia: o da INFORMAÇÃO. A principal ca- 

racterística da chamada sociedade pós-industrial, ou do conheci- 
mento, ou ainda sociedade da informação, reside na mudança de 
uma estrutura industrial centrada na produção de bens e serviços 
para uma estrutura industrial baseada em informações, o que sig- 
nifica substituir o trabalho intelectual pela máquina, como ocor- 

reu com o trabalho manual. As nações podem ser classificadas 

segundo uma nova categoria: aquelas que mantêm a capacidade 
de tratar e administrar informações (as que detêm a tecnologia) e 
as que, não possuindo tais recursos, tornam-se dependentes e 

consumidoras das primeiras (1, 2, 3); 

O aumento e aceleração dos fluxos de informação proporcionados 

pelos sistemas de recuperação de informação em linha (sistemas 
de acesso "on line" a base de dados), gerando problema de quan- 
tidade versus qualidade. Ou seja: o problema da relevância da in- 
formação para o usuário ainda não está resolvido, sugerindo a 

necessidade de se estudar melhor os polos cognitivos destes sis- 
temas: o processo cognitivo que ocorre na produção e armazena- 
mento da informação e o processo cognitivo que ocorre na re- 
cepção da informação (4). 

A integração da informação com as tecnologias da informação (In- 
formática e Telecomunicações, essencialmente), as atenções até 
então centradas na máquina, se voltam cada vez mais para a ob- 
servação do fenômeno da comunicação e da transmissão de men- 

R. bras. Bibliotecon. e Doe., São Paulo, 25(1/2):9-21, jan./jun. 1992 
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Sistemas de Recuperação de Informação em Linha: Educação x Atuação Profissional 

sagens entre os seres humanos, em cujo processo a tecnologia in- 
terfere. Registra-se o incremento das ciências cognitivas, com a 
aplicação da Inteligência Artificial à Recuperação de Informação, 

o desenvolvimento de metodologias como a Modelagem e a Análi- 
se de Dados, que refletem esta preocupação, além do aparecimen- 
to de novos perfis profissionais voltados para a informação (5). 

Esta integração crescente entre informação e informática, bem 
como a utilização de informação como instrumento gerencial, dão 
margem ao surgimento da Administração dos Recursos de Infor- 

mação - ARI, que engloba a informação propriamente dita (con- 
teúdo), as tecnologias e o equipamento necessário ao seu trata- 
mento e o pessoal envolvido. 

• Por outro lado, a informatização no Brasil se processa de modo 
acelerado apenas no que diz respeito ao parque industrial dos 
equipamentos e recursos de informática. Pouco se investe no pla- 

nejamento da aplicação da informática às informações, na organi- 
zação dessas informações, na garantia de qualidade, e no incenti- 
vo ao seu uso. Como conseqüência,é pequeno, também, o inves- 
timento em recursos humanos capacitados não somente para o 
emprego das tecnologias, mas também para o planejamento e or- 
ganização da informação. 

Considerando que a educação de profissionais para atuar com 
informação implicará maiores especializações, procurou-se verificar 

como se processa a formação de mão-de-obra para os sistemas de 
recuperação de informações em linha. A explosão da informação e o 
impacto da tecnologia foram de tal monta que provocaram uma 
cisão na maneira de encarar os sistemas de recuperação de infor- 
mações em linha: podem ser vistos com um lado mais voltado para o 

conteúdo e para o uso, e outro mais voltado para a engenharia, co- 

mo se fossem entidades distintas e não duas faces da mesma moeda. 
Esta visão polarizada enraizou-se de tal forma que é difícil preparar 
pessoal para atuar em todo o ciclo destes sistemas. 

R. bras. Bibliotecon. e Doe., São Paulo, 25(1/2):9-21, jan./jun, 1992 11 
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Regina de Barros Cianconi 

O principal objetivo foi identificar o potencial de formação ofe- 

recido pelos cursos de pós-graduação para as atividades dos siste- 
mas de recuperação de informação em linha. 

Os objetivos específicos estão explicitados a seguir: 

• Caracterizar esses sistemas em termos de suas funções; 

• Estudar os cursos de mestrado em Ciência da Informação e in- 
formática, mapeando-os através das disciplinas oferecidas em re- 
lação às funções identificadas; 

® Verificar o potencial dos cursos em relação à formação de espe- 
cialistas para atuar em todo o ciclo destes sistemas; 

• Verificar que profissionais atuam nesses sistemas, que funções 
exercem e como adquiriram os conhecimentos necessários à sua 

atuação prática. 

Devido às divergências encontradas na literatura, foi inicial- 
mente caracterizado o que se entende por sistema de recuperação 
de informaçãos em linha; 

Sistema de Informação é aquele que efetua um processo de 
comunicação. Pressupõe uma ENTRADA para armazenar uma repre- 
sentação da informação, de tal modo que permita uma busca;um 
PROCESSAMENTO, que implica executar uma função de recupe- 
ração em resposta a uma solicitação; e uma SAÍDA ou exibição da 
informação. O termo em linha descreve procedimentos em que o 

usuário se comunica com o sistema via um terminal com teclado e o 

sistema responde, interagindo ativamente a cada entrada do usuá- 
rio. Estes sistemas são popularmente conhecidos como sistemas de 
consulta a bases de dados, sistemas de disseminação de infor- 
mações ou ainda bancos de dados. 

Segundo FRAGOMENI, é "o sistema destinado a localizar, sob 

demanda, certos documentos relevantes, para fornecer informações 

12 R. bras. Bibliotecon. eDoc., São Paulo, 25(1/2):9-21, jan./jun. 1992 
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a partir de um arquivo. Inclui recuperação de referências ou de fa- 
tos" (6). 

A análise efetuada no fluxo desses sistemas permitiu configu- 
rar seis grupos de funções; marketing, administração da informação, 
desenvolvimento, operação, transferência da informação e ava- 
liação. 

As diversas metodologias de desenvolvimento apresentam al- 
gumas divergências quanto à ênfase em cada um dos aspectos. 
Também o detalhamento, recorte e peso atribuídos são questões 

polêmicas, podendo haver discordância quanto ao enfoque e à de- 
nominação das funções apresentadas. Buscou-se identificar essen- 
cialmente a existência ou não da função no processo. 

A partir do mapeamento das funções necessárias ao pleno de- 

sempenho do ciclo de vida destes sistemas, procurou-se descrevê- 
las detalhadamente. As funções inicialmente identificadas foram 
submetidas a especialistas, visando validação. 

As funções mapeadas foram então comparadas aos programas 
de mestrado em Ciência da Informação e Informática, buscando-se 
as interseções entre as disciplinas e as funções. O objetivo foi iden- 
tificar que cursos estão preocupados em fornecer os conhecimentos 

necessários ao desempenho das funções dos sistemas analisados. 
Foram analisados somente os cursos sediados no Rio de Janeiro, 

que são: CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO - IBICT/CNPq/ECO/UFRJ; IN- 
FORMÁTICA - PUC; ENGENHARIA DE SISTEMAS - COPPE; SIS- 

TEMAS E COMPUTAÇÃO - IME. 
A análise foi complementada através de entrevistas e ques- 

tionário, apresentando-se a cada coordenador de curso o mapea- 
mento das funções com sua descrição detalhada e quadro com as in- 
terseções encontradas, para validação ou não. 

Uma vez feito o "batimento" entre as funções e os cursos, fo- 
ram visitados quatro sistemas de recuperação de informações sedia- 

dos no Rio de Janeiro, visando observar, principalmente, as funções 
executadas, a formação profissional e a adequação da formação às 

funções exercidas: ARUANDA (SERPRO), SIDRA (IBGE), SÍNTESE 
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(DATAPREV), SUPRIR (CIN/CNEN). 
Os dados obtidos foram grupados em: Programas de Cursos de 

Pós-Graduação x Funções; Sistemas de Recuperação de Informação 
X Formação e Atuação Profissional. 

2 COMPARAÇÃO ENTRE PROGRAMAS DE CURSOS DE PÓS- 
GRADUAÇÃO E FUNÇÕES DOS SISTEMAS DE RECUPERAÇÃO DE 

INFORMAÇÃO EM LINHA 

De acordo com o resultado das entrevistas com os coordenado- 
res dos cursos, foram montados quadros com a consolidação da in- 
terseção entre as disciplinas e funções analisadas. A partir destes 
quadros, procurou-se identificar para cada curso: 

a) NÚMERO ABSOLUTO DE FUNÇÕES COBERTAS PELOS CUR- 
SOS 

CURSO Ne DE FUNÇÕES COBERTAS 

INFORMÁTICA-PUC 14 
ENG. DE SISTEMAS-COPPE 14 
SISTEMAS E COMP. - IME 11 
Cl. DA INF.-IBICT/ECO 11 

b) PERCENTUAL DO SISTEMA COBERTO PELOS CURSOS 

CURSO % DO SISTEMA COBERTO 

INFORMÁTICA-PUC 28 
ENG. DE SISTEMAS-COPPE 28 
SISTEMAS E COMP. - IME 22 
Cl. DA INF.-IBICT/ECO 22 
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c) DISTRIBUIÇÃO DA COBERTURA, POR MACROFUNÇAO, EM RE- 
LAÇÃO AO SISTEMA 

CURSOS 

FUNÇÕES 

Ci. da Inf. Eng. Sist. Informática Sist.eComp. 

IBICT/ECO COPPE PUC IME 

% % % % 

Marketing 20 O O 

Adnn. da Inform. 13,6 11,1 11,1 
Desenvolv. 6,6 73,3 60 

Operação O 28,5 14,2 

Transf. Inform. 50 O 33,3 

Avaliação 66,6 O 33,3 

O 
11,1 
33,3 
28,5 
33,3 

33,3 

d) PERCENTUAL DE DEDICAÇÃO DOS CURSOS A ESSES SISTE- 
MAS 

CURSOS PERCENTUAL DE DEDICAÇÃO 

Cl. DA INF.-IBICT/ECO 86% 
INFORMÁTICA-PUC 74,2% 
SISTEMAS E COMP. - IME 51,4% 
ENG. DE SISTEMAS-COPPE 43% 

Foi impossível determinar "quanto" cada programa cobre das 
funções desses sistemas. Os resultados refletem, portanto, não a in- 

tensidade de cobertura, mas a existência ou não da referida cober- 
tura. 

Os resultados foram a seguir analisados, aplicando-se a ótica 

de TENOPIR (7) para a Ciência da Informação, aos SISTEMAS DE 
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RECUPERAÇÃO DE INFORMAÇÃO EM LINHA, considerando-se que 
esses sistemas tênn um lado mais voltado para o conteúdo e para o 
uso - "humanístico" e outro mais voltado para a tecnologia - "tec- 
nológico". 

Considerou-se as funções de MARKETING, ADMINISTRAÇÃO 
DA INFORMAÇÃO, TRANSFERÊNCIA DA INFORMAÇÃO e AVA- 

LIAÇÃO, totalizando 46% do ciclo como funções humanísticas; e 
DESENVOLVIMENTO, OPERAÇÃO e AVALIAÇÃO (do ponto de vis- 
ta técnico-operacional) como funções tecnológicas - corresponden- 
do a 54% do ciclo dos sistemas. 

Ao analisar sob aquele ponto de vista os dados coletados, 
tem-se: 

e) PERCENTUAL DE FUNÇÕES "HUMANÍSTICAS" COBERTAS 
PELOS CURSOS 

CURSO FUNÇÕES "HUMANÍSTICAS" 

Cl. DA INF.-IBICT/ECO 38,8% 
INFORMÁTICA-PUC 12,9% 
SISTEMAS E COMP.-IME 12,9% 
ENG. DE SISTEMAS - COPPE 4,3% 

f) PERCENTUAL DE FUNÇÕES "TECNOLÓGICAS" COBERTAS 

CURSOS FUNÇÕES "TECNOLÓGICAS" 

ENG. DE SISTEMAS - COPPE 
INFORMÁTICA - PUC 
SISTEMAS E COMP. - IME 
Cl. DA INF. - IBICT/ECO 

48,1% 
40,4% 
29,6% 

7,4% 
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3 ESTUDO DOS SISTEMAS DE RECUPERAÇÃO DE INFORMAÇÃO 
EM LINHA 

Os sistemas foram analisados a partir de entrevistas com seus 
coordenadores e técnicos, baseados em questionários. Foi utilizada 
a mesma abordagem das entrevistas com os coordenadores dos cur- 
sos: apresentação das funções mapeadas e sua descrição detalhada. 
A análise foi efetuada sistema a sistema, os resultados foram sinte- 
tizados e percentualizados, visando permitir comparação. Procu- 

rou-se entrevistar pelo menos um técnico de cada função mapeada, 
visando cobrir todo o espectro de funções do sistema. 

Cada sistema foi caracterizado segundo o tipo e meio de aces- 
so, forma de cobrança, categoria de informação (referêncial/fatual), 
linguagem de indexação, linguagem de busca. 

Procurou-se traçar o perfil profissional dos técnicos, identifi- 
cando-se: 

• a formação educacional; 

o as funções efetivamente desempenhadas em cada um dos siste- 

mas visitados; 

o as funções para as quais os técnicos receberam educação fornnal; 

o as formas alternativas de obtenção de conhecimentos; 

» qual a carência de conhecimento teórico para as tarefas desempe- 

nhadas. 

4 ANALISE DOS RESULTADOS 

Em relação à atuação profissional, verificou-se que 80,9% dos 
técnicos possuem curso superior e que, destes, 23,5% cursaram 
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pós-graduação. 

Procurou-se caracterizar a formação dos técnicos com funções 
"tecnológicas" e com funções "humanísticas". Verificou-se que a 

formação é multidisciplinar, variando principalmente conforme o as- 
sunto das bases de dados, envolvendo profissionais com formação 
em Matemática, Engenharia, Economia, Biblioteconomia, Informáti- 
ca, Ciências Sociais, Ciência da Informação etc. 

E relevante a informação obtida de que cerca de 48% dos en- 

trevistados não receberam qualquer educação formal para as tarefas 
que desempenham. Desses, 96% obtiveram na prática estes conhe- 

cimentos. 
As principais funções para as quais os entrevistados declara- 

ram ter recebido formação, são as de DESENVOLVIMENTO, forne- 

cidas pelos cursos de INFORMÁTICA. 
De modo geral, todos apontaram carência de conhecimentos 

teóricos, principalmente nas funções caracterizadas como "humanís- 
ticas", tais como: MARKETING, PESQUISA DE MERCADO, VEN- 
DAS, ADM. COMERCIAL, FORMAÇÃO DE INSTRUTORES, TREI- 

NAMENTO DE USUÁRIOS, ESTRATÉGIAS DE BUSCA E RECUPE- 
RAÇÃO DA INFORMAÇÃO, SERVIÇOS A USUÁRIOS, ORGANI- 
ZAÇÃO DA INFORMAÇÃO, SELEÇÃO, AQUISIÇÃO, DESCRIÇÃO 
etc. 

Foram os profissionais com funções "humanísticas" que de- 

monstraram mais interesse em conhecer todo o ciclo. 

Os cursos brasileiros analisados apresentam, em relação aos 
sistemas de recuperação de informação em linha, as seguintes 
tendências: os cursos de INFORMÁTICA abordam principalmente o 
lado "TECNOLÓGICO", enquanto o curso de Ciência da Informação 

aborda essencialmente o lado "HUMANÍSTICO" destes sistemas. 
Ainda assim, verifica-se a existência de lacunas quanto à sua 

cobertura, especialmente no que diz respeito ao MARKETING DE 
INFORMAÇÃO. 

A principal falha de concepção a ser apontada diz respeito à 

abordagem adequada de uma nova área de atividade profissional, 
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envolvida principalmente com a Administração da Informação como 
recurso econômico e estratégico, compreendendo a análise da in- 
formação no ambiente organizacional, o planejamento dos recursos 
de informação (conteúdo, equipamento e pessoas envolvidas), a ra- 
cionalização da coleta e dos fluxos, a organização sistemática de in- 
formações, visando disseminação, a divulgação, comercialização e 

avaliação dos serviços de informação. Para tanto, é necessário co- 
nhecer as modernas técnicas de tratamento da informação entre as 

quais se inclui a Inteligência Artificial, a modelagem e a análise de 

dados, e as metodologias para a Administração dos Recursos de In- 
formação. 

5 CONCLUSÕES 

A partir da análise efetuada considera-se que o conjunto de 

conhecimentos necessários é e deve continuar a ser multidisciplinar, 
sendo que: 

o as funções mais vinculadas às Tecnologias da Informação consti- 
tuem uma área de "per si", identificando-se, contudo, a necessi- 

dade de se viabilizar um enfoque mais "humano", pelo menos 
quanto ao estudo do comportamento e da psicologia do usuário 

de sistemas de informação e da abordagem da informação (con- 
teúdo) como recurso. 

o as demais funções devem ser cobertas por uma única área de es- 

tudos, que enfoque também algumas disciplinas da área tecnoló- 

gica, de modo a permitir melhor entrosamento entre os diferentes 

profissionais. A Ciência da Informação foi identificada como a 
mais indicada para a necessária visão globalizada do assunto, por 
dois motivos, principalmente: 

a) conceitualmente é mais abrangente, possuindo componentes 
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de ciência (explicação do sistema e seus componentes - ligada 

a neurofisiologia, lingüística, lógica, psicologia, sociologia, 
epistemologia) e de tecnologia da informação (vinculada ao 
projeto, desenvolvimento, operação dos sistemas de infor- 

mação), ou seja, desenvolvimento de produtos e serviços (8). 

b) as tecnologias da informação, por sua amplitude e necessidade 
de aprofundamento, constituem um programa de "per si". 

Deve ser levado em conta que os sistemas de recuperação de 
informação são sistemas complexos que lidam com informações que 

são produtos sociais. Portanto: informações, sistemas de infor- 
mações, pessoas (enquanto usuários ou produtores de informações) 
e suas organizações são produtos sociais e no desenvolvimento de 
sistemas é essencial à compreensão do processo de comunicação 
humana envolvido (9). 

O impacto e as transformações provocadas na sociedade pelas 
novas Tecnologias da Informação tornam necessária uma discussão 
ampla dos aspectos sociais e econômicos dos problemas e dos 
princípios da informação, visando adequação às alterações estrutu- 
rais, nas relações de trabalho e interpessoais, à medida que se ca- 

minha para a sociedade da informação (10,11, 12). 
Assim, o estudo das atividades da Ciência da Informação e In- 

formática, e a identificação das lacunas e barreiras na formação pro- 

fissional, apresenta-se como um dos possíveis caminhos para a re- 
formulação curricular, visando o acompanhamento dos desenvolvi- 
mentos na área. 

ABSTRACT; It establishes a comparison with the education and the 
professional practice in online information retrieval systems In Brazil and 
it identifies the deficiency in the education and training tothis specific ac- 
tivity. 
KEY WORDS: On line information retrieval. Information Science Educa- 
tion. 
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TERMINOLOGIA DE INFORMÁTICA EM LÍNGUA PORTUGUESA: 

CONTRIBUIÇÃO PARA UMA LINGUAGEM DOCUMENTÁRIA 
INTEGRADA 

BRASIL / PORTUGAL 

Ligia Maria Café de Miranda* 

RESUMO: Procura-se ressaltar alguns aspectos lingüísticos e terminológi- 
cos em Ciência e Tecnologia. Compara-se as situações específicas da ter- 
minologia de Informática no Brasil e em Portugal, diante da influência da 
língua Inglesa. Pretende-se, desta forma, contribuir para o desenvolvi- 
mento de linguagens documentárias em língua portuguesa, aplicando-se 
os métodos de pesquisas adotadas pela Ciência da Terminologia. 
PALAVRAS-CHAVE: Linguagem documentária; Informática, linguagem. 
Ciência; Tecnologia; Língua Portuguesa. Terminologia 

1 CONTRIBUIÇÃO DA CIÊNCIA DA TERMINOLOGIA NO 
DESENVOLVIMENTO DE LINGUAGENS DOCUMENTÁRIAS 

A Ciência da Terminologia é um campo do conhecimento inter- 
disciplinar que lida com conceitos e suas representações. A im- 

portância de sua aplicação na análise das linguagens especializa- 
das em Ciência e Tecnologia é assinalada com freqüência na litera- 
tura. Em relação à Ciência da Informação, ela se faz imprescindível 
quando se trata da elaboração de linguagens documentárias. 

A terminologia na área da Informática em língua portuguesa 

* Bibliotecária do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia - IBICT. 
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necessita de estudos terminológicos que apontem suas característi- 
cas lingüísticas específicas. A partir da identificação dessas carac- 
terísticas será possível conhecer a situação da terminologia na área 
em questão. 

Estando assegurada esta etapa, será possível iniciar a normali- 
zação da terminologia analisada em todos os seus aspectos relevan- 
tes, com o desenvolvimento dos países de língua portuguesa. 

Com o presente trabalho pretende-se prestar uma contribuição 
à Ciência da Informação e ao conhecimento da terminologia de In- 
formática em língua portuguesa, utilizada no processo comutativo 
entre especialistas da Informática e profissionais da Informação. 

A falta de padronização e o desconhecimento do léxico da área 

da Informática afetam o desenvolvimento de produtos documentá- 
rios, dificultando a comunicação entre os países lusófonos e preju- 

dicando a posição internacional da língua portuguesa. 
Os centros e serviços de informação brasileiros e portugueses 

ligados a área da Informática enfrentram grandes dificuldades dian- 
te desta situação. A identificação de termos especializados significa- 
tivos, o tratamento e a recuperação da informação e o desenvolvi- 

mento de linguagens documentárias são tarefas que dependem da 

metodologia analítica desenvolvida no âmbito da Terminologia. As 
linguagens documentárias, autorizadas ou não, como por exemplo 
os tesauros, derivam da linguagem natural, baseando-se na catego- 
rização conceituai e conseqüente sistematização dos dados termi- 
nológicos. 

Deve ser, portanto, de interesse da Ciência da Informação uma 
maior aproximação com a Ciência da Terminologia, com o objetivo 

de contribuir na solução de problemas específicos. 

2 A TERMINOLOGIA DE INFORMATICA 

As linguagens especializadas constituem-se em um subsistema 
da linguagem geral, sendo compostas por lexemas especializados. 
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Utilizados para a comunicação específica. 
Com a descoberta de um novo objeto, surgem novos conceitos 

e a necessidade em denominá-los. O fruto deste processo é o enri- 
quecimento das linguagens especializadas. 

O termo a ser acrescido a uma determinada linguagem especia- 

lizada pode ser proveniente da linguagem comum, ou pode surgir 
como produto de criação neológica, na própria linguagem especiali- 
zada. 

Em nível internacional, quando se trata de uma linguagem es- 
pecializada de uma mesma área específica em mais de uma língua, 
verifica-se, por vezes, uma certa tendência à predominância da lín- 
gua do país detentor da tecnologia, em relação as demais. 

No caso da tecnologia da Informática, os Estados Unidos têm 
sido os principais responsáveis pelo desenvolvimento dessa área no 
mundo. Sendo assim, os países importadores desta tecnologia ab- 
sorvem a terminologia de origem inglesa, sem prestar a devida 

atenção à correta adaptação dos empréstimos lingüísticos à língua 
portuguesa. 

A Ciência da Terminologia, cujo objetivo é a análise dos con- 

ceitos e suas representações, possui métodos de pesquisa aplicáveis 
à terminologia da Informática em língua portuguesa. Tais métodos 

de pesquisa terminológica auxiliam a identificar as características 
lingüísticas específicas da área. Conhecendo a situação da termino- 
logia da área em questão, será possível propor uma normalização 

terminológica conjunta, envolvendo os países lusófonos interessa- 
dos. 

2.1 Levantamento terminológica a partir de uma documentação selecio- 

nada brasileira e portuguesa 

A terminologia de Informática em língua inglesa parece estar 

influenciando diferentemente as terminologias brasileira e portu- 
guesa. Estudos comparativos entre as duas terminologias (brasileira 
e portuguesa) devem ser feitos, visando conhecer suas tendências 
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lingüísticas específicas. 
O presente trabalho pretende fazer uma análise lingüística e 

terminológica do universo coletado, o que possibilitará: 

a) conhecer o processo de formação da terminologia de In- 

formática em língua portuguesa influenciado pela terminologia in- 
glesa; 

b) identificar os aspectos de uso atual da terminologia de in- 

formática em língua portuguesa; 

c) comparar as variantes portuguesas e brasileiras, identifican- 
do as respectivas tendências face à influência da terminologia ingle- 
sa. 

Uma vez conhecidas estas características lingüísticas será 
possível iniciar o processo de normalização terminológica. 

A metodologia do trabalho partiu da coleta dos termos, utili- 

zando revistas brasileiras e portuguesas especializadas na área da 
Informática, referentes ao ano de 1986. 

As fontes portuguesas analisadas se compõem de 5 fascículos 

da Revista de Informática e 1 fascículo de informática, enquanto que as 
fontes brasileiras são representadas por 3 fascículos da revista Da- 

dos & Idéias, 2 fascículos da INFO, 1 fascículo da Micro Sistemas e 1 
fascículo da PC Mundo. 

Houve uma preocupação na escolha de artigos que abordassem 

os mesmos assuntos, tanto nas revistas de Portugal quanto nas do 
Brasil. 

O universo coletado foi de 1.807 termos, obtidos pela adição 
dos termos provenientes de fontes brasileiras (1.063) e portuguesas 
(972) respectivamente, subtraindo-se os termos coincidentes em 

ambas as fontes (228). Considerou-se a representatividade dos ter- 
mos independentemente de sua dicionarização. 

Os termos coletados foram registrados em computador assim 
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como sua categorização gramatical e localização nas respectivas 
fontes de coleta. 

2.2 Resultados 

A área de Informática vem se destacando como prioridade na 
economia de muitos países. Muitos investimentos são aplicados em 
pesquisas na área, gerando, por vezes, descobertas e novas tecno- 
logias. Surgem daí conceitos novos, juntamente com seus respecti- 
vos termos. Trata-se, portanto, de uma área rica na criação e disse- 

minação terminológica. 
Seus termos são essencialmente de origem inglesa, uma vez 

que os Estados Unidos são atualmente os principais produtores da 
tecnologia de Informática no mundo. De acordo com Martinho 

(1985:60 e 61), 70% da bibliografia internacional sobre Informática 
estão em língua inglesa. 

Na análise feita por Martinho (1985:60 e 61) nos anos 50 e 60, 
época de utilização dos computadores de grande porte, a literatura 
do campo era de caráter mais genérico, havendo já previsões de que 
esta tecnologia se tornaria essencial para o desenvolvimento 
econômico e científico. 

A década de 70 é marcada pelo aparecimento de mini-computa- 

dores. A literatura torna-se mais especializada e de maior profundi- 

dade. 
Nos anos 80 aparecem os microcomputadores. Esses equipa- 

mentos, de pequeno porte e bem mais acessíveis, vêm acompanha- 
dos de manuais, na sua grande maioria em língua inglesa. A partir 
de então, a disseminação da terminologia da área torna-se ainda 
mais gcentuada entre os países importadores da tecnologia da In- 
formática. 

Alguns países, alertando para o problema da entrada de termos 
estrangeiros de forma não normalizada, possuem órgãos em empre- 
sas internacionais encarregados de traduzir para o vernáculo a ter- 
minologia de seus manuais e a documentação em geral. A IBM fran- 
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cesa possui um órgão deste tipo ligado à empresa. 

Os países de língua francesa possuem tradição no que diz res- 
peito à normalização da entrada de termos estrangeiros no vernácu- 
lo. 

No Brasil e em Portugal esta preocupação começa a aparecer 
em determinadas áreas. Encontra-se, porém, em estágio bem inicial. 

Os países lusófonos deveriam aproveitar experiências já com- 
provadas pelos países de língua francesa, uma vez que ambas as 
línguas têm origens comuns, permitindo adaptações adequadas ao 

sistema conceituai e terminológico do português. Seguem alguns 
exemplos na área de Informática que ilustram como a língua portu- 
guesa poderia se beneficiar dos avanços terminológicos do francês: 

p. banda magnética (fr. bande magnetique); 
p. calculador analógico (fr. caiculateur analogique ^ e ingl. analog 

Computer); 
p. informatização ^ (fr. informatization e ingl. computarization). 

2.2.1 Tipos de empréstimos lingüísticos identificados na terminologia de 

Informática em língua portuguesa 

O empréstimo é o resultado de uma transferência lingüística, 
na qual determinado signo lingüístico passa de uma língua-fonte pa- 

ra uma língua-receptora. 

Os empréstimos são basicamente favorecidos por dois fatores: 
os extralinguísticos e os lingüísticos. 

O primeiro fator refere-se à própria necessidade do falante de 
nomear objetos que ainda são desconhecidos pela comunidade lin- 
güística da qual faz parte, proporcionando assim inovações lexicais 

no vocabulário da língua receptora. 

Na área de Informática o especialista de língua portuguesa vai 
naturalmente buscar no país detentor da tecnologia (no caso os Es- 
tados Unidos) a denominação de conceitos que ainda não estão es- 
tabelecidos no vernáculo. Além disso, o uso, por falantes do portu- 
guês, de designações já estabelecidas em língua inglesa, parece ser 
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mais econômico do que a criação de designações vernáculas novas 
(cf. Weinreich 1968:57). 

Mesmo os manuais de utilização de equipamentos, quando re- 
digidos em português, conservam a forma inglesa quando se refe- 

rem aos comandos. Isto faz com que o especialista se habitue com a 
terminologia inglesa, exigindo-lhe menor esforço do que se tivesse 
que traduzi-la para o vernáculo. 

Outro fator extralinguistico que favorece o empréstimo lingüís- 

tico na área da Informática é o prestígio social atribuído tanto a lín- 

gua inglesa quanto à área de Informática. Os profissionais de In- 
formática dominam um conhecimento ainda pouco difundido entre a 

comunidade que não trabalha na área. Fragomeni (1968), na apre- 
sentação de seu Dicionário Enciclopédico de Informática (3), descre- 
ve como foram suas primeiras experiências em processamento de 
dados: "o computador era o cérebro eletrônico e os especialistas 
deslumbravam os leigos com seu jargão exotérico. . . Impressiona- 
ram-me essa vulnerabilidade e a impenetrabilidade da Informática 

para a maioria dos usuários". 
No que se refere aos fatores lingüísticos, observa-se que o uso 

freqüente de termos de uma determinada área do conhecimento faz 
com que eles sejam mais facilmente lembrados por seus usuários. 

A tradução de termos estrangeiros para o vernáculo é uma ta- 
refa bem mais complexa do que o processo de adaptação sem uma 
preocupação terminológica-normativa. Este fator age muitas vezes 
como entrave ao estabelecimento de criações neológicas no verná- 
culo. 

Faz-se necessário, também, realçar que a língua inglesa possui 
designações de caráter sintético, facilidade na formação de novos 
termos e definições precisas já estabelecidas {principalmente no que 
se refere à área de informática), o que promove ainda mais a utili- 
zação dos empréstimos. 

A integração do signo lingüístico emprestado à língua-recepto- 

ra poderá sofrer modificações de significante e significado, ou po- 

derá sofrer adaptações de forma (grafêmicas ou fonéticas) ou mes- 
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mo de significado. No entanto, o signo lingüístico poderá passar da 
língua-fonte para iíngua-receptora sem sofrer modificações, como p. 
ex.: termo ingl. drive. 

Foram encontrados os seguintes tipos de empréstimos (4) na 
língua portuguesa, segundo sua integração: 

Quanto aos termos simples (nâo compostos): 

a) empréstimo sem adaptação: a forma do termo na língua por- 
tuguesa permaneceu igual à forma na língua inglesa. 

Ex.-. hgl software p. software {5) 
ingl. hardware p. hardware (5) 

b) empréstimo com adaptação: o termo na língua portuguesa 

sofreu adaptações grafemáticas. 

Ex.: ingl. video vídeo (com acento agudo) 

Ingl. diskette p. disquete/p. disquette (substituição do "K" 
inglês) 

c) empréstimo com adaptação morfológica: 

Ex.: ingl. to access p. acessar "ter acesso a" 

Nesse caso, trata-se de uma adaptação morfológica por acrés- 
cimo da desinência verbal de infinitivo ar na Iíngua-receptora. 

d) extensão semântica: a palavra já existia na língua portugue- 

sa, porém com outro significado, e recebe um novo significado a 
partir da língua inglesa. 

Ex.: ingl. memory p. memória 
ingl. computer p. computador 
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Quanto aos termos compostos: 
O empréstimo de termos compostos pode ocorrer com substi- 

tuição total ou parcial de elementos da língua inglesa por elementos 
equivalentes na língua portuguesa. Existem dois tipos de substi- 
tuição total. São eles: 

a) empréstimo por tradução: substituição exata por elementos 
da língua portuguesa. 

E X.: I ing I. personal computer p. computador pessoal 
ingl. smart card p. cartão inteligente 

b) empréstimo por transposição: substituição aproximada por 
elementos da língua portuguesa. 

Ex.:' ingl. computer aided design (CAD) p. desenho assistido por 
computador 

A substituição parcial ocorre quando há transferência de ape- 
nas alguns elementos e substituição de outros por elementos da lín- 
gua portuguesa. 

Ex.:,ingl. alpha-numerical display p. display alfa-numérico 

2.2.2 Aspectos do uso atual da terminologia de Informática em lín- 
gua portuguesa 

São apresentadas a seguir algumas características da ter- 
minologia de Informática em língua portuguesa que surgem durante 
o processo-de adaptação, integração ou tradução da terminologia 
inglesa. 

A semelhança morfológica (inclusive de prefixos e sufixos) de 
termos ingleses (de origem latina) e termos portugueses favorece a 
tendência ao uso de extensões semânticas (6), como nos exemplos 
que se seguem: 
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ingl. cxjnfiguration p. configuração 
\ng\.compilation p. compilação 
\ng\. conversion p. conversão 
ingl emulation p. emulação 

No que diz respeito aos verbos ingleses, observou-se que al- 
guns deles passam para o português e'são acrescentados do sufixo 
verbal vernáculo. R ex.: 

ingl. to access p. acessar 
ingl. to formate p. formatar 

Quanto ao uso de abreviaturas no português, caracterizann-se, 
principalmente, três tipos: 

a) abreviatura de sintagma, isto é, a supressão de um termo 
dentro de um sintagma. P. ex.: 

SINTAGMA COMPLETO SINTAGMA ABREVIADO 

p. modem inteligente sfncrono p. modem sincrono 
p. eletrônica digital embarcada p. eletrônica embarcada 

b) abreviatura de sintagma por sigla. P. ex.: 

SINTAGMA INGLÊS 
SIGLA INGLESA 

SINTAGMA PORTUGUÊS 
SIGLA PORTUGUESA 

ingl. Computer aided design p. projeto assistido por computador 
ingl. CAD p. PAC 

ingl. central processing unit p. unidade central de processamento 
ingl.CPÜ p. UCP 
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Neste tipo de abreviatura é freqüente a perda da pontuação en- 
tre as letras, transformando-se em lexemas pronunciáveis (como por 
exemplo: p. PAC). 

Ocorre ainda o empréstimo de abreviaturas de sintagma por 
sigla do inglês. P. ex.: BASIC (Beginners Allpurpose Symbolic Ins- 
truction Code), BIT (BInary digiT) e COM (Computer Output Micro- 
film). Estas siglas, apesar de serem utilizadas com a mesma grafia 
no português, sofrem adaptações quanto à pronúncia brasileira. 

c) abreviaturas de termos, isto é, sob forma de siglas 

P. ex.: p. MP (megabyte); 
p. KB (kilobyte) 
p. BD (base de dados) 

Observou-se, também, a presença de formas truncadas, formas 
compostas e formas compostas justapostas. 

As formas truncadas, ou seja, formas com cortes de sílabas ou 
morfemas, são exemplificadas pelos termos: 

p. micro, derivado de p. microcomputador: 
p. monitor mono, derivado de p. monitor monocromático) 
p. supermini, derivado de p. super minicomputador. 

Foram observados numerosos termos sob a forma composta, 
como exemplificados a seguir: 

p. arquitetura integrada de software: 
p. comando numérico distribuído. 

Dentre as formas compostas, foram encontrados também al- 
guns casos de substituição parcial de lexemas essencialmente nomi- 
nais por adjetivos. P. ex.: 

p. programa de aplicação ou p. programa aplicativo 
p. comando numérico por computador ou p. comando numérico 

computadorizado 

Ainda quanto às formas compostas, verificou-se uma tendência 
à nominalização do adjetivo. O termo p. programa aplicativo, p. ex., 
apresenta-se também sob a forma de "aplicativos". 
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As formas compostas justapostas, observadas no português, 

sào reflexo dos modelos ingleses, como verifica-se a seguir: 

ing I. source program p. programa-fonte, 

\ng\. object code p. código objeto-, 

ingl. man machine interface p. interface homem/máquina 

2.2.3 Tendências comuns e específicas observadas no português do 

Brasil e de Portugal face à influência da terminologia inglesa 

A integração lingüística da terminologia de informática no por- 

tuguês do Brasil e de Portugal tem-se mostrado diferente em certos 

aspectos. 

Portugal parece estar mais atento do que o Brasil à entrada de 

termos ingleses no vernáculo. 

Dentre as tendências comuns observadas,destacam-se o uso de 

abreviaturas, as formas truncadas, formas compostas e as formas 

compostas justapostas, como exemplificadas no item 2.2.2. 

As abreviaturas em português seguem o modelo inglês, so- 

frendo adaptações na pronúncia brasileira apenas quanto à abrevia- 

tura por sigla (pronunciáveis). 

Quanto às formas compostas substantivo + adjetivo, estas ori- 

ginam adjetivos substantivados, usados separadamente. 

Na análise quantitativa observou-se um maior número de subs- 

tantivos em relação às demais classes gramaticais, sendo que entre 

estes, os que predominam são os lexemas formados por mais de 

duas palavras, como pode ser verificado a seguir: 
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CLASSE GRAMATICAL NÚMERO % 

Substantivos Simples 263 25.0 
Por duas Palavras 314 29.5 

Substantivos Compostos Por mais de duas palavras 406 38.0 
Não Substantivos 80 7.5 
Total 1063 100.0 

TABELA Ia (Brasil) 

CLASSE GRAMATICAL NUMERO 

Substantivos Simples 

Substantivos Compostos 
Não Substantivos 
Total 

Por duas Palavras 
Por mais de duas palavras 

261 
258 
349 
104 
972 

27.0 
26.5 
36.0 
10.5 

100.0 

TABELA Ib (Portugal) 

Ainda em relação às tendências comuns, foram observados ca- 

sos de extensão semântica em português, ou simplesmente emprés- 

timos, com ou sem adaptação. Este fenômeno ocorre devido às se- 

melhanças morfológicas provenientes do latim nas línguas inglesa e 

portuguesa. Muitas vezes permanecem o empréstimo e a extensão 

semântica (p. ex.: p. package e p. pacote), ambos com o mesmo signi- 

ficado. 

Os empréstimos por tradução constituem-se em outra carac- 

terística comum encontrada nos textos portugueses e brasileiros. 

Foi encontrado, ainda, o uso simultâneo empréstimo-tradução 

no mesmo contexto, onde o segundo termo entre parênteses vem 
elucidar o significado do primeiro. 

Exemplificam-se a seguir dois tipos de seqüências encontradas: 
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a) empréstimo (tradução): 

. . 'smartcard' (cartões inteligentes). . 
(DADOS & IDÉIAS,São Paulo, v. 11, n. 95, abr. 86, p. 34) 
" 'Problem solving' (resolução automática de propblemas)" 
(REVISTA DE INFORMÁTICA, Lisboa, v. 5, n. 11, p. 58) 

b) tradução (empréstimo): 
"Os Sistemas Baseados em Conhecimentos (Knowledge Ba- 
sed System). . ." 
(REVISTA DE INFORMÁTICA, Lisboa, v. 5, n. 11, p. 7) 
"Cópias de segurança (back-up)" 

(PC MUNDO, São Paulo, n. 14, set. 86, p. 70) 

Foram identificados mais exemplos do tipo a, porém não é 

possível afirmar ser esta uma tendência comum a ambos os países, 
uma vez que tais exemplos foram coletados sem que houvesse uma 
preocupação em esgotá-los. 

Outra tendência comum na terminologia de Informática de am- 
bos os países analisados foi o uso pouco freqüente de definições 
textuais entre parênteses para termos estrangeiros. 

Exemplo: 
". . . mouse (posicionador manual que comanda o computa- 
dor)." 
(REVISTA INFO, Rio de Janeiro, v. 4, n. 5, out. 86, p. 34) 
". . . eliminar o risco de sujar os drives (aparelho onde é intro- 

duzida o disquette)." 
(REVISTA DE INFORMÁTICA, LISBOA, V. 5, N. 11, P. 30) 

Esta tendência pode indicar tanto que o conceito do termo es- 
trangeiro já está bastante definido, como que o próprio termo já é 

tido como o que melhor representa o conceito. 
Dentre as tendências específicas, destacam-se dois aspectos: a) 

uso de aspas para termos estrangeiros; b) sinonímia intralingüística. 
Quanto ao primeiro aspecto, foi constatado um uso menos fre- 
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quente no Brasil do que em Portugal. A utilização deste recurso adi- 
cional pode caracterizar uma aceitação menor do termo emprestado. 
Pode também demonstrar que o termo estrangeiro ainda não foi 
aceito integralmente na língua portuguesa (Portugal), ou ainda re- 
fletir uma preocupação maior dos autores portugueses em defender 
seu vernáculo contra influências estrangeiras. Alguns exemplos des- 
te recurso são listados a seguir: 

". . . obrigando as software-houses portuguesas que pretendam 
sobreviver a equiparar-se em hard e soft abandonando. . ." 
(REVISTA DE INFORMÁTICA, Lisboa, v. 5, n. 11, ago. 86, p. 
22) 

". . . mas a maioria dos usuários provavelmente continuará 
usando o MS-DOS, desenvolvido pela software-house. . 
(MICROSISTEMAS, São Paulo, v. 6, n. 16, out. 86, p. 29) 

A sinonímia intralingüística ocorre quando existem termos com 
o mesmo significado, porém com grafias diferentes dentro de uma 
mesma língua. Neste caso, consideramos a língua portuguesa como 
um idioma único no tocante às terminologias desenvolvidas no Bra- 
sil e Portugal, mesmo sabendo que enquanto língua de cultura (7) 
estamos diante de duas variantes do português: a lusitana e a brasi- 
leira. A seguir são exemplificados alguns casos de sinonímia intra- 
lingüística: 

BRASIL 

p. sistema operacional 
p. fita magnética 
p. decodificaçào 
p. formulário contínuo 
p. registro 
p. linguagem de máquina 

PORTUGAL 

p. sistema operativo 
p. banda magnética 
p. descodificação 
p. formulário em contínuo 
p. registro 
p. linguagem máquina 
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Este tipo de divergência pode acarretar problemas para os sis- 
temas de recuperação de informação, dificultando o intercâmbio de 
informações entre ambos os países. Uma normalização terminológi- 
ca entre Portugal e Brasil poderia aperfeiçoar o processo comunica- 

tivo entre cientistas, usuários e profissionais da informação que li- 
dam com a área da Informática. 

Já existem em Portugal e no Brasil comissões responsáveis pe- 
lo desenvolvimento da terminologia de Informática. A Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), composta por 23 comitês 
subdivididos por áreas específicas, é a entidade responsável pela 
normalização do Brasil. Subordinado à ABNT encontra-se o CB21 
(Comitê Brasileiro de Computadores e Processamento de Dados - 
Informática), que abrange o Subcomitê de Terminologia e Documen- 
tação (SC21:4) e ainda a Comissão de Estudo de Tesauro de In- 
formática em Língua Portuguesa (CE21:401.01) e a Comissão do Vo- 
cabulário ISO de Informática (CE21: 401.02). 

Em Portugal, o órgão responsável pela normalização na área 

da Informática é a Comissão Técnica Nacional de Normalização In- 
formática (CT78). Este órgão subdivide-se em várias subcomissões, 
sendo uma delas dedicada ao vocabulário (Subcomissão 3-SC3). 

Em 1982 esta Subcomissão 3 iniciou a tradução das 20 partes 

da Norma ISO 2382 - Processamento de Dados - Vocabulário, com 
vista a formar um vocabulário automatizado nas línguas portuguesa, 

inglesa e francesa. 

A Comissão de Estudo do Vocabulário ISO de Informática 

(CE21:401.02) iniciou em 1988, no Brasil, o estudo da Norma 2382, 

tanto no original inglês quanto nas suas traduções francesa e por- 

tuguesa (Portugal). 

Esta iniciativa representa o começo de um trabalho conjunto 
entre Brasil e Portugal. No entanto, ainda será necessária uma 
maior articulação entre as autoridades brasileiras e portuguesas pa- 
ra se chegar a uma terminologia ao mesmo tempo unificada e adap- 
tada à realidade específica de ambos os países. 
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3 CONCLUSÃO 

No presente trabalho, foi analisada a terminologia de Informá- 
tica no Brasil e em Portugal, representada por um universo de 1807 

termos, com vista a possíveis tendências lingüísticas diante da in- 
fluência da terminologia em língua inglesa. 

Foram analisados os aspectos lingüísticos da terminologia em 
ambos os países. Com a caracterização desta terminologia a partir 

de uma abordagem lingüística, ofereceram-se subsídios à padroni- 
zação terminológica e à elaboração de uma linguagem documentá- 

ria. 
Nos textos analisados, evidenciou-se a importância do substan- 

tivo como principal veículo conceituai, seguido pelo verbo. Os subs- 
tantivos compostos predominam sobre o simples, havendo uso fre- 
qüente da prefixação e sufixação na formação de termos novos. 

Os termos novos registrados são neologismos de forma ou de 
sentido, provenientes da língua inglesa, ou construídos a partir da 

linguagem comum do próprio vernáculo. 

Quanto mais especializada a subárea da Informática maior a in- 
fluência da terminologia inglesa. 

Observaram-se vários tipos de empréstimos: empréstimo com 
ou sem adaptação grafêmica, empréstimo com adaptação morfológi- 
ca, extensão semântica, empréstimo por tradução ou transposição e 
ainda empréstimo com substituição parcial de elementos da língua- 
fonte. 

A partir do levantamento e da identificação de aspectos do uso 

terminológico brasileiro e português foram comparadas as termino- 
logias em ambas as variantes do vernáculo. 

A semelhança morfológica (inclusive de prefixos e sufixos) de 

termos ingleses (de origem latina) e termos portugueses parece re- 
forçar a tendência ao uso de extensões semânticas. 

Dentre as tendências comuns encontradas na terminologia da 
Informática no Brasil e em Portugatobservam-se também abreviatu- 

ras, formas truncadas, formas compostas e formas compostas justa- 
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postas. 
Outra tendência comum refere-se ao reduzido número de defi- 

nições junto aos empréstimos nos próprios textos. 
Desses casos, o principal foi o empréstimo seguido da tradução 

portuguesa entre parênteses. 
Quanto às tendências específicas, o uso de aspas para termos 

estrangeiros é menos freqüente nos empréstimos da terminologia 
brasileira, o que nos leva a considerar os autores portugueses mais 
atentos à entrada de termos estrangeiros ao vernáculo. 

Apesar de nâo se terem verificado ainda tendências muito di- 
vergentes entre a terminologia brasileira e portuguesa de Informáti- 
ca, é mister que ambos os países envidem esforços para estabelecer 

uma terminologia comum nesta área. Para tanto devem ser observa- 
dos os princípios universalmente aceitos na normalização termi- 
nológica, além de se levar em conta a experiência consolidada em 
terminologia em outros países de línguas latinas. O grande desafio 

será alcançar e manter uma compatibilização terminológica entre os 
principais países lusófonos à vista de suas realidades culturais e 
psicossociais distintas. 

ABSTRACT: The present paper focuses some aspects of linguistics and 
terminology in science and technology. It aiso compares specific situations 
In relation to Informatics terminology in Brazil and Portugal in the light of 
English language influence. 
It intends to contribute to the development of documentaire languages in 
Portuguese appiying the search methods of a science of terminoligy. 
KEY-WORDS; Documentary language; Informatics, language. 

NOTAS BIBLIOGRÁFICAS 

(1) MORVAN, P. Dicionário de Informática. Trad. José Carlos Cotta. Lisboa: Dom Quixote, 
1984. p. 78. 

(2) Ibid, p. 227. 

(3) Cf. FRAGOMENI, A.H. "Afjresentação". \r>-. Dicionário enciclopédico de infonnática. São 
Paulo: Nobel; Rio de Janeiro: Campus, 1986. 
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(4) A divisão entre termos simples e termos compostos e suas formas existentes no 
processo de transferência lingüística, é sugerida por WEINREICH (1968:47-53). 

(5) As formas p. logical (do fr. logíciel) e p. material (do fr. materieí) propostas por FRA- 
GOMENI (1986:37), não foram encontradas nos textos analisados. 

(6) Extensão semântica consiste na criação de um novo termo a partir de uma unidade 
lexical já existente, á qual é atribuído novo significado (Cf. definido na p. 9). 

(7) (Cf. HOUAISS (1983:7) Língua de cultura é a "língua que, por sua tradição escrita, é 
capaz de lidar com quaisquer tempos e lugares, temas humanos e divinos, científi- 
cos ou políticos, particulares ou universalistas, o que parece dar-lhe o direito a as- 
pirar ao estatuto de língua de cultura de ponta". 
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NOVAS TECNOLOGIAS E BIBLIOTECAS: UMA SÍNTESE* 

Lícia Pupo De Paula** 

RESUMO: As novas tecnologias são tratadas aqui de forma sintética, pro- 
curando oferecer uma contribuição ao conhecimento geral da sua tipolo- 
gia e das principais utilizações junto ao Serviço de Referência e Infor- 
mação em bibliotecas. 
PALAVRAS-CHAVE: Novas tecnologias. Serviço de Referência/Infor- 
mação. 

1 SISTEMA "ON-LINE" 

E um sistema de informação que utiliza a linha direta com o 

computador. A busca da Informação em linha, implica na obtenção 

concomitante com a resposta no vídeo. O tempo da resposta é um 
fator crítico. O usuário interage diretamente com os aplicativos 
através de terminais. 

Algumas das utilizações mais usadas no serviço "on line" são: 
- consulta - atende o usuário exclusivamente através de consul- 

tas a bases de dados. 

- entrada de dados - dados coletados e processados segundo 
sua validação e compatibilidade. 

- atualização de banco de dados - 1. permanente - interação do 

* Trabalho reformulado de Seminário apresentado à disciplina "Tópicos Especiais do 
Serviço de Referência", 2- sem./1990, do Curso de Pós-Graduação em Ciências da Co- 
municação (Biblioteconomia), da ECA/USP, sob a coordenação e orientação da Profa. 
Neusa Dias de Macedo. 

** Bibliotecária especializada autônoma. 
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com O aplicativo. 2. temporária - armazena todas as transações de 

atualização de base de um arquivo. 
- comutação de mensagens - intercâmbio de mensagens entre 

setores de trabalho de uma empresa ou entre-empresas. É o correio 

eletrônico utilizado no sistema de automação de escritórios. 
Para o usuário, o terminal se constitui do único componente 

adicional na configuração "on line"; entretanto, para que esse ter- 
minal se conecte ao computador central e ofereça as facilidades dos 
sistemas aplicativos, diversos recursos de hardware e software são 

necessários. 
A indústria "on line" iniciou-se na década de 70, produzindo 

catálogos ou arquivos bibliográficos, com simples citações e/ou ge- 
rando índices. Posteriormente, a armazenagem tornou-se menos 
onerosa, e a procura do sistema provocou inclusão de resumos. 

Já em 1979, existiam 400 bases de dados, com cerca de 59 ser- 
viços "on line"; em 1983, 2.453 bases com 362 serviços; em 1986, 
95% das bibliotecas especializadas norte americanas estavam liga- 
das a produtos desses serviços. Não há dúvida que com o passar 

dos anos o número de bases de dados e seus serviços "on line" se 
multiplicarão. Esta é uma realidade que as bibliotecas não podem 
deixar de lado, uma vez que tal crescimento só poderá favorecê-las. 

O uso dos sistemas automatizados propiciou a localização e re- 
cuperação de dados de forma mais ágil do que as consultas aos 

catálogos tradicionais; contribuiu na elaboração de bibliografias es- 
pecializadas de acordo com interesses específicos dos usuários; 

permitiu o acesso a base de dados nacionais e internacionais; otimi- 
zou a atualização de informações, quase sempre vagarosas e defa- 

sadas (KAIRALLA, *1). 
Os serviços "on line" devem ser considerados como extensão 

dos serviços de referência tradicionais, pois seguem o mesmo 

princípio. É o tradicional convivendo com a tecnologia moderna. 
O serviço de linha direta com o computador tem crescido no 

setor de referência, e este fato pode ser constatado pelo aumento 
do número de banco de dados, quer sejam locais, nacionais ou in- 
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ternacionais. A facilidade de atualização dessas bases, o sistema in- 
terativo que torna o usuário mais ativo e participante, o acesso rá- 
pido à grande quantidade de informações armazenadas, além de 
maior relevância na recuperação da informação, são vantagens que 
devem ser destacadas. Pode-se ainda considerar como vantagem a 

eliminação de tarefas auxiliares, a elevada velocidade de pesquisa, o 
aumento do uso da biblioteca e o aumento do tráfego de emprésti- 

mo entre-bibliotecas. 

Alguns inconvenientes são: falta de cobertura de documentos 
mais antigos, necessidade de equipamentos especiais e a necessida- 
de de equipe adequada (KAIRALLA, *1). 

O serviço "on line" no setor de referência nas bibliotecas bra- 
sileiras encontra barreiras porque grande parte destas não possuem 
computadores. A incidência deste serviço ocorre em bibliotecas em- 
presariais, de caráter específico, e nas universitárias. 

2 DISCOS ÓPTICOS 

Utilização dos discos ópticos: 

2.1 CD-ROM (Compact Disc - Read Only Memory) 

Trata-se de um disco compacto, com memória somente para lei- 
tura, sendo que as informações gravadas não são sujeitas a modifi- 

cações. 
Utiliza a tecnologia de disco compacto de aúdio e segue pa- 

drões mundiais para armazenar e recuperar dados. Essa padroni- 

zação é muito importante, pois permite que a maioria dos discos 
existentes seja acionada em qualquer leitor de CD-ROM do mercado, 
sendo o acesso às informações feito através desse leitor de disco, 
ligado a um microcomputador cujo sistema aceite sua instalação. 

Pode armazenar textos, números, sons, gráficos e imagens, e 
sua comercialização é feita através de assinaturas. 
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Pode-se destacar as seguintes vantagens: baixo custo de fabri- 
cação por unidade; grande capacidade de armazenagem; padroni- 
zação do formato da gravação; durabilidade; permanência da infor- 

mação armazenada; privacidade; custo fixo na assinatura; pesquisa 
ilimitada, permitindo maior número de pontos de acesso e economia 

de espaço na armazenagem do disco (DE PAULA, 4). 
É utilizado para: buscas retrospectivas de grandes bases de 

dados; substituto de alguns materiais impressos; empréstimo en- 

tre-bibliotecas e para a disseminação da informação. 
Uma experiência em bases de dados já em desenvolvimento no 

Brasil que merece ser citada, é a Base de Dados bibliográficos na 
área de Ciências da Saúde - LILACS/CD-ROM - da Bireme. 

Recupera informações bibliográficas a partir de operações boo- 
leanas, utilizando descritores, nomes de autores, palavras do título, 
do resumo etc. 

2.2 CD-I Compact Disc Interative 

E uma versão mais sofisticada do CD-ROM. Possui padrões de 

texto, recursos gráficos e imagems congeladas de alta qualidade, 
complexos efeitos de vídeo e animação, previamente estabelecidos. 

É utilizado para armazenar textos, sons e imagens de enci- 

clopédias, dicionários e cursos de línguas. 
O usuário interage diretamente com as informações e as tem 

sob seu controle. 

2.3 CD-WORM - Compact Disc - Write Once Read Many 

Ideal para armazenamento de dados que devem ser preserva- 
dos e que não sofrem alterações freqüentes. Pode-se escrever dados 
no disco; porém, não é possível alterá-los. 

E muito utilizado para gravação de catálogos de bibliotecas e 

arquivos de documentos. 
Por seus "drives" não serem padronizados, sua utilização fica 
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restrita aos aparelhos de um mesmo fabricante, o que dificulta sua 
utilização, principalmente no serviço de empréstimo entre bibliote- 

cas. 

3 VIDEOTEXTO 

O videotexto, do inglês "videotext", também conhecido como 
"viewdata" é um sistema de informação interativo transmitido por 

linha telefônica a um televisor doméstico. 
O teletexto, que também é um sistema de informação seme- 

lhante, difere do videotexto por não ser interativo e ser um serviço 
de radiodifusão. Seu sistema de comunicação apenas recebe as in- 
formações. Para ambos, o mercado se volta para o serviço público. 

ROBREDO (7) define videotexto como um conjunto de serviços 
de comunicação de textos, que permite transferir a distância, aos 
usuários assinantes, páginas de textos, gráficos, figuras, quadros e 

tabelas, visíveis na tela da televisão. 
Trata-se, portanto, de um sistema interativo entre o usuário e o 

banco de informações, realizado através da linha telefônica, do re- 
ceptor de televisão e de um adaptador. Essa interação se destaca 
como a maior vantagem, pois pode-se tanto receber informações na 
tela da televisão quanto enviá-las. 

Há quatro tecnologias de videotexto que se diferem: Prestei, 
Antiope, Telidon e Captain, respectivamente Inglaterra, França, Ca- 
nadá e Japão. O Brasil adota o sistema francês. 

O Prestei é o primeiro sistema de videotexto público, criado em 
1979, em Londres, e é administrado pelos serviços de telecomuni- 

cações britânicos - British Telecom. Foi criado como um sistema de 
informação para ser utilizado por qualquer pessoa que possua um 

aparelho de televisão, pois fornece informações atualizadas via-li- 
nha-telefone e receptor de TV em casa. Oferece informações sobre 
negócios, viagens, residências, previsão do tempo, resultado de jo- 

gos esportivos, informações gerais etc. Pode ser rapidamente atua- 
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lizado e sua disseminação pode ser tanto nacional como internacio- 

nal. 

Além da utilização usual do videotexto, as bibliotecas, segundo 

BARSOTTI (2) poderiam se tornar fornecedoras das informações pa- 

ra a formação de um banco de dados contendo relação de aqui- 

sições, catálogos, normas da biblioteca, títulos de periódicos, cadas- 

tros de várias naturezas, relação de outras bibliotecas da área ou 

não, estatísticas, eventos etc. 

O videotexto não é uma criação da indústria de computadores. 

Em oposição aos serviços como o Prestei, surgiram em 1980 os vi- 

deotextos privados. Os primeiros a aparecer pertenciam as agências 

de turismo, a seguir, entraram as indústrias de motores. As compa- 

nhias de seguros, as indústrias farmacêuticas e as de fumo, foram as 

seguintes, acompanhadas logo pelas indústrias de química ligadas à 

agricultura. Portanto, em todo lugar onde houver competitividade o 

videotexto deverá aparecer, isto porque o videotexto coloca o clien- 

te em linha direta com o fornecedor, criando um novo e eficiente 

meio de comunicação. O correio eletrônico é uma outra aplicação 

que vem sendo utilizada com sucesso. 

O videotexto tem aplicações universais, pois, além de fornecer 

as fontes de informações, é um novo meio de comunicação. 

4 PUBLICAÇÃO ELETRÔNICA - HIPERTEXTO E HIPERMIDIA 

Dentre os conceitos de publicação eletrônica encontrados, 

constatam-se dois extremos: a produção de uma publicação conven- 

cional impressa em papel pelo computador, e a produção de uma 

nova forma de publicação que inclui animação, som e características 

interativas em sua criação, ou seja, o computador usado somente 

como máquina impressora até a utilização total da capacidade da 

mídia eletrônica. 
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4.1 Hipertexto 

É um sistema de apresentação de texto no qual o usuário é li- 
vre para dirigir seus movimentos de uma maneira lógica a ele, em 

vez de ficar restrito à seqüência do autor. 

O autor não cria a obra como uma narrativa de texto para uma 

página impressa, ao contrário, ele considera que recursos de mídia 
eletrônica podem ser utilizados. 

Durante a leitura do texto pode-se fazer pulos arbitrários 
através de uma ligação qualquer, como, por exemplo, uma nota de 
rodapé, que nos levará onde outra informação, de certa forma rela- 
cionada à primeira, está armazenada, seja no mesmo documento ou 
em outro. 

Esta flexibilidade permite que o usuário modifique o texto tor- 

nando-o mais específico, conforme suas necessidades. 
Por não ser um texto estático como o livro, sua atualização po- 

de ser feita por vários colaboradores. 

4.2 Hipermídia 

A publicação hipermídia tem a funcionalidade do hipertexto, 

porém, conta com outros recursos que podem ser empregados pelo 
autor, como som, imagens fixas ou móveis, filmes etc. São recursos 
eletrônicos como o disco óptico e a televisão interativa que permi- 
tem essa incorporação ao texto. 

O uso de sons em uma publicação pode ser muito vantajosa. 
Quando se trata, por exemplo, de um artigo sobre música, pode-se 

incluir alguns trechos dos trabalhos dos autores; em uma biografia 
pode-se colocar a voz da pessoa biografada; os estudos dos animais 

podem ser ilustrados pelas vozes destes, como o canto de um pássa- 
ro. 

A capacidade gráfica permite que o autor demonstre através de 
uma figura como determinado objeto funciona, isto é, as figuras não 
precisam ser necessariamente estáticas, pois podem ser animadas. 
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Uma verdadeira publicação eletrônica faz uma combinação de 
textos, imagens visuais estáticas ou não, e sons que interagem entre 

si. 

5 CORREIO ELETRÔNICO 

Para discorrer sobre o correio eletrônico, valemo-nos do artigo 
WHITAKER (8), que o conceitua como um sistema que permite a 
criação e a transmissão de mensagens via-microcomputador, que 
pode ser endereçada a um indivíduo ou a um determinado grupo. O 

receptor pode ler a mensagem, respondê-la, armazená-la eletroni- 

camente, passar adiante para outro indivíduo, imprimir cópia em 

papel ou apagá-la. 

As características primordiais são: a velocidade com que a in- 
formação é passada, a segurança e a privacidade das mensagens. 

Outros benefícios incluem a extensão do potencial de um dia 
de trabalho, uma vez que o correio eletrônico pode ser enviado e 
recebido a qualquer hora do dia. A comunicação escrita é mais su- 
cinta e direta e não há a constante interrupção do trabalho para 
atender telefonemas. Importante destacar que, ao contrário do tele- 
fone, sempre se consegue enviar a mensagem ao destinatário. 

A aplicação do correio eletrônico nas bibliotecas vem se de- 

senvolvendo tanto para os serviços gerais como para os especializa- 
dos. Alguns sistemas encontrados em bibliotecas norte americanas 
são OnTyme II da Cooperative Library Agency for Sistems and Ser- 
vices (CLASS), provavelmente o primeiro a ser utilizado, o ALANET 
da American Library Association, DIALMAIL da DIALOG Informa- 

tion Services, Inc., entre outros. 

Dos serviços especializados de uma biblioteca, pode-se desta- 
car: 

- Empréstimo entre-bibliotecasrepresenta o maior uso do cor- 
reio eletrônico entre os bibliotecários e é sem dúvida o mais impor- 

tante. O subsistema OCLC ILL da Biblioteca do Congresso norte 
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americano, por exemplo, possui um potencial para conectar 7000 bi- 
bliotecas. 

- Aquisição eletrônica e serviço de reclamações - Distribuidora de 
livros e periódicos estão oferecendo seu próprio sistema de pedido 
eletrônico. Alguns desses distribuidores e algumas editoras mantêm 
caixa postal no correio eletrônico, como ALANET e DIALMAII e 
aceita pedidos de compra e reclamações. 

- Distribuição de documentos - Pedidos de reimpressão de docu- 

mentos podem ser gerados até mesmo de bases de dados como con- 
seqüência da pesquisa. 

- Transmissão da questão de referência - A transmissão da 
questão de referência e sua resposta em sistemas de bibliotecas lo- 

cais e quadros de avisos, é outra função do correio eletrônico. Os 
bibliotecários podem ainda recorrer da ajuda de especialistas ou bi- 

bliotecas especializadas em um determinado assunto, enviando 
questões específicas. 

A comunicação no correio eletrônico pode ser feita entre bi- 
bliotecários, de bibliotecário para usuário, de usuário para biblio- 
tecário e de usuário para usuário. Neste último é utilizado o sistema 
de quadro de avisos eletrônico que permite o envio e o recebimento 
de mensagens entre si. 

Em uma pesquisa realizada em cinco bibliotecas norte america- 
nas foram constatados alguns obstáculos: falta de equipamento; fal- 
ta de conhecimento da aplicação do correio eletrônico comparado 
ao serviço telefônico e correio; falta de tempo para aprender a lidar 
com o sistema; falta de interesse; alto custo (as pessoas não estão 
acostumadas a pagar para receber a correspondência); telefacsimile 
disponível; costume aos velhos hábitos - carta e telefone e falta de 

outros correspondentes eletrônicos para se comunicar. 

Muito importante no correio eletrônico é a integração entre os 
sistemas, uma vez que cada serviço é acionado em um computador e 
servem outros que acessam a este. 

O correio eletrônico requer um número suficiente de usuários 
para que seja exeqüível. A maioria dos sistemas oferece um diretó- 
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rio de usuário em linha direta ou impresso. 
A falta de uso do correio eletrônico tem como fator principal 

seu custo; pois, além da utilização, há a necessidade da compra do 
equipamento (microcomputador). Muitas bibliotecas que possuem o 
serviço "on line" e que, portanto, já possuem o equipamento ne- 
cessário, não têm permissão para utilizar o correio eletrônico por 

ser um gasto a mais. Além disso, o custo inicial para a sua utilização 
inclui treinamento, documentação e um mínimo de uso mensal. 

Duas novas tecnologias poderão ter impacto no uso corrente e 
futuro do correio eletrônico em bibliotecas; o "voice mail" correio 
por voz e o telefacsimile. 

5.1 Voice Mail 

A tecnologia do correio por voz, traduz mensagens verbais re- 

cebidas por telefone em forma digital e as armazena no computador. 
As características são as mesmas do correio eletrônico em que as 

mensagens podem ser anotadas ou editadas e passadas adiante a 
outros usuários do correio, armazenadas para uso futuro e enviadas 
a vários usuários ao mesmo tempo. A pessoa que envia a mensagem 
usa o telefone, e o receptor poderá responder da mesma forma, ou 

ainda pelo correio convencional ou eletrônico (WHITAKER, 8). 

5.2 Telefacsimile - FAX 

O telefacsimile (FAX) é uma tecnologia que avançou na quali- 
dade, reduziu os custos e padronizou os equipamentos e a trans- 
missão, ganhando assim muitos adeptos. O FAX une a transmissão 
eletrônica com a comunicação em papel, produzindo uma réplica 
exata e imediata do documento. Pode ainda reproduzir gráficos e 
ilustrações. 

Foi a partir de 1980 que uma nova geração (Grupo III) de má- 
quinas de FAX surgiu no mercado, com inovações que estimularam 
seu uso por parte das bibliotecas. Possuem um padrão internacional 
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de comunicação, podendo receber e transmitir os documentos, in- 
dependente de quem seja seu fabricante. A velocidade passou a ser 
muito mais rápida (menos de um minuto para ler uma página), e seu 
preço por unidade baixou. 

A tecnologia do FAX consiste na exposição de uma imagem 
ponto por ponto, numa fonte de eletrons. Determina-se este ponto 
como claro ou escuro, e esta determinação é transmitida via linha 
telefônica para a unidade receptora, que recriará a imagem produ- 

zindo uma matriz de pontos igual aos da página original. 
É necessário, ainda, que a máquina esteja pronta para o rece- 

bimento. Só pode ser enviado para um receptor por vez. 

Sua utilização nas bibliotecas abrange a distribuição de docu- 
mentos, empréstimo entre-bibliotecas, distribuição de questionários 
e suas respostas, transmissão de documentos para comentários e 

envio de contratos e acordos assinados. 
Nas três tecnologias descritas neste item, é preciso haver trei- 

namento como para qualquer serviço automatizado. Os bibliotecá- 
rios precisam ser encorajados a explorar as possibilidades do cor- 
reio eletrônico para introduzir as qualidades existentes na rotina de 
uma biblioteca. 

ABSTRACT: The new technologies are hera treated in order to contribute 
for the general knowledge about your typology and main utilizatlons in 
the Reference and Information Service in libraries. 
Key Words; New techonologies. Reference / Information Service. 
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INTRODUÇÃO ÀS NOVAS TECNOLOGIAS, COM ENFOQUE 
ESPECIAL EM VIOEOTEXTO* 

Ana Márcia Sizuko Shimada** 

RESUMO: Condensação sobre as Novas Tecnologias, enfocando em espe- 
cial o sistema videotexto em três níveis: mundial, brasileiro e sua utili- 
zação em bibliotecas ou unidades informacionais. 
PALAVRAS-CHAVE: Videotexto; Novas Tecnologias; Brasil. 

1 AS NOVAS TECNOLOGIAS; UMA RÁPIDA INICIAÇÃO 

Apesar da crise mundial, caracterizada pelos problemas viven- 

ciados em todos os países, em maior ou menor escala e independen- 
tes do seu grau de desenvolvimento, a sociedade informatizada está 
presente nos países desenvolvidos e começa a se insinuar nos paí- 
ses em desenvolvimento. Isso ocorre, principalmente, pelo uso si- 
multâneo e integrado da tecnologia da informação e dos novos re- 
cursos das telecomunicações. 

Dessa forma nâo é mais possível ignorar o potencial e o alcan- 
ce das novas tecnologias emergentes, sejam estas em que formato 
for: discos magnéticos, discos óticos, online, videotexto, teletexto, 
TV a cabo etc. 

* Trabalho apresentado â disciplina Serviço de Referência e Informação, 7- semestre 
do curso de Biblioteconomia e Documentação da ECA/CBD/USP, â Profa. Dra. Neu- 
sa Dias de Macedo. São Paulo, jun./1991. 

** Aluna do 7^ semestre do Curso de Biblioteconomia e Documentação da ECA/USP. 
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O presente trabalho procura tratar essa nova situação colocan- 
do uma visão das novas tecnologias, enfocando uma em especial: o 

videotexto. Este, através de um sistema que utiliza o telefone e a te- 
levisão, facilita o acesso à informação desejada pelo usuário sem 

que seja preciso sair de casa. Procura mostrar os seus vários tipos e 

usos no mundo, principalmente na Europa e nos EUA. 
Infelizmente, no Brasil, esta nova tecnologia não tem um uso 

efetivo em bibliotecas e está confinada a regiões mais desenvolvidas 
do país, como por exemplo o estado de São Paulo. 

Antes de enfocar com mais detalhes o videotexto, serão feitas 
algumas considerações sobre as novas tecnologias em geral. 

Segundo ROBREDO (7) "as tecnologias da informação forne- 
cem os meios para expandir a capacidade de criação e a de comuni- 
cação da humanidade". Elas podem mudar a forma de aquisição de 
conhecimentos pela sociedade, a natureza do próprio conhecimento 
e sua disponibilidade e acessibilidade. Estas tecnologias permitem 
armazenar os sinais, as imagens e os sons (filmes, memórias magné- 

ticas, discos, discos óticos, livros). O acesso a esses sinais, símbolos 
e sons são feitos através das tecnologias de entrada/saída como os 
terminais de computador, videocassetes, canetas e leitura. A trans- 
missão dos códigos e sinais são feitos através de rádio, sistemas de 
microondas e de comunicação por cabo, além dos serviços postais. 

"As tecnologias de comutação e de distribuição permitem aos 
símbolos e sons viajar juntos sem interferir entre eles. As novas 
tecnologias transcendem a linguagem e os sistemas manuais, mecâ- 
nicos, eletrodomésticos e eletrônicos, incorporando os avanços da 

microeletrônica" (7). Estas novas tecnologias precisam da conversão 
dos símbolos e sons em sinais eletrônicos, antes de transmiti-los e 
analisá-los de novo. 

Hoje em dia existem três pré-requisitos básicos para o ingresso 

pleno na sociedade da informação: telefone, televisão e micro-com- 

putadores. 

Ainda, segundo ROBREDO, (7) "a integração das novas tecno- 
logias da informação e das telecomunicações pode desempenhar 
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papel fundamental na educação da sociedade, aumentando a produ- 
tividade da agricultura e da indústria e tornando a administração 

pública e o mundo dos negócios mais eficientes". 
O principal meio de telecomunicação ainda é a rede telefônica 

e os avanços tecnológicos nesse setor contribuiram para a era da in- 
formação. Deve-se ter como terminais telefônicos e terminais de voz 
comuns, as teleimpressoras, os terminais de transmissão de dados e 

os terminais de computador. 

Houve uma evolução na transmissão de dados em seus vários 
aspectos como a substituição das linhas de cobre por cabos coaxiais 

e pelas fibras óticas ou por sistemas de transmissão sem fio, a in- 
trodução de amplificadores e repetidores e, mais tarde, de multiple- 
xores para combinar vários circuitos de voz por transmissão si- 
multânea numa linha comum. 

Na área da comutação também houve uma evolução, pois no 

princípio contava-se com comutadores manuais, depois passaram a 
ser tubos comutadores eletromecânicos que possibilitaram a genera- 
lização da discagem direta à distância (DDD) e a discagem direta in- 
ternacional (DD!), e hoje temos os atuais sistemas de comunicação 
eletrônica baseados nos princípios dos computadores digitais, com 
controle por software. 

Não se deve esquecer o problema da normalização para asse- 

gurar a coexistência e compatibilidade dos sistemas tradicionais e 
dos novos sistemas baseados nas tecnologias mais avançadas, sem 
esquecer que o setor de telecomunicações é super dinâmico, em mu- 

tação de aperfeiçoamento constantes. 
A UNESCO propôs recentemente um modelo para o estabele- 

cimento de redes de teledocumentação baseado na experiência es- 
panhola, destacando a importância das telecomunicações sobre o fu- 

turo dos processos e serviços documentários. 

Houve uma explosão do mercado de microcomputadores, mas 
os computadores de grande porte ainda ocupam grande espaço na 
sociedade, principalmente onde há uma rede de informação sedi- 
mentada. 
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O que se viu nos últimos anos foi o aparecimento da armazenagem 
ótica que possibilita a ampliação da capacidade de memorização de 

dados, textos e imagens, monopolizada nos últimos 30 anos pelos 
suportes magnéticos. 

ROBREDO (7) distingue três grupos de software diferentes: 

a) software de sistemas que incluem programas operacionais; 
programas de controle dos periféricos e do processador central; di- 
versos programas utilitários, computadores e gerenciadores de ba- 
ses de dados; 

b) software aplicativos que incluem todos os programas que 
tendem a solucionar os problemas dos usuários; 

c) sistemas de software integrados que possibilitam a inte- 
gração de diversos softwares aplicativos e/ou de controle, comparti- 
lhando dados entre vários arquivos ou entre os vários programas. 

Pode-se notar as facilidades na produção, na armazenagem, no 
processamento, na recuperação e na difusão da informação com a 
aplicação destas novas tecnologias. 

Nos países desenvolvidos, as aplicações das redes locais de 
processamento distribuído tornam-se rotina nos escritórios automa- 

tizados e na formação de redes cooperativas de diversos tipos. No 
Brasil, começa-se a prestar atenção à automatização dos escritórios, 
mas pouco ou nada significativo com respeito às redes. 

Nas redes cooperativas destacam-se as redes de catalogação 
cooperativa e os catálogos coletivos em linha {OCLC-Online Compu- 
ter Library Center, RLIN-Research Libraries Information Network, WLN- 

Washington Library Network etc.) e os telecentros e centros comunitá- 
rios dos tipos mais variados como serviços de extensão rural e de 
formação e apoio para produtores a partir de pequenas unidades 

comunitárias interligadas ou não a outros centros maiores. 
Na área das telecomunicações destacam-se algumas inovações: 
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. • correio eletrônico - transmissão eletrônica de mensagens 
que utiliza interfaces telecomunicação/computador; 

• telefacsímile ou telefax - Associa as propriedades do facsí- 
mile às possibilidades das telecomunicações; 

• videotexto - utiliza os recursos das telecomunicações e dos 
meios de comunicação audiovisuais modernos. Este sistema será 

abordado com maiores detalhes mais adiante. 

Os avanços tecnológicos estão resultando aplicações em três 
setores (ROBREDO, 7): 

a) novos softwares - que permitem "descarregar" na memória 
do microcomputador para recuperar informação a partir de grandes 
bases de dados comerciais; e o desenvolvimento de sistemas intera- 
tivos que dispensam os intermediários da informação ou transferem 
a pergunta do usuário de uma base de dados para outra, através dos 

gateways, otimizando o resultado da busca. 

b) redes públicas de transmissão de dados - interação de redes 
do tipo TYMNET, TELENET, EURONET, TRANSPAC, ESARECON, 
SCANET, com sistemas de videotexto (TELETEL, TELIDON, PRES- 
TEI, CAPTAIN etc.). 

c) novos recursos de armazenamento de dados e informações, 
com destaque para os discos óticos capazes de incorporar grandes 

volumes de dados em uns poucos discos de alguns centímetros de 
diâmetro, eliminando as fronteiras entre dados textuais, numéricos, 

gráficos e sinais sonoros. 
A introdução destas novas tecnologias nos serviços de biblio- 

teca aperfeiçoariam a comunicação, aumentariam o aproveitamento 

das fontes de informação, facilitariam o acesso à informação, assim 
como muitas outras inovações. Mas, essa introdução^ depende da 

mentalidade do profissional bibliotecário envolvido nesse trabalho. 
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Com as novas tecnologias o papel da biblioteca sofrerá mudan- 

ças. Ela passará a propiciar acesso à publicação eletrônica, ao invés 

de manter acervo bibliográfico imenso. Não caberá mais a ela, com 
o tempo, o manejo da informação, mas apenas a guarda do conhe- 
cimento, da memória histórica da humanidade, além da possibilida- 
de do usuário acessar a informação de seus escritórios ou casas. 

Não havendo a necessidade de intermediário entre usuá- 
rio e informação, o bibliotecário poderá se dedicar a atividades de 

planejamento e operação de redes eletrônicas; criação e implantação 
de novos tipos de serviços de informação e divulgação de novas 
fontes de informação. Desse modo ele será um profissional mais es- 
pecializado (9). 

2 VIDEOTEXTO: O QUE É? 

O videotexto será abordado de modo preliminar por ser, dentre 
as novas tecnologias, a que desperta interesse especial, principal- 
mente no âmbito das bibliotecas ou serviços de informação. 

O videotexto utiliza os recursos das telecomunicações e dos 
meios de comunicação audiovisuais modernos. Segundo ZANIBONI 
(8), "o videotexto é uma nova mídia que se completa com a interli- 

gação do telefone e o televisor através de um adaptador com tecla- 

do alfanumérico". 

Dessa forma é possível o acesso às informações armazenadas 
em um banco de dados. O videotexto diferencia-se dos bancos de 

dados conhecidos ou convencionais por dois aspectos: 

• não há especialização de dados, pois englobam assuntos va- 

riados; 

• é um sistema de localização da informação via-computador, 
com um receptador de TV normal conectado ao telefone. 

A história do videotexto começou a tomar forma nos últimos 18 
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anos, e a idéia de interligar o telefone e o televisor a um computa- 

dor central, criando um novo sistema de informações, surgiu em di- 

ferentes pontos simultaneamente. Mas os ingleses foram os primei- 

ros a apresentar o videotexto ao mundo através de Sam Fedida que 

desenvolveu o sistema viewdata (PRESTEL) no Departamento de 

Pesquisa do British Post Office (BPO), a partir de 1972. 

O videotexto difere do teletexto na recuperação da informação. 

No primeiro, o usuário seleciona e pressiona no teclado o número 

da página que contém a informação desejada recebendo-a na tela de 

TV; no segundo, a informação é transmitida num ciclo, o usuário se- 

leciona a página, mas tem que esperar que esta volte ao ciclo nova- 

mente. Outra diferença é que o videotexto é um sistema interativo 

usuário/banco de dados ao contrário do teletexto que é um sistema 

one way (anexo I e l-A) 

O videotexto é um misto do jornal, por ter um noticiário atuali- 

zado diariamente, e de enciclopédia eletrônica, por conter no siste- 

ma um infinito elenco de informação, de interesse permanente. Es- 

tas informações estão armazenadas em um banco de dados, que po- 

dem ser consultados nas 24 horas do dia, em cores, no lar, no traba- 

lho e em locais públicos. 

As mensagens e informações são escritas e não sonoras. É o 

usuário quem estabelece seu tempo de leitura e interpretação do 

texto, podendo retornar ao assunto de seu interesse quando achar 

necessário. 

Para se instalar o sistema, o interessado deve possuir um tele- 

fone e um televisor acoplado a um adaptador que serão ligados ao 

computador. A sua manipulação é simples, as instruções aparecem 

no rodapé de cada quadro ou página (anexo II) 

No início da transmissão aparece um resumo completo das in- 

formações disponíveis, e estas irão aparecendo na tela à medida que 

60 



Introdução às Novas Tecnologias, com Enfoque Especial em Videotexto 

O usuário tecla o número correspondente. 

O acesso pode acontecer sem se passar pelo índice e resumo; é 

a chamada "seleção direta"; ou, através de senha ou palavra-chave, 

o "serviço fechado". 

BERTACHINI (3) estabelece uma configuração mínima de um 

sistema de videotexto composta por: 

a) usuários - residenciais ou institucionais, desde que equipa- 

dos para tal. Terminais públicos promovem o uso geral por qualquer 

interessado; 

b) fornecedores de serviços ou editores - produzem, geram, 

atualizam e provém o conteúdo das informações disponíveis no sis- 

tema; 

c) rede telefônica comutada - oferece a infra-estrutura ne- 

cessária para a veiculação das informações; 

d) centro de videotexto - reunião, tratamento, armazenamento 

e transmissão de informação, através de computadores e banco de 

dados. 

As possibilidades de utilização do videotexto para fornecer 

serviços de informação são ilimitadas. As aplicações mais usadas 

são: 

a) informações: selecionadas pelo usuário 24 horas por dia, se- 

te dias por semana, sempre atualizada. Os usuários residenciais têm 

acesso às seguintes informações: noticiário local, nacional, interna- 

cional; meteorologia; esportes; anúncios classificados; guias de res- 

taurantes; hotéis; programas de cinema, teatro; horários de trens, 

aviões, ônibus, jogos; horóscopo. O usuário institucional conta com: 
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cotação de títulos e moedas; dados cadastrais de empresas; bolsas 

de valores e de mercadorias, estatísticas financeiras; cursos, se- 

minários, etc. 

b) serviços interativos; reservas de hotéis, teatros etc.; jogos; 

testes e questionários; compra direta (mala direta). 

c) serviço de mensagens: entre usuários e fornecedores de in- 

formação ou entre os próprios usuários. Exemplo: correio eletrôni- 

co, armazena a mensagem para ser retirada do arquivo pelo desti- 

natário; videotexto, conversação entre usuários. 

d) grupos fechados de usuários: grupos limitados de usuários 

que têm acesso a informações especializadas. 

2.1 Videotexto no Mundo 

Como foi dito antes, no Reino Unido, Sam Fedida criou e de- 

senvolveu, a partir de 1972, o sistema de videotexto denominado 

viewdata ou PRESTEL no Departamento de Pesquisa do British Post 

Office (BPO). Este serviço foi desenvolvido a partir de um serviço 

público da BBC (British Broadcasting Corporation) chamado CEE- 
FAX, com base nas linhas telefônicas. Os primeiros serviços de tele- 

texto foram transmitidos em 1974 e o primeiro teste do PRESTEL 

em 1976. 

Desta data em diante houve um crescimento no uso do sistema 

videotexto, inclusive com formação de várias joint ventures. Entre es- 

tas, pode-se destacar a joint ventura entre Bristish Telecom e Tele- 

map Ltd., o Micronet 800, que oferece software através do serviço de 

videotexto. Desde sua introdução, em março de 1984, é responsável 
por cerca de 1000 assinaturas mensais do PRESTEL. 

Outro destaque é a joint venture entre a Nottingham Building 

Society e o Banco da Escócia, o HomeLink. O projeto visa, a longo 

62 R. bras. Bibliotecon. eDoc., São Paulo, 25(1/2):54-79, jan./jun. 1992 

Digitalizado ll|llll|llll|llll|llll|llll|ll 
2 3 gentilmente por: ^2 13 



Introdução às Novas Tecnologias, com Enfoque Especial em Videotexto 

prazo, implantar oa serviços bancários em casa, onde o usuário po- 

de pagar contas, transferir somas de dinheiro, calcular hipotecas. 

No s<jl de Nottingham, em Birmingham, implantou-se, em 1984, 

um sistema de videotexto da Viewtel Services Ltd., uma subsidiária 

do Birmingham Post & Mail, sendo um projeto voltado ao consumo 

dirigido, denominado "Club 403". Um de seus serviços é o 

"Armchair Grocer" onde os usuários podem fazer compras de su- 

permercado em casa. Solicitam-se os produtos pelo PRESTEI e es- 

tes são entregues no final do dia através de pagamento em dinheiro 

ou em cheque.-A maior dificuldade sentida reside na mudança de 

hábitos das donas de casa, no sentido de fazer compras através da 

televisão ao invés de ir pessoalmente. 
O primeiro sistema de videotexto privado foi lançado em março 

de 1980. A primeira indústria a utilizá-lo foi a de turismo, seguido 

da indústria de motores, farmacêuticos, de cigarros, as indústrias 

químicas agrícolas e a de semi-condutores. Em 1984, houve um cres- 

cimento do uso do sistema de videotexto privado com cerca de 200 

sistemas em uso no país. As empresas utilizam-no para sua comuni- 

cação interna como transmissão de ordens, no controle de mercado- 

rias e no envio de mensagens eletrônicas. 

O segundo país europeu a desenvolver o videotexto foi a Fran- 

ça através da união do governo francês (Centre Commum d'Etudes 

de Télévision et Télécommunications) com a administração nacional 

do telefone e telégrafo franceses que desenvolveram um esquema 

de transmissão, DIDON, e um protocolo de apresentação, o ANTÍO- 

PE. 
A meta do governo socialista na França, em 1984, era que roda 

casa possuísse um terminal de videotexto. Os sistemas videográficos 

franceses aconteceram nas áreas de assistência aos terminais te- 

lefônicos como o TELETEL, um serviço público nacional de teletex- 

to, o Smart Cards para chamada telefônica de cartão de crédito, o 

POS para compra com cartão de crédito, e as propostas de teleban- 
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CO. 
Surgiu um novo programa (DGT) também assessorado pela te- 

lefonia, onde são usados os terminais Minitel que podem ser adqui- 
ridos nas companhias telefônicas locais, O DGT está engajado no 
serviço nacional de videotexto, o TELETEL, e oferece jornais ele- 
trônicos, que são os mais populares, jogos, teleshopping e teleban- 
co. Em 1984 havia 75.000 terminais instalados em todo país. 

Na Alemanha Ocidental o serviço nacional de videotexto, 
Bildschirmtext (BST), foi lançado em 1984, com 30.000 usuários, sob 
a tutela da agência governamental de correio, telégrafo e telefone, o 
"Deutsche Buddeppost" (DBP). Este serviço difere dos demais por 
sua alta capacidade gráfica, no modelo CEPT, não se restringindo 
80 formato alfamosaico. A DBP está tentando introduzir o padrão 
CEPT em toda a Europa, substituindo os modelos PRESTEL e TE- 
LETEL, já com aceitação em todo continente. 

A Suíça tem experimentado, além do CEPT, o TELIDON 
canadense; talvez a Áustria e a Holanda optem pelo CEPT, mas a 
discussão sobre os modelos continua em toda a Europa. Outros paí- 
ses têm iniciado experimentos em videotexto como Portugal, Espa- 
nha, Itália, Grécia e os países escandinavos. A maior parte destes 
sistemas estão em fase experimental e são, geralmente, direciona- 
dos mais aos negócios do que ao mercado de consumo. 

No Canadá formou-se o TELIDON, um sistema de gráficos inte- 
rativos que se tornou o terceiro maior sistema técnico do mundo. 
Foi desenvolvido pelo Communications Research Centre of the Ca- 
nadian Department of Communications durante a década de 70 e 
apresentado formalmente em 1978. A diferença deste com os ante- 
riores é o processo para tratamento de imagens gráficas em oito co- 
res. 

No Japão desenvolveu-se o CAPTAIN pela Nippon Telegraph 
& Telephone Public Corp. que utiliza um procedimento de ponto- 
matriz para definir os desenhos gráficos e os milhares de caracteres 
usados na escrita japonesa. 

Nos EUA a maior parte dos estudos e pesquisas provêm das 
empresas privadas. O pouco envolvimento das entidades públicas 
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pode ser visto como um dos fatores da inexistência de um sistema 
único para o país (3). Um dos estudos subsidiados por entidades 
governamentais foi o sistema LINE (21, de 1971, pelo National Bu- 
reau of Standards (NBS) e desenvolvido pela American Broadcas- 
ting Company (ABC) e passado para o Public Broadcasting Service 
que, com verba federal, iniciou o serviço de transmissão de texto, 
em 1980. No LINE 21 a informação digital é codificada na 21- linha 
de um campo de imagem da transmissão de TV, e a sua proposta 
inicial era atingir os espectadores com problemas de audição. 

A Company Broadcasting System (CBS) testou os três maiores 
sistemas de teletexto - TELIDON, ANTÍOPE e CEEFAX - sob contro- 
le da Eletronic Industry Association.O maior grupo de jornais dos 
EUA, o grupo Knight-Ridder, está subsidiando testes com o video- 
texto, em Coral Gables, Flórida, desde 1980, e cujo término estava 
previsto para 1990. 

A American Telephone & Telegraph (AT&T) e o Bill System 
está desenvolvendo um sistema de videotexto que poderá ser consi- 
derado o sistema americano de videotexto. 

Como se pode ver, o videotexto está em operação em vários 
países da Europa, na Austrália e Hong Kong. Abaixo um quadro do 
videotexto no mundo, com o país e o modelo utilizado (8): 

PAÍS DENOMINAÇAO 

África do Sul 
Alemanha Ocidental 

Áustria 
Bélgica 
Brasil 

Canadá 
Dinamarca 
Espanha 

EUA 
Finlândia 

França 
Grã-Bretanha 
Hong Kong 

Irlanda 
Itália 

Japão 
Suécia 
Sufça 

Beltel 
Bildschirmtext 
Bildschirmtext 
Videotex 
Antíope 
Vista u.a. 
Teledata 
Ibertex 
Viewtron u.a. 
Telset 
Teletel 
Prestei 
Viewdata 
Viditel 
Videotel 
Captain 
Datavision 
Videotex 

R. bras. Bibliotecon. eDoc,, São Paulo, 25(1/2):54-79, jan./jun. 1992 65 

Digitalizado 
gentilmente por: 11 12 1 



Ana Márcia Sizuko Shimada 

2.2 Videotexto no Brasil 

O sistema foi implantado no Brasil, em dezembro de 1982, em 

caráter experimental, na cidade de São Paulo, pela TELESP (Tele- 

comunicações de São Paulo S.A.), sob a orientação da TELEBRÁS 

(Telecomunicações Brasileiras S.A.), utilizando três computadores 
Honeywell Buli. O sistema adotado foi o francês TELETEL ou 

ANTIOPE destinado primeiramente a um número restrito de assi- 

nantes, 1.500 usuários, sendo 1.000 residenciais e 500 institucionais, 

e cujo acesso podia ser de até 200 usuários simultaneamente. 

Em novembro de 1984 encerrou-se o período de teste, e, pas- 

sou-se à implantação de uma rede nacional de videotexto, a partir 

do primeiro trimestre de 1985. 

De dezembro de 1982 a fevereiro de 1989 houve um crescimen- 

to de 1.025% de terminais instalados. O número de acesso aos ban- 

cos de dados chegou, em março de 1989, a 1.546.265, com uma mé- 

dia de 31 chamadas por terminal, o que mostra a grande aceitação 

do videotexto pelo público. 

Dos 15.379 terminais instalados até fevereiro de 1989, 6.143 

eram residenciais e 9.236 institucionais. 

Em contrapartida, o número de Fornecedores de Serviço tem 

decrescido, de 62 entidades em 1986 para 41 e 1989, entre t rripresas 

jornalísticas, bancárias, comerciais, industriais e órgãos públicos 

que alimentam o computador central com milhares de informações, 

compondo cerca de 70.000 páginas. 

As principais funções da aplicação de videotexto instaladas 

nesta primeira fase foram: 

• a Consulta Arborescente (serviços); 

• a Videomensagem (correio eletrônico); 

• o Gateway (computadores distantes). 
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Relembrando que o funcionamento do videotexto está intima- 
mente ligado à existência de três grupos distintos de participantes: 

a) Operador de sistema - órgão ou empresa que monta ou con- 
trola o serviço e estabelece as tarifas para o seu uso. No Brasil, a 
TELESP assumiu esse papel no Estado de São Paulo; 

b) Fornecedores de Serviços - empresas privadas (industriais, 
comerciais ou de serviços) e instituições governamentais que apre- 
sentam suas informações ou mensagens aos usuários; 

c) Usuário - quem utiliza o sistema, seja pessoa física ou jurí- 
dica. 

Os profissionais do Estúdio de Edição e da Central de Ope- 
ração de Videotextoida TELESP, para adquirir conhecimentos, fize- 
ram viagens ao exterior, leram manuais didáticos, pesquisaram ban- 
cos de dados e participaram de cursos especializados ministrados 
por técnicos vindos do exterior. Com isso, ofereciam cursos para os 
profissionais iniciantes. 

O primeiro Fornecedor de Serviço foi a Associação dos Jorna- 
listas de Santos, uma entidade de classe (8). Em 1982, o Estado de 
São Paulo, por meio de uma de suas colegiadas, a Editora EP, ini- 
ciou sua participação no videotexto da TELESP. Ainda, entre os 
Fornecedores de Serviço que possuem assuntos jornalísticos e par- 
ticipam do videotexto, destacam-se: a Gazeta Mercantil, Associação 
Jornalística da Baixada Santista, Jornal indústria e Comércio do Paraná e 
o Correio Brasiliense. 

Tem-se dois tipos;de usuários: 

a) residencial, que participa através de: 

• equipamento adaptador de TV, que deve estar autorizado 
pelo Ministério das Comunicações; 

• microcomputador, cuja marca e modelo para o qual já exista 
programa aprovado pela TELESP. 
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b) comercial, que participava através dos mesmos meios do 

usuário residencial e conta ainda com a instalação do equipamento 
de Unidade Integrada. 

Em nível de custos, o usuário paga uma assinatura mensal e o 
tempo de acesso (ligação telefônica, cujos valores são fixados pelo 

Ministério das Comunicações); caso o equipamento seja alocado pe- 
la TELESP, há também o aluguel mensal do mesmo. 

A partir de 1989, a TELESP intensificou a utilização do video- 

texto com a implantação de quatro ramais de acesso ao sistema, em 
substituição ao , único ramal até então disponível ^ 

• prefixo 1480, acessa o Guia de Assinantes da TELESP e 
permite a consulta pelo nome do assinante e por endereços, tanto 

da Capital como do Interior, e informa sobre mudanças de telefone 
ocorridas nos últimos seis meses. 

• prefixo 1481, acessa os serviços ao grande público: esportes, 

noticiário, lazer, loterias, roteiros de programas e passeios, utilida- 
de pública, etc. 

• prefixo 1482, acessa os serviços profissionais: indicadores 
econômicos, cotação de bolsa, informações cadastrais, pré-reservas 
de hotéis e companhias aéreas, consulta a saldos e extratos bancá- 

rios, legislação, e outros; e, também, o serviço de Videomensagem 

(correio eletrônico) para enviar e receber mensagens dos usuários 
do sistema. 

• prefixo 1483, acessa a Videomensagem Interativa (videopa- 
po) que permite ao usuário dialogar simultaneamente com um ou 

mais usuários conectados ao sistema. 

2.3 Videotexto e Biblioteca 

Dentro da Biblioteconomia, o videotexto seria um instrumento 

68 R. bras. Bibliotecon. eDoc., São Paulo, 25(1/2):54-79, jan./jun. 1992 

Digitalizado 
gentilmente por: 

I Sc a n 
st eu 

11 12 13 



Introdução às Novas Tecnologias, conn Enfoque Especial em Videotexto 

capaz de recuperar a informação de forma rápida e econômica, in- 

troduzindo um novo conceito de biblioteca de referência, onde o 
acesso à informação disponível seria rápida, compacta e atualizada. 

Para fazer uma análise de como estas novas tecnologias podem 
afetar os serviços de informação oferecidos, é preciso ressaltar al- 
guns pontos: 

a) a biblioteca tem oferecido acesso gratuito a coleções de ma- 
teriais e serviços que são comumente comercializados. Com o ad- 
vento do videodisco, videotexto, teletexto, as bibliotecas terão mais 
formatos acessíveis para a obtenção de informações que o público 
necessita; 

b) as novas tecnologias serão muito mais úteis quando as redes 

de bibliotecas existirem realmente; 

c) os bibliotecários de referência serão importantes no acesso 
propriamente dito à informação, pois os serviços disponíveis aos as- 
sinantes também serão oferecidos pelas bibliotecas para aqueles 

que não puderem arcar com o custo da assinatura; 

d) as unidades informacionais de vários tipos poderão criar 

bancos de informações próprias, sejam locais, regionais ou nacio- 
nais, que poderão ser disseminadas por meio de videotextos, tele- 
textos ou por sistemas de computação caseiros. Por exemplo, a nível 
local, os serviços podem incluir listas dos serviços sociais locais ou 
os dados mantidos pela comunidade; a nível regional ou estadual 
podem ser divulgadas listas de periódicos e material audiovisual 

existentes; 

e) unidades informacionais que já possuam canais a cabo po- 
derão vir a ser pioneiras na fronteira das novas tecnologias. Os ser- 
viços a cabo também oferecem serviços similares ao videotexto, co- 
mo, por exemplo, programas de vídeo e dois modos de transmissão 
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interativa. No projeto HI-OVIS do Japão, a transmissão da comuni- 
cação utiliza a fibra ótica, e, cada assinatura doméstica, dá direito a 
um equipamento composto por microfones, câmera e uma senha 
com a qual o usuário fala com o centro de HI-OVIS ao mesmo tempo 
que aparece o sinal da rede, além de poder registrar seus votos e 
opiniões. 

Com relação ao quarto ponto colocado, a biblioteca ou a uni- 
dade informacional pode participar do sistema de videotexto sob 
duas funções: 

a) como fornecedor/operador de videotexto; ou 

b) como usuário de videotexto. 

Um sistema operador é responsável pelo desenvolvimento, 

operação e manutenção dos recursos de computação e telecomuni- 
cação, e pelos equipamentos necessários para a implantação do sis- 
tema videotexto. O sistema operador não participa da informação 
contida, mas somente da armazenagem, acesso e distribuição de 

funções. É claro que esta função exigirá uma significativa mudança 

no modus operandi da biblioteca, e pelo fato de que poucas bibliote- 
cas possuem recursos e habilidades necessários para operar seu 
próprio acesso ao sistema de computador. Deve-se destacar, porém, 
um caso excepcional que ocorre na Pike's Peak Public Library (2) 
onde é oferecido um catálogo eletrônico, um calendário de eventos 
da comunidade e outros serviços para as pessoas que acessam o sis- 
tema em casa. Há alguma controvérsia sobre a estruturação ser 

apopriada às bibliotecas. 

Um fornecedor de informação cria e mantém campos de dados 
(em formato de tela de televisão) para armazenagem e acesso via 
sistema de videotexto. Um tipo especial de fornecedor de infor- 

mação é o de serviço transacional que cria e mantém campos de da- 
dos e programas de computador para realizar negócios sob o co- 

mando do usuário. O fornecedor de informação é comparável ao au- 
tor que prepara o material para a apreciação do editor. 
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A função de fornecedor de informação parece ser um passo na- 
tural para a biblioteca, que com sua central pode fornecer infor- 

mação para sua comunidade. Porém, o que se proporciona atual- 
mente é o acesso à informação através de outras fontes, e não o 
fornecimento para o sistema operador. É possível à biblioteca for- 
necer um calendário de eventos comunitários, um serviço de baby 
sitter ou qualquer outra informação para residências, via-videotexto; 

ou oferecer acesso a uma seleção de programas de computador edu- 

cativos para os usuários domésticos de todas as idades. 
Novamente, há a questão de ser apropriado o envolvimento da 

biblioteca nestes tipos de atividades, seja através dela mesma seja 
através do videotexto. Nos EUA, vários projetos envolvendo a bi- 
blioteca como um fornecedor de videotexto têm sido conduzidos pe- 

lo Office of Research da OCLC (Online Computer Library Center), 
destacando-se os dois mais importantes: 

• "CHANNEL 2000" - que, em 1980, foi testado por três me- 

ses. O sistema fornecia às 180 famílias de Columbus, Ohio, acesso a 
vários serviços biblioteconômicos, como: o catálogo de fichas com- 
putadorizado da Biblioteca Pública de Columbus, uma enciclopédia 

online, um calendário comunitário e vários programas educativos. 
Foram aplicados questionários antes, durante e depois do período 
experimental, para verificar a resposta do público quanto aos servi- 

ços da biblioteca desenvolvidos através do videotexto. Os resulta- 
dos mostraram que há um interesse definido no desenvolvimento 
doméstico dos serviços de biblioteca via-videotexto entre os usuá- 
rios regulares da biblioteca e os não-usuários. 

• "VIEWTEL" - ou "Audiotext", é uma variação da tecnologia 

do videotexto. É um tipo especial desenvolvido pelo Office Resear- 
ch, que permite ao usuário conversar diretamente com um biblio- 

tecário de referência ou especialista da informação em algum mo- 

mento durante a sessão de videotexto, usando a mesma linha te- 
lefônica ligado ao computador. O usuário fala através de um micro- 
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fone, que é decodificado, e a voz do bibliotecário é ouvida pelo te- 
levisor. O bibliotecário pode operar o computador para guiar o 

usuário nas partes interessadas do banco de dados (anexo III). 

A biblioteca, como usuário de videotexto, pode fornecer aos 

seus funcionários e clientes acesso a qualquer informação ou servi- 
ços transacionais através deste sistema. Os bibliotecários de re- 
ferência podem responder regularmente a questões envolvendo fa- 
tos coerentes, mercado financeiro e outros. As bibliotecas que não 
participem de uma rede regional, podem usar o correio eletrônico 
do sistema videotexto para comunicação entre bibliotecas. 

Alguns sistemas de videotexto, oferecem processamento de 
dados e capacidades computacionais que poderiam ser usadas para 
armazenar e acessar a base de dados especial da comunidade ou pa- 
ra manter e analisar estatísticas no uso dos padrões bibliotecários. 

Certos tipos de informação podem vir ser acessíveis somente 
através do videotexto, o que impediria às classes de nível sócio- 
econômico mais baixo utilizar este serviço. As bibliotecas podem 
minimizar essa desigualdade, instalando um terminal de videotexto 
de acesso público para permitir que qualquer pessoa da comunidade 

faça uso de seus serviços sem o conforto e a conveniência do acesso 

doméstico. Assumindo este papel, a biblioteca tradicional pode es- 
tender a sua função atual como simples depositária de livros da co- 

munidade, periódicos e vários materiais não impressos. 
Além do estabelecimento do acesso à informação, a provisão 

de terminais públicos de videotexto pela biblioteca também serve 

como proposta educacional de alfabetização através do computador 
entre os membros da comunidade, uma vez que o uso dos micro- 

computadores nas escolas públicas está se tornando fato corriquei- 
ro. A presença de computadores e terminais de videotexto na biblio- 

teca para uso público, combinado a uma campanha efetiva de cons- 
cientização do público, poderia resultar numa percepção associada 
entre "biblioteca" e "computador" em substituição à associação an- 
terior entre "biblioteca" e "livros". 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A tecnologia tem um vasto campo de aplicação, conforme pode 
ser notado nas diferentes formas de uso do videotexto. 

O sistema videotexto é atrativo ao usuário por ser um dos pri- 

meiros sistemas computadorizados construído para ele, sem que es- 
te precise entender de computação para acessar os dados de seu in- 

teresse, e que é feito através de um simples sistema de "menu" e de 
comandos simples. 

A biblioteca também pode participar dos sistemas de videotex- 

to, sendo que para isso é necessário que os administradores e os 
responsáveis por ela tenham a visão, o entusiasmo e os recursos ne- 
cessários para estabelecer e operar seus sistemas de videotexto, no 

momento certo e no tipo de unidade informacional certa. 

Os bibliotecários envolvidos em tomadas de decisão devem es- 
tar bem informados sobre os novos desenvolvimentos que aconte- 
cem, seja no que diz respeito ao videotexto ou às novas tecnologias, 
através de publicações especializadas, assim como devem prestar 
atenção às empresas que estão experimentando ou oferecendo esses 
sistemas. As unidades informacionais e bibliotecas e seus adminis- 
tradores não devem ficar à margem desta nova situação, pois cor- 

rem o risco de se tornarem obsoletas e de serem suplantados por 
outras profissões que se mostrem mais capacitadas para atuar na 

área da informação. As novas tecnologias devem ser adotadas para 
oferecer ao usuário novas formas de acesso à informação desejada 
com maior rapidez, conforto e segurança. 

Pode-se notar que, no Brasil, muita coisa ainda precisa ser fei- 

ta, principalmente com respeito ao videotexto onde o uso está res- 
trito a alguns Estados da União e, mesmo assim, o seu uso em bi- 
bliotecas é pouco divulgado. É necessário conscientizar os profis- 
sionais bibliotecários e as autoridades governamentais para a im- 
portância da informação, para que esta venha a ser transmitida à 
maior parte da população através dos meios tecnológicos mais rápi- 
dos e dinâmicos e que surgem a cada momento. 
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TELEFONE TELEVISOR 

Fonte: Telesp TECLADO 

ANEXO II - A IDÉIA BASICA DO VIDEOTEXTO 
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A TECNOLOGIA DO CD-ROM E SUAS 

APLICAÇÕES EM BIBLIOTECAS: Revisão de Literatura* 

Cristiana Dan Oashi** 

RESUMO: A aplicação do CD-ROM nos serviços da biblioteca é crescente. 
A partir da revisão de 20 textos, reúne informações de diversos autores 
sobre a tecnologia do CD-ROM desde suas características, aplicações em 
bibliotecas, vantagens e desvantagens em relação ao sistema online e 
formato impresso, impacto sobre os bibliotecários e usuários, até sua si- 
tuação no Brasil. 
PALAVRAS-CHAVE: Discos óticos CD-ROM; CD-ROM Bibliotecas. 

1 INTRODUÇÃO 

A aplicação cada vez maior da informática, associada à grande 
produção da literatura científica no mundo inteiro e à preocupação 
em reuní-la, atualizá-la e torná-la mais acessível a todos, impulsio- 
nou o desenvolvimento de novas tecnologias de informação, desa- 

fiando os tradicionais meios impressos. Depois do advento do onli- 

ne, o CD-ROM e os meios óticos são os avanços tecnológicos mais 
importantes, fazendo com que a indústria ótica venha conquistando 
novos mercados e, conseqüentemente, seu rápido crescimento. 

* Reformulação de TCC apresentado ao Dept^ de Biblioteconomia ECA/USP, em nov. 
1991. 
** Bacharel em Biblioteconomia, Escola de Comunicações e Artes da Universidade de 
São Paulo. 
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Além disso, com a introdução das novas tecnologias, o próprio 

valor e a configuração da informação vêm sofrendo mudanças. O 
conhecimento, antes visto só como um tesouro nacional e um ins- 
trumento utilizado para o desenvolvimento da sociedade e da demo- 

cracia, agora também é visto como mercadoria que pode ser com- 
prada, vendida, possuída e assimilada com maior facilidade. A agili- 

dade e a rapidez com que a informação passou a ser recuperada e 

acessada aumentou a sua confiabilidade e credibilidade. A própria 
posição tradicional das bibliotecas como simples armazenadoras 
também passou a ser questionada. 

Dentro desse quadro, as bibliotecas, como principal elemento 
do processo de disseminação de informação, acham-se num período 

de mudança, e todos os tipos de bibliotecas estão sendo considera- 

dos como alvos certos para o mercado do CD-ROM e de outros pro- 
dutos óticos. Uma vez envolvidas com o desenvolvimento dos meios 
óticos, as bibliotecas passaram a atuar como lugares para aplicação 
de novos produtos. 

Sendo assim, o emprego do CD-ROM nos vários sistemas de in- 
formação e bibliotecas dos Estados Unidos e outros países do pri- 
meiro mundo tem sido crescente. No Brasil, pelo que se tem conhe- 
cimento, são ainda poucas as bibliotecas que utilizam o CD-ROM. A 

área que está aplicando mais os potenciais dessa tecnologia é a da 

Saúde como será visto posteriormente. 
Portanto, em vista de sua crescente aplicação nas bibliotecas e 

constante aumento da literatura sobre o assunto, considera-se im- 
portante reunir as várias informações de diversos autores sobre a 
tecnologia do CD-ROM desde suas características propriamente di- 
tas, suas aplicações em bibliotecas, vantagens e desvantagens, até o 

impacto que vem provocando nos usuários e profissionais da área 
de Biblioteconomia, de modo a permitir maior esclarecimento e a 
formação de um senso crítico para o confronto com as outras tecno- 
logias existentes. Não se pode esquecer que na atual era eletrônica 
os bibliotecários devem habilitar-se e dominar as tecnologias de in- 

formação existentes para justificar sua própria existência profissio- 
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nai e, conseqüentemente, tratarem de continuamente se atualizar 
nas novas tecnologias. 

2 FUNDAMENTOS DO CD-ROM 

Por ser tecnologia nova, cujo desenvolvimento está ocorrendo 
rapidamente, surgem confusões em torno de seu conceito e carac- 

terísticas. DUCHESNE & GIESBRECHT (1) consideram como fatores 
para essa situação, a sua própria posição como nova tecnologia, a 
baixa adoção de padrões universais no campo do disco ótico e a 

propaganda industrial, causando dúvidas em relação ao que existe 
de fato no comércio e o que está sendo desenvolvido nos laborató- 
rios. Essa dificuldade em obter informações claras é ressaltada 
também por HALSEY (2), quando é lembrado que tanto a literatura 
técnica como a promocional varia em termos de confiança, fidelida- 
de, autoridade e credibilidade. 

2.1 Conceito 

O CD-ROM é a abreviatura de Compact Disc Read Only Memory, 
que pode ser traduzido para Disco Compacto Somente para Leitura. 

Segundo CASTRO et aí. (3), BRITO (4) e DUCHESNE & GIESBRE- 
CHT (1), denomina-se Compact Disc porque é derivado do disco 

compacto de áudio, popularmente conhecido como CD ou, ainda, 
disco laser, e que, ao invés de música, armazena informação sob a 
forma digital. Apresenta as mesmas dimensões físicas do disco com- 

pacto de áudio (4,72 polegadas de diâmetro, equivalente a 12 centí- 
metros). Por outro lado, denomina-se Ready Only Memory porque 
contém informações que uma vez gravadas, não podem ser alteradas 

ou apagadas, devendo ser usadas apenas para leitura. 
A principal característica ressaltada na literatura existente é a 

enorme capacidade de armazenamento do CD-ROM. Além de textos 
e números, é capaz de armazenar sons, gráficos e imagens. De um 
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modo geral, BRITO (4), CASTRO et al. (3), DUCHESNE & GIESBRE- 
CHT (1) e SALOMON (5) determinam que o CD-ROM armazena apro- 

ximadamente 600 Megabytes, correspondente a aproximadamente 

mais de 1500 disquetes de 360K ou 250.000 referências bibliográfi- 

cas com descritores e resumos ou, ainda, ao texto de 275.000 pági- 
nas, equivalente a 1000 livros de 275 páginas cada um. SALOMON 
(5) ainda ressalta que devido a essa capacidade de armazenamento, 

várias bases de dados online, coleções de enciclopédias e outras 

obras de referência podem ser armazenadas em um único disco co- 
mo é o caso já conhecido dos 26 volumes da Enciclopédia Britâni- 

ca*. 
Além da sua alta capacidade de armazenamento, o CD-ROM ca- 

racteriza-se pela sua durabilidade, permanência de informação, le- 
veza e facilidade no transporte, padronização de formato de gra- 
vação e baixo custo de fabricação por unidade, sendo que estas 
duas últimas características serão abordadas em outro momento. 

Segundo DUCHESNE & GIESBRECHT (1), a resistência e pro- 
teção dos dados gravados contra os efeitos ambientais começam 
com a própria estrutura física do disco: 

É composto de quatro camadas, das quais as mais impor- 
tantes são a camada reflexiva de alumínio e a camada pro- 
tetora grossa de policarbonato, que dá ao disco relativa 
invulnerabilidade. Uma vez que o raio laser é focado para 

a parte inferior do disco para ler a informação da superfí- 

cie, coberta pela camada de alumínio, qualquer dano ou 
distúrbio na superfície de plástico estará fora de foco para 
o detector de raio laser refletido e não impedirá a leitura 
correta do disco. 

Justamente pelo fato de a leitura ser feita por um feixe de raio 

* Nos caminhos da luz: Britânica lança sua enciclopédia juvenil em disco laser e se 
prepara para a versão integral da obra. Veja, São Paulo, v, 22, p. 87, set. 1989. 
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laser de baixa intensidade sem tocar enn nenhuma superfície, o seu 

uso não provoca desgaste. 
Um outro aspecto que se deve salientar é a existência de um 

maior controle de qualidade com relação à detecção e correção de 

erros de leitura do que no disco compacto de áudio, diferenciação 
esta explicada abaixo por BRITO (4): 

Se por defeito de fabricação um disco de áudio apresentar 

um erro de leitura em um de seus trechos, ele será detec- 
tado e eliminado. E o silêncio provocado por sua ausência 
será imperceptível, mesmo para os ouvidos mais apura- 
dos. Como o CD-ROM serve para armazenar dados, nem 
mesmo um único erro será tolerado. 

No entanto, para DUCHESNE & GIESBRECHT (1), se surgirem 
erros na codificação dos dados ou informações físicas do próprio 
disco, há métodos para corrigi-los. Esses autores lembram que o 
padrão desenvolvido pela Philips e Sony reserva 14% do espaço do 
disco para o ECC - Error Correcting Coding. Geralmente os publica- 
dores de CD-ROM usam um pouco do espaço reservado aos dados 
para a correção de erros adicionais, ou os produtores de drives têm 

esquemas de correção construídos no drive ROM. Infelizmente, eles 
não detalham o funcionamento do processo de correção. Mas con- 
cluem que, devido à combinação da estrutura física dos discos ao 

armazenamento de dados em formato digital e à correção dos erros, 
os dados armazenados em CD-ROM têm "um tempo de vida efetivo 

de 10 anos, contrastando com os 18 meses a 3 anos de vida dos da- 

dos armazenados em meios magnéticos". NICHOLLS & MAJID (6) 

são mais ousados, considerando que os discos duram até pelo me- 

nos 20 anos. 
De qualquer modo, HERTHER (7) e DUCHESNE & GIESBRECHT 

(1) afirmam que devido à sua durabilidade e às suas características 
de armazenamento, o CD-ROM parece constituir o formato ideal pa- 
ra finalidades arquivísticas em comparação aos meios magnéticos. 
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2.2 Origem 

Não há dúvidas de que o CD-ROM tem sido o mais importante 
elemento de desenvolvimento para a Biblioteconomia, desde o ad- 
vento dos sistemas de buscas computadorizadas online, na década 
de 70. Segundo SILVA et al. (8), as informações recuperadas online 
foram sendo viabilizadas em discos óticos e os avanços tecnológicos 
ocorridos nesta área tornaram economicamente viável sua utilização 
em bibliotecas. Além destes avanços, verificados no campo da ciên- 
cia e tecnologia da informação, LOPES (9) considera que "o ex- 
traordinário crescimento da literatura de caráter técnico-científico" 
também contribuiu para o emprego maior das bases de dados com- 
putadorizadas online e em CD-ROM nas atividades de coleta, arma- 
zenamento, organização, recuperação e disseminação da infor- 
mação. 

Os primeiros protótipos de CD-ROM para uso em bibliotecas 
surgiram em 1985 e passaram a ser comercializados em 1986. No en- 
tanto, a pesquisa em armazenamento e transmissão ótica de dados 
data desde a década de 20. Em seu artigo, HERTHER (7) apresenta 
um histórico do desenvolvimento da tecnologia ótica, como especifi- 
cado a seguir: 

Em 1923, James Logie Baird, um dos pioneiros da tele- 
visão, começou a trabalhar com scanners mecânicos e in- 
venções de displays. Em 1929, Reginald F. Friebus, um in- 
ventor americano, foi o primeiro a usar feixes de luz refle- 
tidos num disco para reproduzir som. Em 1972, NVPhilips 
e MCA apresentaram um protótipo de um videodisco 
usando feixes de lasers para ler os sinais. No final da dé- 
cada de 70, a Philips produziu um gravador digital de dis- 
co ótico. [. . .] No decorrer da década de 80, liderados pe- 
la Sony e Philips, os avanços tecnológicos permitiram o 
desenvolvimento de métodos para a produção de dados 
de alta qualidade e discos feitos de materiais resistentes e 
duradouros. 
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Os primeiros sistemas de disco ótico liberados para venda fo- 
ram os videodiscos, introduzidos nos Estados Unidos em 1978. E os 

discos compactos de áudio foram comercializados pela primeira vez 
em 1983. Desde esse ano, o seu consumo tem sido crescente. HER- 
THER (7, 10) considera que a sua grande aceitação foi o principal fa- 

tor que contribuiu para o desenvolvimento e crescimento do merca- 
do do CD-ROM, como também levou ao maior investimento e inte- 
resse nas pesquisas desta nova tecnologia. 

Enfim, 1985 marca um ano de fundamental importância para o 
estabelecimento do CD-ROM no mercado, pois como demonstra a li- 
teratura, foi um ano de teste, verificação do seu potencial comercial, 
aceitação no mercado, e início das suas aplicações operacionais e 

comerciais. 

2.3 Equipamento 

O equipamento necessário para recuperar os dados do CD- 
ROM é o microcomputador com uma série de periféricos. Embora os 

autores e os próprios produtores apresentem diferenças nas qualifi- 

cações do equipamento, uma instalação básica consiste de um mi- 
crocomputador, uma leitora ou drive de CD-ROM, uma interface para 

o drive de CD-ROM e uma impressora. 
Segundo DUCHESNE & GIESBRECHT (1), a "maioria dos CD- 

ROMs são produzidos para serem usados com microcomputadores 
IBM PC/XT, ou PC/AT, ou outros compatíveis. No entanto, há alguns 

produtos em CD-ROM que só são compatíveis ao Macintosh. DOW- 
NING (11) e DUCHESNE & GIESBRECHT (1) recomendam que o mi- 
crocomputador tenha uma memória de, no mínimo 512K e no máxi- 
mo 640K, um hard disk (winchester) e um drive para disco flexível. 

Quanto às leitoras de CD-ROM, DUCHESNE & GIESBRECHT 
(1) afirmam que as mais populares são aquelas produzidas pela Hi- 
tachi, Sony e Philips. Além de produzir e vender diretamente, eles 
repassam para outros revendedores como Amdek (Hitachi), Apple 
(Sony), Dec (Philips) e Reference Technology (Hitachi, Sony e Phi- 
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lips). Atari, Denon, JVC, Panasonic, Sanyo e Toshiba também são 
fabricantes de drives. 

Segundo CASTRO et aí. (3), as leitoras de CD-ROM vêm acom- 
panliadas de um cabo, uma placa (interface) e um disquete com um 
programa chamado Driver. A sua implantação é realmente simples: 

coloca-se a placa no computador, liga-se o leitor à placa e instala-se 
o programa Driver, o qual permite o sistema operacional ler os dados 
do CD-ROM como se fosse um disco magnético. Um programa Driver 

conhecido é o da Microsoft Corporation, chamado MSCDEX - Micro- 

soft Compact Disc Extension. Já a função da placa é permitir que um 
computador possa conectar drives de diferentes fabricantes através 

de uma única interface. 
Os preços variam entre 600 a 2000 dólares, dependendo do 

vendedor e do tipo de interface. Tanto BRITO (4) como CASTRO et 

al. (3) afirmam que o preço das leitoras e dos discos vem decrescen- 

do no mercado dos Estados Unidos. 

Em 1986, quando foram lançadas comercialmente, as lei- 
toras custavam mais de 1000 dólares e, em 1988, já custa- 

vam 600 dólares. [. . .] a produção de uma matriz de CD- 
ROM teve seu custo reduzido de 5200 dólares em 1986 pa- 

ra 2500 dólares em 1988, enquanto que a duplicação bai- 
xou no mesmo período de 10 dólares cada disco para 1,50 
dólares cada cópia (3). 

A tendência de baixa dos preços não se deve apenas à am- 

pliação do emprego do CD-ROM, mas, principalmente, à crescente 
demanda existente no mercado de CDs. Segundo BRITO (4), esse fa- 
to "permite antever-se que a tecnologia permanecerá competitiva 
por um longo tempo, e que o CD-ROM será replicado e usado sem 
maiores dificuldades em qualquer país ou região". 

Ainda em relação às leitoras, DOWNING (11) ressalta alguns fa- 
tores que devem ser considerados na hora da escolha: tamanho, se- 
gurança e manutenção. 
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Por ser uma unidade periférica, a leitora de CD-ROM não deve 
ocupar muito espaço. DOWNING (11) recomenda o modelo da Hita- 
chi 1503S, pois devido ao seu formato "achatado", ele pode ser co- 
locado entre o sistema do microcomputador e seu monitor. A maio- 
ria dos drives de CD-ROM são unidades externas, mas também po- 
dem ser encontrados drives internos como no caso dos fabricantes 
Hitachi e Philips. 

Quanto à segurança no acesso do público ao equipamento, o 
autor lembra que se tem desenvolvido uma série de mecanismos pa- 

ra se evitar possíveis roubos ou danificações. O drive de CD-ROM da 
Philips CD-100 já vem com um mecanismo, que ao instalar o disco 

no drive, este só poderá ser aberto através de uma chave. 
E, em relação à manutenção, DOWNING (11) apenas alerta que 

os custos envolvidos num contrato de manutenção contínua podem 
ser muitas vezes mais altos do que a compra de uma nova leitora de 

CD-ROM. 

Para DUCHESNE & GIESBRECHT (1), uma instalação completa 

pode custar de 3000 a 4000 dólares. No entanto, os autores alertam 
que para o sucesso da instalação e manutenção do equipamento, é 
necessário que haja sempre uma pessoa habilitada e familiarizada 
com a própria tecnologia e seus equipamentos. 

2.4 Funcionamento 

Exatamente como os discos compactos de áudio, os CD-ROMs 
armazenam os dados digitalmente em relevos microscópicos, cha- 

mados pits, na base de plástico e metal. Em relação ao processo de 
leitura, não há contradições entre os autores. A leitura é feita 
através de um pequeno raio laser de baixa potência, emitido nas tri- 
lhas do CD-ROM. As diferentes reflexões geradas pela presença, ou 

ausência de pits, são convertidas por um fotodetector em sinais digi- 
tais que, por sua vez, são traduzidos para códigos binários, 1 ou O 
(bits of infórmation) pelo microcomputador. 
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Agora, em relação aos padrões utilizados para o formato de 
gravação e recuperação dos dados em CD-ROM, a literatura não 

apresenta clareza e objetividade. Como há muitos fabricantes e vá- 
rios produtos no mercado, a possibilidade de surgir problemas é 
ainda maior quando não se tem padronização certa. HERTHER (7) 
explica que a imposição de formatos padronizados implica no uso de 
qualquer CD-ROM, em qualquer leitora, e, conseqüentemente, na 

confiança do usuário em investir em um único equipamento. 

Segundo a literatura, quanto ao formato de gravação, há dois 
padrões internacionais utilizados: High Sierra (5) e ISO 9660 (3). Es- 
se começo de padronização iniciou-se, em 1985, em High Sierra Ho- 
tel, em Lake Tahoe, onde se reuniram os fabricantes de hardware e 
empresas de desenvolvimento de software para definir uma padroni- 
zação do CD-ROM. Em 1986, o padrão High Sierra foi definido e 
proposto para o Comitê de Homologação ISO e utilizado até a publi- 

cação do padrão ISO 9660, em 1988. Desde então, o padrão utilizado 

é o ISO 9660 (3). 
No entanto, com relação à recuperação de informações, não 

existem padrões, pois cada produtor desenvolve sua própria interfa- 
ce de recuperação. A partir desse fato, encontra-se duas posições na 
literatura: 

BRITO (4) e OCHÓA (12) não consideram que a falta de pa- 
drões seja um grande problema ou dificulte o acesso. Para os auto- 
res, o desenvolvimento de programas para manuseio de bases de 

dados em CD-ROMs faz com que eles sejam de fácil diálogo, não 
precisem de complicadas rotinas de manutenção nem de especialista 
para buscar a informação desejada, e permitem uma forma de aces- 
so mais livre e sugestiva com variadas combinações, além da lógica 
booleana. Enfim, o usuário tem a operação sob seu controle. 

Por outro lado, DOWNING (11) tem posição contrária, pois 

acha que a falta de padronização só faz aumentar o problema de 

compatibilidade entre o hardware e o software. O disco produzido por 
um fabricante não poderá ser lido por software de outro fabricante. 
Ao invés de programas de recuperação padronizados, os produtores 
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preocupam-se em desenvolver sofisticados programas de acesso às 
suas bases de dados. O autor considera que isso resulta num exces- 
so de comandos e, conseqüentemente, na dificuldade de posterior 
treinamento. DOWNING (11) conclui que o problema é usado como 

justificativa para a aquisição de bases de dados do mesmo produtor: 

Por exemplo, SilverPlatter tem quinze bases de dados que 
utilizam o mesmo programa de recuperação. Isso explica o 
por quê do seu sucesso como vendedor de sistemas de 
CD-ROM (11). 

Portanto, a questão de padronização física e lógica do CD-ROM 
apresenta-se ainda muito ambígüa. E a literatura existente não faci- 
lita entendimento para quem está iniciando, justamente pela si- 
tuação real, ou seja: carência de padronização. 

3 APLICAÇÕES NOS SERVIÇOS DA BIBLIOTECA 

Não há como negar o rápido crescimento do número de produ- 
tos em CD-ROM, cuja prova são os seus diretórios, que registram a 
cada ano novos títulos e novas áreas cobertas. Segundo NICHOLLS 
& MAJID (6), a edição da Optical Publishing Directory (Bowers 1988) já 
listava mais de 200 títulos de bases de dados em CD-ROM, e previa 

que, em 1990, o número deveria dobrar para 400. Já a edição do Di- 
rectory of Portable Databases (Elsevier 1990), lista 410 títulos de ba- 
ses de dados em CD-ROM. 

E uma das razões que HALSEY (2) levanta para esse desenvol- 

vimento do mercado é o próprio desejo dos editores em desenvolver 
novos produtos em CD-ROM, pois incentivos e garantias não faltam 
para jusitificar os seus investimentos. O autor lembra que sem a ga- 
rantia de demanda, os editores não entrariam numa área de alto ris- 
co. Conseqüentemente, se há aumento no volume de produtos, há 
também aumento do número de aplicações do CD-ROM. 
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NICHOLLS & MAJID (6) consideram que os produtos em CD- 
ROM podem ser utilizados de várias maneiras nas bibliotecas: como 

abstracts, diretórios, instrumentos de suporte para processamento 
técnico, catálogos locais e fontes de full-text (textos na íntegra). 

Já DOWNING (11), define duas funções dos produtos para bi- 
bliotecas; instrumento de suporte para atividades de automação, 
como catalogação e sistemas de acesso ao público, bem como ins- 
trumento que permite acesso ilimitado às bases de dados anterior- 
mente acessíveis via online, ou no formato impresso. 

DUCHESNE & GIESBRECHT (1), na verdade, são os autores 
que caracterizam, mais disciplinadamente, os produtos em CD-ROM 
para bibliotecas, dividindo-os em duas categorias: aqueles usados 
para serviços técnicos e os utilizados no serviço de referência. 

A partir dessa subdivisão, serão abordadas aqui as aplicações 
do CD-ROM em bibliotecas, juntamente com a citação de alguns 
exemplos de çrodutos descritos na literatura. No entanto, sejam 
quais forem suas aplicações ou produtos, DOWNING (11) e HALSEY 
(6) alertam para a necessidade de planejamento antes da escolha e 
aquisição de CD-ROM para as bibliotecas. 

3.1 Serviços Técnicos 

Segundo a literatura, os produtos em CD-ROM são utilizados 
de três formas nos serviços técnicos: aquisição, catalogação e catá- 
logos de acesso ao público. 

Na aquisição, o CD-ROM funciona como um tipo de catálogo de 
editores, pois armazena dados sobre livros e publicações, e inclui 
até preços. Segundo DUCHESNE & GIESBRECHT (1), a maior facili- 
dade está na possibilidade de gerar formatos de pedidos de livros 
aos livreiros. THOMAS & OPPENHEIM (13) mencionam que algumas 
bibliotecas desenvolveram seus próprios softwares para converter os 
outputs das bases de dados do CD-ROM em um formato apropriado 
para o envio de pedidos. 
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O produto mais conhecido dessa categoria é o Book in Print 
PIus, da Bowker Electronic Publishing, que também edita outros 
produtos da mesma linha, mas com conteúdos diferentes: Out-of- 
Prínt PIus (livros esgotados), Reviews PIus (revisões de livros). Soft- 
ware PIus (programas de computadores), Ulrich's PIus (guia de perió- 
dicos), e Video Directory PIus (diretório para vídeos). Há também The 
Seriais Directory (EBSCO Eletronic Information), Lasersearch (Ingram 
Book Co.), Any-Book (Library Corporatioon), e outras (1). 

Quanto à catalogação, o CD-ROM serve como instrumento de 
apoio, pois a partir da base de dados com registros gravados em 
formato MARC, o bibliotecário pode transferir os registros para seu 
próprio catálogo acrescentando ou retirando partes para adequá-los 
ao seu sistema (1, 13). 

Os produtos que estão incluídos nessa categoria, são o Bibliofi- 
le (Library Corporation), Discvn (Atlas International), LaserQuest 
(General Research Corporation), LaserCat (Western Library Net- 
work), CDMARC (Library of Congress) (1). 

E, como catálogos de acesso ao público, mais conhecido como 
PAC - Public Access Catalogue, HALSEY (6) lembra que o uso do 
CD-ROM para compartilhamento de recursos está se tornando cada 
vez mais comum, uma vez que várias bibliotecas estão convertendo 
os seus catálogos em um único CD-ROM. 

Nessa categoria, DUCHESNE & GIESBRECHT (1) citam alguns 
produtos como LePac (Brodart Automation), LaserGuide (General 
Research Corporation), e The Inteiligent Catalog (Library Corpora- 
tion). 

3.2 Serviço de Referência 

Para o Serviço de Referência das bibliotecas, os produtos em 
CD-ROM servirão como instrumentos de apoio à pesquisa e orien- 
tação pessoal e direta ao usuário. 

Nessa categoria, os autores apresentam ponto de vista comum, ' 
pois afirmam que grande parte dos produtos em CD-ROM são 
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versões e cópias de bases de dados bibliográficos existentes e 
acessíveis via online ou formato impresso, servindo como instrumen- 
to para a recuperação e disseminação da informação. Nesse contex- 
to, DUCHESNE & GIESBRECHT (1) listam algumas obras de re- 
ferências tradicionais que podem ser encontradas em CD-ROM, rela- 
tivos a enciclopédias, dicionários, diretórios e atlas. 

THOMAS & OPPENHEIM (13) mencionam o CD-ROM como 
substituto do serviço online para buscas retrospectivas, e substituto 
de alguns materiais impressos, principalmente obras de referência, 
uma vez que as pesquisas demonstram que os usuários preferem 
usar mais o CD-ROM do que o impresso equivalente. 

HERTHER (7) também considera o CD-ROM como alternativa 
para o acesso online de bases de dados bibliográficos, pois diminui 
os custos e não causa atrasos na entrega. 

Além de servir como instrumento de disseminação de infor- 
mação através das bases de dados bibliográficos, THOMAS & 
OPPENHEIM (13) descrevem ainda que o CD-ROM pode ser utilizado 
da seguinte forma: empréstimo-entre-bibliotecas e comutação bi- 
bliográfica, acesso direto aos documentos e orientação bibliográfi- 
ca. 

No empréstimo-entre-bibliotécas e comutação bibliográfica, a 
busca dos assuntos desejados é feita no CD-ROM, e um formulário 
de saída especial é expedido, permitindo que o item de interesse se- 
ja enviado a um centro de pedidos de documentos para o devido 
processamento. O uso do CD-ROM no serviço de empréstimo, ligado 
ao Serviço de Referência, mostra a interpretação e interdependência 
entre os objetivos dos dois serviços (12). 

A seguinte forma de uso, acesso direto aos documentos, nada 
mais é do que o acesso a base de dados que trazem textos comple- 
tos de documentos, facilitando ainda mais a aproximação do usuário 
com a informação. THOMAS & OPPENHEIM (13) mencionam o Pro- 
jeto ADONIS, feito entre a Inglaterra, França e Alemanha, que 
abrange a construção de uma base de dados de medicina, reunindo 
as 200 revistas mais utilizadas na área e com textos completos de 
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seus artigos. 
E a outra aplicação do CD-ROM possível, citada por THOMAS 

& OPPENHEIM (13), é a orientação bibliográfica. O CD-ROM como 
instrumento de treinamento, permite a introdução dos usuários e 
alunos de Biblioteconomia nas técnicas de busca online e lógica boo- 
leana, sem a preocupação com os custos comparados aos de um 
treinamentõ via-online. 

De qualquer modo, vistas as suas várias aplicações, não se po- 
de negar que o CD-ROM está se estabelecendo como "um instru- 
mento de revovação do Serviço de Referência" (12). 

4 CD-ROM X ONLINE X IMPRESSOS 

A decisão sobre que tipo de acesso a base de dados adotar em 
uma biblioteca, ainda é uma questão que não foi solui:ionada. E a 
própria literatura demonstra uma situação indefinida, tendo em vis- 
ta a existência de uma variedade de textos que tratam sobre vanta- 

gens e desvantagens do CD-ROM em relação ao online e às versões 
impressas, além das diferentes posições que os autores defendem 
nesse particular. 

4.1 Vantagens 

As principais vantagens para o uso dos CD-ROMs, apontadas 
pela literatura são: 

a) Acesso ilimitado de busca e tempo a um custo fixo (1, 4, 7, 8, 13, 
14, 15) 

O custo de uma pesquisa em CD-ROM não envolve taxas de te- 
lecomunicações, impostos e nem tempo de conexão, ao contrário da 
pesquisa online, mas apenas a assinatura anual da base de dados. 
Como decorrência desse fato, a consulta em CD-ROM pode ser reali- 
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zada com mais tranqüilidade, permitindo a reestruturação da pes- 
quisa durante a consulta sem o aumento do custo. Mas, apesar de 
vários autores defenderem esta vantagem, QUINT (6) contradiz a 
todos quando afirma que "o CD-ROM é uma tecnologia cara em 
comparação aos serviços online". Para a autora, a pesquisa online só 
cobra quando você usa o serviço e pelo que você recupera, ao con- 
trário do CD-ROM, que obriga a adaptação dos programas de busca 
para cada base de dados pesquisada, aumentando os custos. No en- 
tanto, o texto que melhor aborda sobre os custos do CD-ROM vs. on- 
line é o de ERKKILA (15), onde o autor explica as diferentes estrutu- 
ras de custo de ambas as tecnologias, através do levantamento dos 
custos fixos, característicos do CD-ROM, e dos custos variáveis, 
predominantes no online, bem como analisa as implicações destes 
custos nas bibliotecas. Por fim, ele conclui que o CD-ROM será mais 
atrativo no futuro, uma vez que os seus custos fixos têm probabili- 
dade de decair em detrimento aos custos variáveis do online, que 
tem a tendência de aumentar. 

b) O CD-ROM possibilita maior número de pontos de acesso do que 
nas versões impressas (1, 5, 11, 14) 

Devido às formas de indexação, ele permite que várias palavras 
significativas sejam indexadas e sua recuperação com a aplicação da 
lógica booleana torna-se mais rápida e precisa. Já a recuperação 
nas versões impressas, depende da utilização do sumário e do índice 
de assuntos. No entanto, DOWNING (11) e POOLEY, citados por 
SALOMON (5), ressaltam que apesar dessa facilidade, as bibliotecas 
ainda mantêm as assinaturas das versões impressas para propiciar 
ampla utilização, uma vez que apenas uma pessoa por vez pode 
acessar o CD-ROM. 

c) Durabilidade e resistência (1, 5) 

Como já foi mencionado anteriormente, o CD-ROM é o meio de 
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armazenamento mais durável e resistente do que os meios magnéti- 
cos visto as suas características físicas e o processo de leitura. 

d) Maior controle de qualidade (1, 4, 5) 

A introdução de circuitos especiais para detectar erros, como o 

ECC - Error Correcting Coding, também explicado anteriormente, au- 
menta o controle de qualidade e faz o uso do CD-ROM tão seguro 
quanto os outros sistemas de armazenamento magnético. 

e) Alta capacidade de armazenamento a baixo custo por Megabytes 
(1,4, 13, 14) 

Aliada à sua grande capacidade de armazenamento (por volta 

de 600 Megabytes), o CD-ROM apresenta um baixo custo de pro- 

dução por unidade. BRITO (4) explica que, como é fabricado indus- 
trialmente, os maiores custos estão na preparação dos dados e na 
matriz para duplicação dos discos. "Quanto maior o número de có- 
pias, menor o seu custo unitário" (4). 

Para comprovar melhor o seu baixo custo, recentemente a Ve- 

ja* publicou um quadro, mostrando o valor gasto para se arquivar 
um milhão de caracteres, equivalente a cinco revistas de 170 pági- 

nas, através de seis formas diferentes (em dólares): 

Disco Magnético 10,00 

Papel 4,00 

Disquete 1,70 

Microficha 0,74 

Fita Magnética 0,25 

Disco Laser 0,02 

Cf. O preço da informação. Veja, São Paulo, v. 24, n. 41, p. 85, out. 1991. 
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No entanto, QUINT (16) afirma que no CD-ROM o acesso limi- 
ta-se à pouca quantidade de dados comparado ao online, negando 
completamente a sua maior característica: alta capacidade de arma- 
zenamento. 

Enquanto o Dialog Information Sen/ices acessa mais de 300 
milhões de dados em de 270 bases de dados, os serviços 
em CD-ROM oferecem apenas alguns arquivos, sendo que 
muitos são partes de grandes bases de dados (16). 

f) Facilidade de uso/comunicação (4, 13, 14) 

Como o sistema é fácil de ser operado, as bases de dados em 
CD-ROM são mais acessíveis e familiares, permitindo um contato 
mais direto do usuário com a informação. O próprio usuário pode 
realizar a pesquisa e seleção, sem a preocupação com o custo das 
taxas de telecomunicações. THOMAS & OPPENHEIM (13) lembram 
ainda que o CD-ROM oferece maior privacidade, pois muitos usuá- 
rios ainda são relutantes em explicar a um intermediário o que estão 
procurando. Posteriormente, serão abordados outros aspectos dos 
usuários. 

4.2 Desvantagens 

As principais desvantagens para o uso dos CD-ROMs, aponta- 
das pela literatura são: 

a) Custo inicial para implantação mais alto do que o sistema on//- 
ne (1,14, 15,16) 

Isto se deve, principalmente, ao custo da leitora de CD-ROM, e 
à possibilidade de escolha entre um microcomputador ou um termi- 
nal para o acesso online, o que barateia a implantação. Mas, por ou- 
tro lado, BRITO (4) argumenta que "o custo de um microcorrputa- 
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dor se recompensa pelas muitas outras aplicações que ele pode ter, 
e a leitora de CD-ROM, que representa uma despesa adicional, 
também pode ser usada para acesso a muitas outras bases de dados 
comerciais ou não Do mesmo modo, ERKKILA (15) argumenta que 
se o CD-ROM tiver uma alta porcentagem de uso, ou seja, alta de- 
manda, conseqüentemente, seu custo baixará e o investimento trará 
lucro. 

b) Falta de padronização dos softwares de recuperação (1, 11, 16) 

Como já foi mencionado anteriormente, essa desvantagem se 
deve ao fato de que cada produtor desenvolve a sua própria interfa- 
celsoftware de recuperação dos dados. Sendo assim, isso exige que 
os usuários conheçam os diferentes comandos, métodos e estraté- 
gias de busca, que variam de base para outra. É impossível que os 
usuários dominem todas as interfaces de recuperação. 

c) O sistema de acesso em CD-ROM é mais lento do que no sistema 
online e nos meios magnéticos (1, 2, 7, 8, 14) 

Como a leitura é feita no longo de trilhas em espiral, o tempo 
total de acesso varia de 1 a 2 segundos, o que é considerado baixo 
comparado aos outros sistemas de armazenamento. Nos "drives" de 
"hard disks", HERTHER (7) lembra que os dados podem ser recupe- 
rados em 30-50 msecs. No entanto, THOMAS & OPPENHEIM (13) 
consideram que "na prática o tempo de resposta é satisfatório para 
os usuários, pois eles precisam de um sistema, onde possam prati- 
car, fazer erros e aprender com estes erros. DUCHESNE & GIES- 
BRECHT (1) alertam também que nos períodos de pico e linhas ocu- 
padas, o sistema de CD-ROM oferece acesso mais rápido. 

d) Falta de atualização constante (1, 2, 5, 8, 11, 14, 16) 

A atualização das bases de dados em CD-ROM só é feita me- 
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diante a emissão de novas versões a cada três, quatro, seis ou doze 
meses. Este período varia para cada base de dados. Já as bases de 
dados disponíveis online são diariamente ou constantemente atuali- 
zadas. Essa desvantagem é sempre considerada no caso de pesquisa 
que exige dados atualizados. Por isso, segundo lembram DOWMNG 
(11) e QUINT (16), alguns vendedores estão oferecendo serviços de 
atualização online {dial-up search sen/ices), incluídos nos custos, e 
que permitem recuperar citações mais recentes. 

e) Forma de aquisição mediante contrato do tipo leasing (aluguel) 
(5, 11, 16) 

Nesse item, o que se discute é a ilusão existente em torno do 
senso de propriedade que muitas bibliotecas pensam ter. Na verda- 
de, as bases em CD-ROM não são vendidas, mas apenas alugadas 
pelo período da assinatura (geralmente de um ano). Após o término, 
elas devem ser devolvidas. Portanto, se a biblioteca cancela a assi- 
natura da versão impressa de uma base de dados, e passa a assinar 
apenas a versão em CD-ROM, no momento em que ela cancelar 
também essa versão, ela irá devolver os discos e no final não terá 
mais nenhum documento concreto da base em questão. A solução é 
a duplicação das fontes em duas versões ou a garantia na manu- 
tenção desses contratos. 

f) Necessidade de troca de disco para acesso às bases de dados (8, 
11,14,16) 

Apesar de sua grande capacidade de armazenamento, muitas 
bases de dados são divulgadas em mais de um disco, como também 
os discos nem sempre são cumulativos, correspondendo a diferentes 
períodos de uma só base. Exemplo: BiblioFile (Library of Congress) 
arquivada em 3 discos. Por isso, na maioria das vezes, é necessária 
a utilização e troca de mais de um disco. O acesso online, no entan- 
to, permite a utilização de todas as bases disponíveis no sistema e 
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possibilita a realização de pesquisas multidisciplinares, ou de dife- 
rentes bases de uma mesma área. Para solucionar este problema, 
alguns autores mencionaram algumas soluções. ANDRADE et al. 
(14) e QUINT (16) sugerem o juke-box, que funciona como máquina 
de música, que toca ao colocar-se uma moeda. Portanto, no juke-box, 
os CD-ROMs, estando empilhados e um braço mecânico, coloca o 
disco escolhido no drive. Já DOWNING (11), sugere algo mais sim- 
ples como o estabelecimento de rotação de bases de dados em um 
mesmo equipamento, ou seja, esquematizar que em tais dias da se- 
mana, tais bases de dados estarão disponíveis para acesso. 

g) Impossibilidade de multi-usuários ou acesso à base de dados em 
CD-ROM por vários usuários (2,11) 

Como apenas uma pessoa por vez pode utilizar o equipamento 
de CD-ROM, há problemas de congestionamento quando a demanda 
de consultas é alta. Por isso, DOWNING (11) considera importante 
manter também as versões impressas. Mas prevê que, com a possibi- 
lidade de contar-se com multi-usuários, quer seja através de um sis- 
tema de rede ou outra tecnologia, haverá modificação na estrutura 
dos preços e dos contratos. 

5 IMPACTO DO CD-ROM 

A tecnologia do CD-ROM propriamente dita surgiu há mais de 
seis anos e está sendo utilizada por muitas bibliotecas. Nesse meio 
tempo, já foi possível acontecer uma série de análises sobre as mu- 
danças havidas e que irão causar com a introdução dessa nova tec- 
nologia. Do mesmo modo, que há aumento de textos cujos autores 
se preocupam com a descrição de suas aplicações, o perfil da litera- 
tura também mostra que há preocupação em disseminar o impacto e 
a repercussão que o CD-ROM está tendo frente aos bibliotecários e 
usuários. 

100 R. bras. Bibliotecon. e Doe., São Paulo, 25(1/2):80-112, Jan./jun. 1992 

cm 1 
Digitalizado 

gentilmente por: 



A Tecnologia do CD-ROM e suas Aplicações em Bibliotecas: Revisão de Literatura 

Mas, antes de discutir esses pontos, é importante salientar o 
impacto dessa nova tecnologia nos serviços, ou melhor, na posição 
em que os sistemas de informação passaram a ter. Segundo DOW- 
NING (11) e SILVA et al. (8), o uso do CD-ROM aumenta a demanda 
de orientação e busca bibliográfica, como também conseqüentemen- 
te de serviços de comutação e empréstimo-entre-bibliotecas. SILVA 
et al. (8) ainda ressaltam que há "uma interferência maior no pro- 
cesso de seleção e aquisição do material bibliográfico na medida em 
que os títulos recuperados nos levantamentos são sugeridos para 
compra". 

Numa visão mais geral, LOPES (9) considera que a tendência 
será uma mudança da configuração tradicional das bibliotecas: 

{. . .) de fornecimento de documentos para fornecimento 
de informações e satisfação das necessidades documen- 
tais e informacionais dos mais diversos tipos de usuários. 
A análise externa dos documentos já não basta. 

MORRIS, citado por ANDRADE et al. (14), completa essa idéia 
ao afirmar que é preciso pensar em fornecer a informação ao usuá- 
rio e dirigí-lo para as diferentes formas de informação, localizadas 
em diversos lugares, ao invés de dirigí-lo diretamente para os livros, 
periódicos etc. 

Enfim, o próprio perfil do bibliotecário e do usuário mudarão, 
e seus interesses voltarão para outros lados. 

5.1 Bibliotecários 

A grande questão que gira em torno do impacto do CD-ROM 
nos bibliotecários, trata-se da sua aceitação. Como ele vêem essa 
nova tecnologia? Como reagirão quando de sua implantação? Es- 
tarão preocupados com a atualização nas novas tecnologias? 

Segundo alguns autores, como SALOMON (5) e THOMAS & 
OPPENHEIM (13), a própria imagem do bibliotecário, como conser- 
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vador e dominador, só faz concluir que ele irá se posicionar contra a 
tecnologia do CD-ROM. Mesmo em 1967, SHERA, citado por SALO- 
MON (5), já criticava a dificuldade dos bibliotecários em adotar no- 
vas tecnologias devido à sua falta de filosofia profissional. Mas, não 
se pode considerar essa imagem como estática. Como bem lembra 
MAYER (17), na atual era eletrônica, os bibliotecários devem se ha- 
bilitar no uso das tecnologias de informação para justificar a sua 
própria existência profissional. 

A partir dos resultados de um estudo de opinião em 150 biblio- 
tecas acadêmicas dos Estados Unidos sobre o CD-ROM, SALOMON 
(5) considera que há duas correntes entre os bibliotecários: os que 
aceitam com entusiasmo, e os que mostram-se relutantes em aceitá- 
lo, pois sentem que a tecnologia pode mudar suas responsabilidades 
profissionais de um modo ameaçador. O autor lembra alguns fatores 
que influenciam estas atitudes contrárias: 

O primeiro fator é a falta de conhecimento e experiência, pois 
tudo que é novo sempre causa medo e certa insegurança. O segundo 
fator, é a idade e formação do bibliotecário. Os que apresentam ida- 
de mais avançada, geralmente mostram-se mais relutantes e acham 
que a tecnologia vai diminuir seu papel profissional. Já os mais no- 
vos, são mais receptíveis e vêem na introdução das novas tecnolo- 
gias a possibilidade de avanço profissional. Isso mostra que os jo- 
vens bibliotecários, por terem tido contato com computadores du- 
rante o período de graduação, aceitam rapidamente o seu uso. E o 
terceiro fator, levantado por SALOMON (5), é o número de gra- 
duações. Bibliotecários com duas ou mais graduações tendem a ter 
posições mais favoráveis aos avanços. Uma segunda graduação aju- 
da os bibliotecários a enxergarem os usuários capazes de se adaptar 
às novas tecnologias, sem precisar de sua interferência. 

De qualquer forma, entre os autores, OCHÔA (12), SILVA et ai. 
(8) e THOMAS & OPPENHEIM (13), há consenso geral de que, com a 
introdução do CD-ROM, o bibliotecário desempenhará novo papel, 
mais dinâmico, o de orientar e divulgar a nova tecnologia. A sua ati- 
tude será crucial para o sucesso ou não do novo serviço, pois é ele 
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que irá decidir os pontos-chave como locação, disseminação, se- 
leção, manutenção e treinamento dos usuários. SILVA et al. (8) ain- 
da considera que o bibliotecário também deverá ter tempo disponí- 
vel para a entrevista com o usuário e adequada definição da es- 
tratégia de busca. Portanto, não haverá diminuição da sua função e 
do número de pessoas, ao contrário, haverá aumentos de encargos e 
maior ação, como lembra SALOMON (5). 

E uma vez preparado para o novo papel, OCHOA (12) considera 
que o primeiro passo seja a aproximação com o usuário, pois os bi- 
bliotecários de referência estão numa posição que favorece a obser- 
vação das necessidades transitórias e permanentes dos usuários. 

Enfim, quanto ao impacto do CD-ROM no profissional biblio- 
tecário, a literatura ainda se mostra muito incipiente, o que se en- 
tende como natural. 

5.2 Usuários 

Quanto à posição dos usuários em relação ao uso do CD-ROM, 
não há dúvidasÇ interesse e aceitação. A própria literatura favorece 
a formação desse consenso, pois há muitas pesquisas sobre os 
usuários de CD-ROM e sua satisfação com a tecnologia. Segundo 
THOMAS & OPPENHEIM (13), através destas pesquisas fica claro o 
entusiasmo que os usuários estão sentindo com a nova tecnologia. 
Os autores também lembram que alguns usuários já se tornaram 
verdadeiros dependentes do CD-ROM, pois gastam horas exploran- 
do o sistema e imprimindo material. 

Em seus estudos, SALOMON (5) menciona que os usuários 
consideram o CD-ROM de fácil manuseio e estão satisfeitos com os 
resultados das buscas. Como também HERTHER (7) e THOMAS & 
OPPENHEIM (13), consideram que para os usuários o uso do CD- 
ROM em vez do online será uma importante vantagem psicológica, 
pois eles serão independentes, não se sentiraão observados, terão 
privacidade, não ficarão presos ao tempo e preocupados em não er- 
rar. 
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Mas, para eles chegarem a esse ponto, o treinamento, questão 
que será discutida posteriormente, é um elemento indispensável. 
Tanto é importante, que sâo os próprios usuários que solicitam a 
orientação e sugerem os tipos de treinamento que preferem receber 
(18). 

No entanto, em seu estudo sobre as necessidades de treina- 
mento dos usuários, ALLEN (18) lembra que há diferenças entre os 
usuários que já têm experiência ou conhecem o equipamento e 
aqueles que não conhecem. Estes últimos são os que solicitam trei- 
namento sobre equipamento. 

Enfim, a receptividade dos usuários é maior e mais definida, 
comparada à dos bibliotecários. A tendência será o aumento de de- 
manda dos usuários no uso do equipamento e, dependendo do nú- 
mero de computadores que se dispuser, essa demanda poderá cau- 
sar congestionamento (12). 

5.3 Treinamento dos Usuários 

Quando se fala em treinamento dos usuários, deve-se conside- 
rar dois grupos: os usuários propriamente ditos, e os bibliotecários 
que indiretamente também não deixam de ser utilizadores do CD- 
ROM. 

O treinamento dos bibliotecários inclui uso do equipamento e 
linguagem de acesso à base de dados, pois "o conhecimento dos re- 
cursos oferecidos pelo sistema é fundamental para uma boa recupe- 
ração" (8). Mas, ANDRADE et al. (14), alertam que apesar dos soft- 
wares serem simples, eles diferem de base para base, e os biblio- 
tecários são obrigados a dominar cada um deles ou especializar-se 
no acesso de determinadas bases. 

Quanto aos bibliotecários e aos funcionários da biblioteca que 
irão trabalhar com-o equipamento, DOWNING (11) divide-os em dois 
grupos que devem receber treinamento. Para aqueles que já reali- 
zam pesquisas online, o período de treinamento será mais curto. 
Como eles já têm conhecimento sobre lógica booleana e familiarida- 
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de com a estruturação de uma base de dados, o seu treinamento se 
resumirá no aprendizado de comandos. Por outro lado, para aqueles 
que nunca tiveram contato com novas tecnologias, e muito menos 
com um microcomputador, ele terão que se familiarizar com uma ba- 
se de dados em CD-ROM, aprender como se usa um microcomputa- 
dor, aprender sobre lógica booleana e até como se troca o papel de 
uma impressora. O período de aprendizado desses funcionários será 
bem maior. O autor ainda lembra que alguns vendedores ou distri- 
buidores também oferecem várias formas de treinamento, como trei- 
namento no próprio local [on-site training), ou através de manuais na 
forma de apostilas ou em disco. 

Já o treinamento dos usuários inclui estratégias de busca e 
funcionamento/linguagem de acesso das próprias bases de dados. 
Segundo DOWNING (11), o treinamento dos usuários sempre é mais 
fácil e rápido do que dos bibliotecários, pois muitos deles já têm 
habilidade com microcomputadores. 

Os textos comentam sobre dois tipos de metodologias de trei- 
namento, mas não há consenso sobre qual a melhor metodologia a 
ser empregada. As opções de educação citadas pelos autores são 
seminários e apostilas (11, 18) e, portanto, treinamento em grupo, 
ou treinamento individualizado (one-to-one instruction) (11, 12, 18, 
19). 

O treinamento individualizado exige maior número de pessoas. 
Como uma forma de solucionar este problema, EARL & HAMBERG 
(19) relatam a experiência de Meharry Medicai College Library, que 
usa os estudantes de Medicina como instrutores para o uso do CD- 
ROM, após treiná-los. Os autores também mencionam as vantagens 
e desvantagens dessa interação do estudante com outro estudante. 
A desvantagem é que alguns instrutores acham-se auto-suficientes 
e, no caso de dúvida, não recorrem a ninguém, podendo resultar 
numa recuperação falha. Por outro lado, as vantagens são muitas. 
Os estudantes preferem recorrer diretamente a outros estudantes do 
que aos manuais e aos próprios bibliotecários, uma vez que estes 
ainda representam uma imagem autoritária. Na verdade, eles se sen- 
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tem mais livres em fazer as perguntas. 
Quanto à essa questão de preferência em relação aos tipos de 

treinamento e sobre quais aspectos eles preferem que sejam abor- 
dados, ALLEN (18), a partir de um estudo de usuários, também le- 
vanta alguns pontos. As áreas de maior interesse são o desenvolvi- 
mento da estratégia de busca e o procedimento durante a busca. E o 
tipo de treinamento preferido é, sem dúvida, o individualizado, sen- 
do que as mulheres em todos os aspectos se mostraram mais re- 
ceptíveis ao treinamento. E os homens, ao contrário, preferem re- 
correr diretamente aos amigos. 

Sendo assim, seja qual for o tipo de treinamento, uma vez que 
já se tenha o equipamento de CD-ROM totalmente implantado, o im- 
portante será o planejamento de marketing desse novo serviço. 

6 TENDÊNCIAS DO USO DO CD-ROM NOS PAÍSES EM 
DESENVOLVIMENTO 

Devido às dificuldades encontradas pelos países em desenvol- 
vimento em estabelecer modernos sistemas de informação, tanto pe- 
la falta de recursos como pela falta de infraestrutura informacional 
apropriada, vários autores consideram a tecnologia do CD-ROM co- 
mo forma de remediar estes mesmos problemas e a disparidade de 
acesso à informação. A literatura não apresenta contradições, apa- 
rentemente. Opiniões de autores como ANDRADE et al. (14); BRITO 
(4); LOPES (9); NICHOLLS & MAJID (6); THOMAS & OPPENHEIM 
(13; WRIGHT (20) convergem para o mesmo ponto de vista; o CD- 
ROM é a tecnologia com o potencial mais adequado para os países 
em desenvolvimento. 

NICHOLLS & MAJID (6) e WRIGHT (20) mencionam vantagens 
que fazem recair ao CD-ROM essa posição favorável em relação ao 
online. Este último, de fato, é considerado tecnologia inadequada às 
características dos países em desenvolvimento. Todavia, as vanta- 

gens citadas não deixam de ser repetições daquelas já abordadas em 
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outro capítulo. Mas, agora, busca-se enfatizar a capacidade de ade- 
quação do CD-ROM, ou seja: 

• independência da rede de telecomunicação, que é incipiente e 
instável nos países em desenvolvimento; 

• compatibilidade com a infraestrutura de informação existente; 

• custos fixos e inexistência de gastos com tarifas de telecomuni- 
cações e tempo de conexão; 

• resistência aos efeitos ambientais do clima tropical; 

• permanência dos dados gravados, sem o perigo de serem perdi- 
dos na falta de eletricidade; 

• atualização em consonância às necessidades dos países em de- 
senvolvimento, que não segue o mesmo ritmo dos países avança- 
dos; 

• possibilidade de acesso a um variável e crescente número de ba- 
ses de dados e outros documentos. 

Ao mesmo tempo que a literatura tem-se preocupado em mos- 
trar a adequação do CD-ROM nos países em desenvolvimento, abor- 
dam-se considerações de alerta na introdução de novas tecnologias. 
NICHOLLS & MAJID (6) lembram que se deve ter cuidado na adoção 
de tecnologias inéditas, não só porque envolvem custos, mas, prin- 
cipalmente, pelo conteúdo que armazenam em seus produtos. Os 
países em desenvolvimento não podem depender dos países avan- 
çados para encontrar soluções aos seus problemas, pois a realidade 
é outra. 

BRITO (4) também recomenda a análise cuidadosa de qualquer 
tecnologia que esteja disponível para uma sociedade menos evoluí- 
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da, pois pode provocar dependências ou dificuldades ainda maiores 
do que aquelas que se apresentavam inicialmente. 

Sendo assim, deve-se ressaltar que as bases de dados online ou 
em CD-ROM constituem ferramentas importantes para otimizar o 
acesso a documentos e informações necessárias para a promoção de 
P&D e das atividades de produção, desde que sejam realizadas den- 
tro de critérios e planejamento detalhado, e de forma tal que os re- 
cursos financeiros, informacionais e humanos existentes sejam utili- 
zados amplamente. 

6.1 Brasil 

No caso brasileiro, pelo que se tem conhecimento, são ainda 
poucas as bibliotecas que utilizam o CD-ROM, e menos ainda aque- 
las que divulgam suas experiências. Devido ao seu emprego recente, 
a literatura apresenta-se ainda escassa quanto a estudos de casos 
nacionais, e, por isso, há dificuldade em evidenciar um quadro real 
sobre a situação brasileira atual. 

Nesse particular, a área da Saúde é que mais se distingue. Com 
a produção da base de dados LILACS (Literatura Latino-Americana 
em Ciências da Saúde) em CD-ROM, pela Bireme (Centro Latino- 
Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde), e pela 
Organização Pan-Americana da Saúde, muitas bibliotecas dessa Re- 
de passaram a utilizá-la em decorrência de acordo firmado, rece- 
bendo equipamentos completos necessários à operação dos CD- 
ROMs. 

Dentre as Bibliotecas da USP que fazem parte da Rede e já têm 
equipamentos, tem-se as Bibliotecas das Faculdades de Medicina, 
Odontologia, Veterinária, Psicologia, Saúde Pública, Química e Bio- 
logia, e do interior. Um exemplo de relato de experiência no uso do 
CD-ROM é o de ANDRADE et al. (14), no qual é descrito o seu em- 
prego na Faculdade de Saúde Pública/USP e os seus resultados po- 
sitivos nas atividades de recuperação e disseminação da informação. 

Por outro lado, a partir de informações verbais fornecidas pelo 
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SIBI, tem-se conhecimento que já foram compradas leitoras de CD- 
ROM e assinadas base de dados específica para cada uma das uni- 
dades da USP que não faz parte da Rede da Bireme. No próximo 
ano, provavelmente, todas as Bibliotecas já estarão oferecendo ser- 
viço de acesso à base de dados em CD-ROM. Porém, dever-se-á 
aguardar um tempo até que sejam divulgados documentos sobre a 
existência e análise de efeitos do CD-ROM das Bibliotecas da USP, 
que fazem ou não parte daquela Rede. 

Além da Bireme, o IBICT e o Sistema de Bibliotecas da Univer- 
sidade Federal do Rio Grande do Sul também estão utilizando as 
bases de dados em CD-ROM, além do acesso online. SILVA et al. (8), 
em seu relato sobre a UFRGS, menciona que os dados estatísticos 
nos últimos três anos demonstraram aumento do número de consul- 
tas em CD-ROM, em comparação ao online. 

Enfim, como se pôde avaliar a partir da literatura compulsada, 
esta revisão de literatura revelou pouca coisa em relação à situação 
do CD-ROM no Brasil. Espera-se que, dentro de alguns anos, au- 
mente consideravelmente o número de bibliotecas que utilizem essa 
tecnologia, ampliando o universo de informações disponíveis. 

CONCLUSÕES 

A revisão dos textos selecionados permitiu verificar que não se 
deve tratar o CD-ROM como tecnologia do futuro, mas como tecno- 
logia já vivamente presente, revelando grande potencial de aplicabi- 
lidade em bibliotecas. A importância do CD-ROM é flagrante e o bi- 
bliotecário não pode mais manter-se indiferente à sua aplicação nos 
diferentes serviços que podem ser prestados aos seus usuários. 

No entanto, ele não deve ser visto como uma panacéia. Apesar 
da literatura ressaltar suas vantagens e desvantagens, não se espera 
que o CD-ROM venha substituir as versões impressas, microformas 
ou sistema online de recuperação de informação. Ao contrário, ele 
deve ser visto como uma tecnologia adicional de suporte e de com- 
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plementaçáo para implementar a disseminação da informação. Os 
três formatos, CD-ROM, online e impressos podem ter convivência 
pacífica e, se utilizados em conjunto, poderão gerar resultados de 
maior qualidade. 

O perfil da literatura sobre o assunto também demonstrou que 
os estudos em relação ao CD-ROM não foram esgotados, pois ainda 
há contradições e problemas de caráter funcional. Há preocupação 
comum em desenvolver e melhorar as suas aplicações. Os avanços 
tecnológicos, tanto do CD-ROM como discos óticos, de modo geral, 
continuam aumentando rapidamente. 

Hoje, já existe o CD-WORM (Write Once Read Many), onde os 
dados podem ser gravados uma única vez, e lidos infinitas vezes; o 
Disco ótico-Magnético {Erasable Optical Disk], que permite inúmeras 
gravações e utilizações das informações presentes no disco; e 
o CD-Server, que nada mais é do que um servidor de CD-ROMs for- 
mado por uma caixa com vários drives e que através de um software 
próprio permite o acesso em rede e, portanto, acesso multi-usuários 
e de vários CD-ROMs de uma só vez. Enfim, trata-se de evolução 
constante e que, por sua vez, exige também atualização permanente 
do bibliotecário em relação a esses avanços tecnológicos. 
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Bibliotecária de larga experiência profissional, Cléa Dubeux 
Pinto Pimentel constitui-se em personalidade de destaque no 
cenário nacional, sendo seu nome notavelmente ligado à 
questão de ensino na área. Foi presidente da ABEBD em sua 
gestão profícua, merecendo elogios da comunidade docente. 
Nesta entrevista, Cléa fala a respeito de sua vida profissional 
e, com muitos detalhes, ponderação e clareza, traça um pa- 
norama do ensino de biblioteconomia no Brasil não se limi- 
tando apenas ao plano das idéias, mas, como é sua carac- 
terística, apresentando propostas efetivas para serem opera- 
cionalizadas. 
Oferece-se aqui um laboratório de idéias, sujeito a apre- 
ciações e debates... A RBBD gostaria de receber colaboração 
dos colegas e alunos que têm algo para referendar ou discor- 
dar a essas idéias. É assunto importante, polêmico e deve ser 
objeto de contínuas discussões: o ensino futuro da Biblioteco- 
nomia. 

RBBD - Como foi seu primeiro contato com a Biblioteconomia? 

Cléa Foi em 1949, quando fui contratada para colaborar com a 
equipe dirigida pelo Prof. Edson Nery da Fonseca e pela 
Profa. Myriam Gusmão de Martins na reorganização da Bi- 

blioteca da Faculdade de Direito do Recife. Comecei des- 
dobrando fichas catalográficas e atendendo, posteriormen- 
te, os leitores no balcão de empréstimo e na referência. 
Desde então, aprendi que um bibliotecário só poderá ser 
um bom dirigente se tiver experiência no serviço de aten- 

dimento ao usuário. Quando, anos depois, abracei o ensino 
de Biblioteconomia maior foi a minha convicção de que to- 

do professor deveria ter a oportunidade de trabalhar junto 

aos usuários, pelo menos durante um ano. Estou certa de 
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que O tempo dedicado à assistência aos usuários lhe ensi- 

nará muitas verdades, propiciando visão mais ampla da bi- 
blioteca e, com isso, contribuirá muito na sua atuação co- 
mo professor. Nesse particular, aprendi rapidamente como 
é importante ser ativa e a trabalhar de acordo com o tem- 

po, isto é, a usar todos os recursos: pessoais, materiais ins- 

titucionais, da forma mais rápida possível, para prestar as 
informações solicitadas. Por isso, acredito que é no traba- 

lho com o usuário que o bibliotecário desenvolve a habili- 
dade de estabelecer escalas de prioridades, aprende a lidar 
com problemas das pessoas com maior facilidade e também 

com os dos seus colegas e dirigentes. As metas são mais 

exigentes, e o bibliotecário não pode caminhar lentamente. 
Daí, um professor com essas experiências aumentar as suas 

chances de sucesso e se colocar numa posição mais fa- 
vorável para orientar os seus alunos. Foi essa a minha ex- 
periência inicial que me deixou deslumbrada com a pro- 
fissão. Sempre atuei na linha de frente, nas bibliotecas e 
na docência. 

RBBD - Na comunidade bibliotecária,a maioria das vezes^seu nome 

é lembrado em questões de ensino. Como se desenvolveu 

sua experiência nessa área? 

Cléa Isso aconteceu a partir do exercício da profissão como bi- 
bliotecária, na Universidade Federal de Pernambuco, 
quando então tive o privilégio de trabalhar sob a chefia da 
Profa. Cordélia Robalinho Cavalcanti, que me ensinou a ca- 

talogar e, principalmente, a gostar de catalogação. Em 
1963, a Profa. Cordélia me honrou com o convite para auxi- 

liá-la nas aulas práticas de CATALOGAÇÃO 2, disciplina 
que ela lecionava no Curso de Biblioteconomia da UFPE. 
Como a Profa. Cordélia Robalinho deixou a UFPE para as- 

sumir o cargo de bibliotecária da Câmara dos Deputados, 

114 R. bras. Bibliotecon. e Doe., São Paulo, 25(1/2): 113-30, jan./jun. 1992 

cm 
Digitalizado 

gentilmente por: 



ENTREVISTA 

em Brasília, fui contratada para lecionar a disciplina Cata- 
logação 2, como sua substituta. Minha experiência se de- 
senvolveu de forma fragmentada, sem as características 
aglutinadoras que um currículo deve propiciar. O curso de 
Biblioteconomia era, dentro da Universidade Federal de 
Pernambuco, um Curso isolado e os professores apenas 

davam suas aulas, não permanecendo na Escola. Eram pro- 

cedimentos elementares da formação profissional para um 
curso suficientemente organizado a fim de atender às ne- 

cessidades imediatas de bibliotecários da própria Universi- 
dade. Não havia a preocupação de formar profissionais 
com consciência crítica que permitisse autonomia na 

orientação da biblioteconomia que se praticava naqueles 
tempos. Com a reforma universitária de 1969, o Curso de 
Biblioteconomia passou a pertencer, realmente, a um con- 

junto universitário, transformando-se no Departamento de 
Biblioteconomia, e exigindo dos professores sua per- 
manência na Escola. Em 1972 assumimos^ pela primeira vez, 
a chefia do Departamento de Biblioteconomia e fizemos, 
entre outras coisas, a reforma do currículo pleno que vigo- 
rou até à mudança do currículo mínimo, introdução de no- 
vas disciplinas, realização de Cursos de Especialização em 

nível de pós-graduação. Publicamos os Cadernos de Biblio- 
teconomia, além da honra de participarmos da primeira 
Comissão instituída pela ABEBD para estudar a reforma do 
currículo mínimo. A partir de então realizei vários cursos 
na UFPE sobre Metodologia da Aprendizagem; Preparação 
de Currículos; Programas, Técnicas de Avaliação, além de 

muitas leituras sobre esses temas, visando poder melhor 
colaborar com a Biblioteconomia. 

RBBD - Sua gestão, como Presidente da ABEBD, foi merecedora de 
muitos elogios pelas Escolas de Biblioteconomia do país. 
Como foi essa experiência e qual é, no seu entender, o pa- 
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pel dessa entidade com relação aos nossos cursos de Bi- 
blioteconomia? 

Cléa Foi uma experiência muito gratificante por vários motivos, 
destacando-se, entre todos, a honra de manter um estreito 

relacionamento com os professores, diretores de Escolas e 
Coordenadores de Cursos de Biblioteconomia do país, além 
da oportunidade de contribuir, juntamente com todos eles, 

para uma proposta de ação renovadora da formação pro- 

fissional. Penso que a ABEBD tem um importante papel a 
desempenhar aos Cursos de Biblioteconomia, responsáveis 

pela qualidade do profissional que atua no mercado de 
trabalho. Normalmente, na análise que se faz de qualquer 
profissão é importante verificar-se a sua auto-organização: 
Associações, Sindicatos, Clubes etc. Os membros de uma 
mesma profissão compartilham conhecimentos, técnicas, fi- 
losofias, experiências; possuem objetivos comuns; e reco- 
nhecem obrigações de fazer progredir a profissão mediante 
autocrítica de grupo, pesquisas, estudos, encontros, ava- 
liação profissional e o dever de exercer uma ação social 
dentro de sua prática profissional. Sempre vi a ABEBD co- 
mo uma entidade produtiva visando fomentar o crescimen- 
to profissional, a capacitação do corpo docente e colabo- 
rando com outras organizações para a valorização do bi- 
bliotecário. Nunca vi a ABEBD e outras entidades de classe 

consumindo energias em rivalidades e especulações restri- 
tivas. 
Alguns Cursos de Biblioteconomia são muito frágeis dentro 
das estruturas, políticas das Universidades e/ou Insti- 
tuições Isoladas que os abrigam, uma vez que os docentes 

não possuem titulação pós-graduada (Especialização, no 
mínimo) e têm pouca experiência profissional. Além da fal- 

ta de bibliotecas com acervo atualizado para uso dos pro- 
fessores e de um sistema de informações realmente pres- 
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tando serviços às escolas, faltam-lhes ainda os laboratórios 
com os equipamentos necessários ao trabalho de documen- 
tação: microcomputadores, aparelhos para leitura de mi- 
crofilmes e outros recursos institucionais etc. Por outro la- 
do, o corpo docente é constituído por profissionais sem 

maior tradição universitária de ensino e pesquisa, exce- 

tuando-se, naturalmente, as Escolas que já possuem pro- 
gramas de pós-graduação e têm massa crítica e produção 
científica. 

Assim, creio que o papel da ABEBD, além do constante 
diagnóstico da situação atual, deve ser voltado para impul- 
sionar o desenvolvimento dos Cursos de Biblioteconomia e 

a melhoria da qualidade do ensino que realizam. Entre ou- 

tras coisas, penso que a ABEBD poderia tentar, por exem- 
plo: 

„ constituir, no MEC, um Grupo de Trabalho Especial para o 
estudo dos problemas relativos ao ensino de graduação 
e pós-graduação em biblioteconomia no país; 
promover Encontros de professores de áreas específicas de 
ensino, com recursos do MEC; 

orientar a organização e montagem de laboratórios de mi- 

crocomputação a serem instalados nas escolas que ainda 
não os possuem; 
produzir e/ou traduzir material didático em escala nacional, 

melhorando o acervo das bibliotecas dos Cursos de Biblio- 

teconomia. 

oferecer assessoria às Escolas para criação de cursos de 

Especialização em diversas áreas; 

-preparar e oferecer cursos de atualização, itinerantes, vi- 

sando ao aperfeiçoamento do pessoal docente; 

obter junto aos órgãos de fomento, a abertura de linhas de 

financiamento para realização de pesquisas dos docentes 

de graduação. 
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RBBD - Frente à ABEBD, dentre outras realizações, você promoveu 

0 1- Encontro Nacional do Ensino de Biblioteconomia e 
Ciência da Informação, experiência pioneira e geradora de 
inúmeros frutos. Como surgiu essa idéia e quais os rumos 
que você vislumbra para novos eventos dessa natureza? 

Cléa Os intercâmbios culturais e os eventos profissionais, prin- 
cipalmente dentro do ensino de graduação em Biblioteco- 

nomia, como a conseqüente troca de experiências entre os 

docentes são difíceis no Brasil, sobretudo, por falta de 
tempo e recursos financeiros. A realização dos congressos 
de Biblioteconomia nacionais tem reservado espaço para o 
debate do tema "formação profissional", que nunca é sufi- 

ciente para uma abordagem mais profunda do ensino de 
Biblioteconomia. Certa de sua missão, a ABEBD planejou o 
1 ENEBCI visando colocar em debate, para maior conscien- 

tização dos docentes, os problemas vivenciados pelas Es- 
colas de Biblioteconomia e assim encontrar caminho posi- 
tivo para desenvolver um processo de ensino/aprendiza- 
gem face aos problemas profissionais identificados. 
Na época da realização do I ENEBCI, estávamos implan- 
tando o novo currículo mínimo, e uma das responsabilida- 
des da ABEBD era debater o assunto com a profundidade 
possível, porque aqueles professores estavam sendo res- 

ponsáveis pelas mudanças tão amplamente desejadas por 
todos. Naquela ocasião foram necessárias definições de al- 
gumas estratégias de ação conjuntas, com o objetivo de se 
tentar uma unidade de pensamento quanto às propostas 

para o desdobramento das matérias em disciplinas, seus 

programas e métodos didáticos, visando à implementação 

dos novos conceitos de Biblioteconomia na formação pro- 
fissional. 
É importante verificar as conclusões finais e recomen- 
dações do 1 ENEBCI, publicadas na revista CADERNOS DE 
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BIBLIOTECONOMIA (n. 11, dez. 1989, p. 83-123). O 1 

ENEBCI foi seguido do 2 ENEBCI, e certamenmte virão os 

subseqüentes. Acredito que o MEC tem interesse em adotar 
uma política de apoio aos Cursos de Biblioteconomia já 

que a ação dos bibliotecários é o sustentáculo da efeti- 
vação da pesquisa nas universidades. Creio, também, que 
deverão ser incentivados os Encontros de professores de 

matérias para avaliação contínua do currículo mínimo, para 
se obter um progressivo aperfeiçoamento do ensino em 

cada área. A ABEBD poderia constituir Grupos de Traba- 

lhos permanentes que estariam aperfeiçoando metodolo- 
gias de ensino, aprendizagem e orientação pedagógica, 
além de estabelecerem normas para montagem de labo- 
ratórios, editoração de material didático etc. 
Os próximos Encontros, certamente, irão discutir temas 
que estão exigindo maior profundidade nos debates, tais 
como: o papei e a responsabilidade do bibliotecário na so- 

ciedade contemporânea; a formação do bibliotecário com 
relação ao desenvolvimento (ou subdesenvolvimento) so- 
cial, cultural e econômico; novas diretrizes do ensino de 
biblioteconomia, incluindo os relacionamentos interdisci- 
plinares (ciências humanas e sociais; registro bibliográfico 
e base de dados etc); a posição da biblioteca e as ciências 
ligadas ao meio-ambiente, a saúde, à política; as novas 

tecnologias etc. 
Os professores e especialistas poderão estudar também as 
tendências indicadoras de um futuro desenvolvimento da 
biblioteconomia, documentação e ciência da informação e 
apresentarem sugestões gerais para um continuado aper- 

feioamento e modernização curricular. 

RBBD - Atualmente todas as escolas de Biblioteconomia encon- 

tram-se às voltas com os estudos curriculares visando a 

uma reformulação do seu currículo mínimo. Quais os 
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parâmetros que você veria como norteadores de uma re- 
formulação curricular no Brasil? 

Cléa Não vejo com otimismo uma reforma do currículo mínimo, 
atualmente. Acho, contudo, que as Escolas precisam re- 
pensar seus currículos plenos, programas de disciplinas e, 

até mesmo, modernizar seus enfoques acadêmicos, preo- 
cupando-se mais com a aprendizagem e menos com o ensi- 
no. Ainda não houve tempo suficiente para testarmos o 

novo currículo mínimo porque grande parte das Escolas 
não o implementou na sua essência, na sua filosofia. Houve 

uma troca de nomes das disciplinas do antigo currículo pa- 
ra o novo currículo, mas não houve, de fato, nenhuma mu- 
dança. É evidente, contudo, que a formação profissional 

está exigindo uma revisão nos planos de estudos. As con- 
tribuições da psicologia social, por exemplo, obrigam a re- 
pensar as orientações curriculares que devem partir do en- 

sino dos aspectos da relação social do homem, antes de 
considerá-lo apenas como usuário. Por essas razões estão 
surgindo críticas sobre a formação profissional ao conside- 
rar que ela deixou de ser "humanística". Sou de opinião 
que o ensino siga uma linha humanística que é própria da 
Biblioteconomia sem, contudo, relegar a segundo plano os 
conhecimentos de ordem tecnológica indispensável para o 
exercício profissional. As críticas também consideram que 

a formação do bibliotecário tende a ser generalista em lu- 
gar de uma especialização. Ocorre, como em outras pro- 

fissões, que o exercício profissional permite uma ampla 
aplicação dos conhecimentos adquiridos na Escola e o seu 
desempenho vai depender unicamente do profissional. A 
responsabilidade de cada bibliotecário é vital e deve ser 

vista em relação a todas as outras responsabilidades e em 
função de um resultado final mais amplo. Até agora os bi- 

bliotecários atuaram em comum com a sociedade sem de- 
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notar maiores repercussões de suas ações. A verdade é que 
os bibliotecários não são os únicos que trabalham com do- 
cumentação, informação, ação cultural etc. ... e, em gran- 
de parte, não tem havido notória diferença entre o trabalho 
do bibliotecário e de outros profissionais que atuam na 
mesma área. Contudo, na minha opinião, dada as mudan- 
ças na sociedade e na tecnologia, não é mais preocupante 

que existam tais diferenças. O que deve representar preo- 
cupação são as INTERVENÇÕES, mesmo as mais modes- 

tas, porque estas é que vão caracterizar a função profissio- 
nal. Acredito que, de acordo com as mudanças que se efe- 
tuam na sociedade mundial, a profissão de bibliotecário, 

ainda dentro desta década, será bastante diferente da de 
hoje. Isto não quer dizer que a Biblioteconomia abando- 

nará suas funções tradicionais, mas que novos enfoques e 
métodos lhes serão adicionais. O bibliotecário deverá res- 
ponder aos anseios da sociedade como um todo, e o ensino 

de biblioteconomia deve atender ao que o meio-ambiente, 
como um todo, solicitar ao bibliotecário. 
Nenhum currículo mínimo dará essas condições de atuação 

profissional; daí, a razão pela qual reafirmo que o proble- 
ma da formação profissional não está no currículo mínimo, 
mas, no currículo pleno, nos programas das disciplinas, 
nos objetivos das escolas, nos procedimentos didáticos, na 
competência dos professores e no entendimento que se ti- 
ver do que seja ser BIBLIOTECÁRIO. 

RBBD - Muito se tem discutido a respeito da necessidade de se 
formar profissionais bibliotecários em consonância com a 

realidade do mercado de trabalho. Como você vê a questão 
em nossos dias, e quais aspectos apontaria como prepon- 
derantes? 

Cléa Especula-se que o ensino de Biblioteconomia deve ser es- 
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pecialízado em lugar do ensino diversificado que as Esco- 
las oferecem. Certamente, isto é decorrente das reais pos- 
sibilidades que o mercado de trabalho oferece em períodos 
determinados. Em alguns países é possível que algumas 
escolas possam oferecer um ensino direcionado para for- 

mação do bibliotecário para atuar em bibliotecas públicas, 
escolas ou especializadas. Assim, o estudante pode optar, 

desde o primeiro ano, pelo campo da biblioteca pública, e 
então tomará cursos sobre assuntos dentro dessa área, 
realizando estágios e práticas nesse mesmo campo de tra- 

balho, no qual, certamente, atuará como profissional. 
Aqui no Brasil é difícil que isto possa ocorrer; daí ser pre- 
ciso que o ensino abranja todos os aspectos e muitos cam- 
pos de atuação do bibliotecário frente às necessidades e as 
possibilidades do mercado de trabalho que são imprevisí- 
veis. Além disso, para ser profissional bibliotecário é ne- 

cessário um pouco mais do que um título acadêmico, por- 
que: 
a) a profissão compreende, essencialmente, operações inte- 
lectuais com uma grande responsabilidade individual; 
b) sua matéria-prima, o conhecimento, origina-se do estu- 

do, pesquisa e da ciência; 
c) o bibliotecário trabalha visando a um fim prático e defi- 
nido, em instituições que precisam deste tipo de profissio- 
nal; 
d) a profissão abrange o conhecimento como um todo, 
dando origem, posteriormente, às especializações, que, pa- 

ra serem bem sucedidas, necessitam do conhecimento geral 

e amplo da profissão. 
Não se pode, contudo, praticar a Biblioteconomia no vazio, 
porém suas oportunidades de atuação dependem de biblio- 
tecas e serviços de documentação bem estruturados. As 
condições de emprego não são boas e cada vez mais isto 
depende da organização profissional como ocorre nos Es- 
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tados Unidos com a American Library Association. As con- 
dições de trabalho em bibliotecas e centros de documen- 
tação frustram as possibilidades de maior integração entre 
o ensino e a prática profissional. E devido a essas con- 
dições deficientes de trabalho que o ensino fica muito teó- 
rico, não havendo maior integração entre as escolas e as 
bibliotecas. 
Visando minimizar tais problemas, algumas mudanças no 

comportamento profissional precisarão ser incentivadas, 

assim como outras mudanças também são necessárias na 

formação profissional. A teoria do ensino deveria ser ba- 
seada em estudos e pesquisas realizadas pelos docentes 
em conjunto com bibliotecários em suas práticas, em seus 

respectivos campos de trabalho. Não há dúvida que o bom 

professor será aquele que tiver uma larga visão profissio- 
nal e, se possível, a própria experiência profissional. 

RBBD - Ainda dentro do contexto educacional, outra questão 
emergente consiste na capacitação de nossos docentes, se- 
ja em nível de pós-graduação, seja em nível de preparo 
didático-pedagógico. Quais os elementos que merecem 
atenção se pensar no estabelecimento de uma política na- 
cional de capacitação docente em biblioteconomia? 

Cléa No estabelecimento de uma política nacional de capaci- 
tação docente em Biblioteconomia, muitos elementos pode- 
riam merecer atenção tais como: 
a) a estrutura multidisciplinar do conteúdo do currículo; 
b) a necessidade de mudanças e de flexibilidade dos con- 
teúdos programáticos; 
c) a capacitação para a produção científica; 
d) a pesquisa cooperativa diante de uma real integração 
entre docentes, alunos e profissionais; 
e) a compreensão de aspectos sociais, políticos e culturais 
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do país; 

f) a capacitação para o planejamento de sistemas de infor- 

mações para o futuro; levando em conta as novas tecnolo- 
gias; 
g) o desenvolvimento das habilidades profissionais, in- 
cluindo as de caráter didático. 
Acrescentaria ainda que, considerando o fato de a bibliote- 
conomia se tornar cada vez mais envolvida com problemas 

de comunidades, de usuários, de governos e de toda a so- 

ciedade, deve-se pensar em programas permanentes e ou- 
tros intensivos (até mesmo itinerantes), visando ao aper- 

feiçoamento do pessoal docente nessas áreas e em outros 
diferentes temas, contemplando, principalmente, as escolas 
situadas em regiões menos desenvolvidas do país. 
Assim, ao se pensar numa política nacional de capacitação 
de docentes, deve-se considerar a situação das escolas si- 
tuadas no Norte e Nordeste e até mesmo naquelas existen- 
tes no interior dos estados do centro-sul do país, onde o 
excesso de trabalho de quase todo o pessoal docente sob 
regime de dedicação parcial, e com nível de remuneração 
modesto, não dispõem de tempo para se integrarem aos 
programas regulares de pós-graduação dos grandes cen- 
tros de Biblioteconomia do país e do exterior. 

RBBD - Com sua larga experiência docente, como você antevê o 

aluno de biblioteconomia do século XXI? 

Cléa O aluno de Biblioteconomia do século XXI só deverá modi- 
ficar suas atuais características, caso a profissão esteja 

empenhada, neste século, em mudar a sua imagem e ressal- 
tar o seu papel na sociedade de então. Sem dúvida, que a 

introdução do computador e outros instrumentos telemáti- 
cos nos serviços de documentação irá auxiliar na mudança 

da imagem profissional, ou melhor, no comportamento do 
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profissional, tornando-o mais dinâmico e moderno, porém, 
não será só isto: será preciso que a Biblioteconomia de- 
senvolva uma linguagem que possa torná-la comunicável 
com outras profissões, o que permitirá ao bibliotecário um 
espaço com maior "status". Como o século XXI precisará 
de um novo tipo de profissional, com nova mentalidade, 
este fato solicitará também novas formas da Bibliotecono- 

mia e de seu ensino. E a mudança será grande! Justamen- 
te, pelas mudanças da sociedade, e incremento da tecnolo- 
gia, a Biblioteconomia encontrará melhor maneira de atuar, 
devendo surgir uma distinção entre os bibliotecários que 
atuarem diretamente com pesquisadores e usuários (como 

indivíduos e comunidades especializadas) e aqueles que 

atuarem com as comunidades (massas populares). Isto, a 
meu ver, fortalecerá a profissão e influenciará a formação 

do bibliotecário que passará do enfoque usuário para um 
estudo da sociedade, da comunidade e das reformas sociais 
e culturais para se chegar ao usuário. Seria uma mudança 

entre a micro e a macro visão do comportamento e neces- 
sidades dos usuários até agora enfocados na atual for- 

mação profissional - que parte do ponto de vista indivi- 
dual, em forma de um círculo vicioso que agrega pouco ou 

nenhum conhecimento bibliotecário. Ocorrendo essas mu- 
danças, os alunos dos cursos de Biblioteconomia mostrar- 
se-ão mais interessados no exercício da profissão porque 
estarão resolvendo problemas e não somente memorizando 
normas e executando tarefas escolares de nível apenas 
técnico. Então, teremos um aluno questionador, exigente, 

querendo estudar e conhecer o trabalho da sociedade e os 
vários sistemas de valores aí contidos. O aumento de com- 
plexidade e a diversificação das formas de atuação do bi- 
bliotecário atrairá para a profissão alunos de cultura básica 
mais elevada e mais interessados em uma profissão atuante 
na vida político-social do país. 
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O aluno de Biblioteconomia do século XXÍ, na minha opi- 
nião, deverá ter expectativas promissoras para a sua pro- 
fissão porque o futuro verá esse aluno participando de sua 

própria formação profissional, como uma evolução natural 
do sistema de ensino superior. 

RBBD - Decorrente da questão anterior, qual seria o perfil do do- 

cente para atender ao aluno das primeiras décadas do sé- 

culo XXI? 

Cléa O perfil do docente para atender às necessidades do aluno 

do século XXI levará em consideração alguns fatores pri- 
mordiais; 

a) a importância crescente em relação ao usuário-biblio- 
tecário, vai configurar a ação da Biblioteconomia em forma 

diferente da sua concepção clássica. E o bibliotecário que 

vai estruturar seu campo de trabalho, dependendo do en- 
foque que for atribuído à profissão. Este posicionamento é 
decorrente da seguinte observação: 
- as inúmeras bibliotecas existentes pertencem às empresas 
privadas ou órgãos públicos, que possuem acervos espe- 
cializados e objetivos específicos. A essas bibliotecas são 
aplicadas metodologias idênticas às aplicadas às bibliote- 
cas públicas, partindo, contudo, de uma concepção diferen- 
te de política social. Dificilmente os bibliotecários de bi- 
bliotecas especializadas se investem no famoso papel de 
"agente social" ou "agente de mudanças", o que é obri- 
gatório para o bibliotecário de biblioteca pública. São dife- 
rentes situações de trabalho e muito diferentes as realida- 

des institucionais nas quais o bibliotecário exerce suas 
funções; 

- a maioria dos bibliotecários, apesar de ocupar uma 

função de chefia ou direção em suas bibliotecas, não a ad- 
ministra de fato. O que lhes é ensinado na Escola de Bi- 
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blioteconomia sobre Administração, o bibliotecário não 
tem oportunidade tia aplicar em suas bibliotecas, porque, 
geralmente, as mesmas fazem parte de outros órgãos na 
empresa/instituição, com pouca ou nenhuma incidência nos 
órgãos aos quais estão vinculados. 
b) Esta é uma realidade freqüente, hoje, cuja tendência 

será aumentada devido ao incentivo à criação de novas bi- 

bliotecas no próximo século. Surge, então, uma questão: 
- nosso objeto de estudo e sujeito de nosso trabalho não 

deverá se limitar ao usuário de biblioteca, porém, às pró- 
prias empresas e instituições, que deverão ser vistas como 
tais; 
- o bibliotecário não poderá desconhecer o processo de ge- 
ração da informação, da documentação empresarial, dos 

problemas do fluxo das informações e outros que reque- 
rem o seu assessoramento constante. O profissional de Bi- 

blioteconomia deverá ser integrado nesse processo, que, 
em geral, teimosamente ele não considera seu objeto de 
trabalho. Devemos pensar que se não aceitarmos discutir o 
problema da documentação e da informação, no seu todo, 

outros profissionais o farão, ainda mais distanciados dos 
nossos propósitos. 
c) O professor que atuará nos curso de Biblioteconomia do 

século XXI, deverá estar preparado para orientar os alunos 
para participarem de grupos de discussão dentro da reali- 
dade institucional na qual se situarem, integrarem equipes 
profissionais ou interdisciplinares e técnicas, e utilizarem 
seus conhecimentos de administração de documentos e 
gerência de informações como parte do seu trabalho. 
No ano 2001 o professor de Biblioteconomia deverá por à 

prova, de maneira substancial, seu próprio saber. O saber 
profissional deriva da experiência, da prática, do conheci- 
mento atualizado. O núcleo do saber profissional é a ação, 
e a escola deve ensinar mais do que o próprio aluno acre- 
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ditará que ela possa ensinar. Aí está a necessidade, por 
parte das escolas, em propiciar aos seus docentes a com- 
petência necessária para desenvolverem, desde já, um pro- 
grama de desenvolvimento da formação profissional volta- 

do para os novos propósitos da Biblioteconomia. 

RBBD - Agora, aposentada, quais são seus planos profissionais? 

Cléa Continuar sendo, acima de tudo, profissional de Bibliote- 
conomia. Pretendo continuar estudando, ensinar e traba- 
lhar com o mesmo entusiasmo de sempre. Logo após a mi- 

nha aposentadoria assumi a direção da Biblioteca Pública 

Estadual de Pernambuco, onde tenho a grande oportuni- 
dade de poder realizar tudo aquilo que ensinei aos meus 
alunos e que considero legítimo. Pretendo discutir os ca- 
minhos da biblioteca pública por entender que esse cami- 
nho está confuso, tanto para os próprios bibliotecários, 

como para os governantes e para a comunidade. E preciso 

que esse caminho se volte para a caracterização e afir- 
mação de uma Biblioteconomia comprometida com a nossa 

realidade histórica, porém procurando novas formas de 
operatividade frente a situações cuja exigência e urgência 
constituem em si, um desafio a todos nós. 
A Biblioteca Pública, ainda nos dias atuais, é pensada, co- 

nhecida e difundida mais em função da preservação do 

acervo e do atendimento aos alunos carentes das escolas 

públicas de primeiro e segundo graus, do que do uso real 
das coleções por vários segmentos da sociedade e confor- 
me a formação do hábito de leitura. Tenho convivido com 
essas idéias, agora com maior realidade, e apesar da maio- 
ria da população e dos políticos desconhecer qualquer um 
dos fins da Biblioteca, tendo um vago conhecimento dos 
seus objetivos, pretendo reverter esse quadro negativo e 
tornar possível sincronizar as relações sociais da biblioteca 
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pública com O seu ambiente, ou seja, correlacionar os obje- 
tivos da Biblioteca com os objetivos da Sociedade. 

RBBD - Aproveitando um pouco de toda sua experiência e dina- 
mismo, quais conselhos você daria aos Cursos de Bibliote- 

conomia e à ABEBD em prol da melhoria da qualidade de 
ensino em Biblioteconomia? 

Cléa Em primeiro lugar, não seriam conselhos porque os pro- 

fessores e a ABEBD nâo estão precisando deles. Contudo, 
talvez precisem de impulsos e direcionamentos, que, tenho 
certeza, poderão contribuir para uma mudança de atitudes 

e comportamento para se obter a ação desejada "melhoria 
da qualidade do ensino de Biblioteconomia". Em segundo 
lugar, tanto a ABEBD como os professores já têm presente 

que a formação profissional não vai bem e o novo currículo 
mínimo não será capaz, sozinho, de modificar a situação 
em que o ensino de Biblioteconomia se encontra. É preciso 

proceder-se a uma avaliação geral - não uma avaliação 
apenas do ensino - mas, uma avaliação do comportamento 

do bibliotecário na sociedade, e do próprio comportamento 
da sociedade em relação ao bibliotecário. Em terceiro lu- 
gar, penso que essa avaliação deverá ser conduzida pelos 

órgãos de classe em conjunto com a ABEBD. Não podemos 
esquecer que os bibliotecários se encontram, no sentido 
profissional, numa etapa inicial: pouco conhecimento do 
"Ser" profissional. É necessário reconhecer que o desen- 

volvimento alcançado por outras profissões, deve-se a uma 

adequada ação dos órgãos de classe e uma bem conduzida 
luta sindical. Será, somente a partir dessas avaliações, que 
o ensino poderá assumir responsabilidades quanto à me- 
lhoria da qualidade dos serviços prestados pelo bibliotecá- 
rio e, conseqüentemente, pela melhoria da formação pro- 

fissional. 
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Portanto, penso que, acima de tudo, o ensino de Bibliote- 
conomia deverá se ajustar ao que determinar a nova legis- 
lação profissional e a um novo Código de Ética, devendo 
este conter princípios de conduta, tanto em relação aos 
usuários (pessoas comunidades, grupos sociais, insti- 
tuições) como em relação aos colegas, à sociedade, aos 
empregadores e à profissão. 
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VIDA E OBRA DE MARIA LUISA MONTEIRO DA CUNHA* 

Homenagem à Maria Lulsa Monteiro da Cunha, 14-09-1908 - 

28-07-1980 e Comemoração dos 25 anos de fundação do Curso de 

Biblioteconomia e Documentação da Escola de Comunicações e Artes 

da Universidade de São Paulo) 

Neusa Dias de Macedo** 
Mariangela Spotti Lopez Fujita*** 

Em solenidade realizada, no dia 26 de junho de 1991, a Biblio- 

teca da Escola de Comunicações e Artes, quando do decerramento 
da Placa Comemorativa que lhe designava um significativo nome, 
presta uma justa e sensível homenagem à D. Maria Luisa Monteiro 

da Cunha, criadora do Curso de Biblioteconomia desta Escola, ano 
esse que comemora os 25 anos de fundação da ECA. 

Na ocasião, a Profa. Dra. Neusa Dias de Macedo, como decana 
do Departamento de Biblioteconomia e Documentação e contem- 

* Homenagem realizada na Escola de Comunicações e Artes da USP, onde compare- 
ceram a família deO.Maria Luisa,antigos colegas e funcionários da Biblioteca Cen- 
tral, bem como autoridades da USP e da ECA. Foi inaugurada exposição sobre a 
homenageada e dada â Biblioteca da ECA o nome "Maria Luisa Monteiro da Cu- 
nha". 

** Docente, decana, do Departamento de Biblioteconomia e Documentação desta Es- 
cola. 

*** Docente do Curso de Biblioteconomia, da UNESP, Campus de Mardia, que refor- 
mata o discurso da ocasião para esta Revista. 
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porânea de Dna. Maria Luisa, foi escolhida para prestar a homena- 
gem, proferindo relato sobre a vida profissional e apontando as 

mais importantes realizações desta inesquecível dama da biblioteco- 
nomia paulista e prestigiada especialista a nível internacional. 

A oportunidade se apresenta, então, para se prestar uma dupla 
homenagem: ao criador e à sua criação. De um lado, será possível 
registrar na Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação a 
biografia da personalidade profissional de Maria Luisa Monteiro da 

Cunha que, em si mesma, resguardou e conduziu muitos dos impor- 
tantes caminhos traçados na Biblioteconomia brasileira. E de outro, 
explanar sobre o desenvolvimento atual do Curso de Bibliotecono- 

mia da ECA-USP, criado a partir da vontade e dedicação de Dona 
Maria Luisa e hoje expoente da formação profissional em Bibliote- 

conomia. 
A carreira da Professora Maria Luisa Monteiro da Cunha não se 

iniciou precisamente com a graduação em Biblioteconomia. Pos- 
suindo dupla formação, seu currículo indica uma primeira graduação 
universitária em Odontologia e atuação profissional como dentista 
do grupo Escolar Dr. Galeão Carvaihal na cidade de Santos. 

Em Biblioteconomia, foi aluna da primeira turma de bibliotecá- 

rios pela Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo, ob- 

tendo o título de bacharel em 1940. Logo no ano seguinte, assumiu 

a docência na mesma Escola de Biblioteconomia onde se graduou, 

ministrando a disciplina "Catalogação" durante 30 anos (1941-1969). 

Neste período, destacou-se como profissional e docente atuante, 

especializando-se principalmente na área de Catalogação onde de- 

senvolveu trabalhos importantes aos níveis nacional e internacional. 

Sua evidente dedicação à docência e capacidade profissional 

podem ser confirmadas pela realização do Curso de Mestrado na Co- 

lumbia University, com bolsa de estudos conferida pela American 

Library Association (ALA), mediante concurso internacional, em 

uma época (1946/1947) que Pós-Graduação em Biblioteconomia signi- 

ficava pioneirismo irrestrito e poucas pessoas se dispunham a tanto. 
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Sua produção científica iniciou-se logo em seguida ao término 

do Curso de Pós-Graduação com a publicação do trabalho "Staff 
Manual for the Cataloguing Departament of the Biblioteca Pública 

Municipal of Sâo Paulo, Brasil", realizado para o Curso de Pós-Gra- 
duação. A partir daí podemos contar, segundo levantamento biblio- 
gráfico anexo, com 52 trabalhos publicados no Brasil e exterior. Fo- 
ram 28 anos ininterruptos, no período de 1947 a 1975, de exaustiva 
produção entre artigos, monografias, capítulos de livros, traduções, 

artigos de divulgação e trabalhos apresentados em eventos nacio- 
nais e internacionais. 

Grande parte desses trabalhos concentram-se principalmente 
na área de Catalogação, destacando-se; a tradução de Códigos de 
Catalogação, pela Library of Congress, notadamente as Descrições 
Bibliográficas Internacionais Normalizadas para Monografias e Pu- 
blicações Seriadas (ISBD (M); ISBD (S); diversos trabalhos em torno 
da fixação de "Regras de Catalogação de Nomes Portugueses e Bra- 
sileiros"; a preocupação com a catalogação cooperativa em "Catálo- 
gos Coletivos" e com o "Controle Bibliográfico Universal" em ou- 
tros dois trabalhos. 

Além da Catalogação - sua especialidade -, Maria Luisa Montei- 

ro da Cunha desenvolveu e publicou outros trabalhos em torno de 
temas como "Bibliotecas Universitárias", "Formação Profissional do 
Bibliotecário", Biblioteca Escolar"; "Biblioteconomia no Brasil". 

Dentre suas muitas realizações empreendedoras em Biblioteco- 
nomia, a mais vultosa em termos de desafio, marcante em todos os 

sentidos e bem características de. sua liderança sempre renovadora, 
foi a criação do Curso de Biblioteconomia da Escola de Comuni- 
cações e Artes da Universidade de São Paulo, pelo qual se respon- 

sabilizou em 1966. 
A partir da criação do Curso, ocupou a Chefia do Departamento 

de Biblioteconomia e Documentação, da USP de 1967 a 1971, e mi- 
nistrou as disciplinas "Introdução à Biblioteconomia" e "Catalo- 

gação", passando a integrar o primeiro corpo docente do Curso, 
juntamente com Neyde Póvoa, Maria de Lourdes Sampaio Cintra, 
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Regina Carneiro, Zilda Taveira, Sara Corrêa, Heloisa Bellotto, Alfre- 
do Américo Alfredo Hannar, Antonieta Ferraz, e depois: Neusa Dias 
de Macedo, Dinah Aguiar Población, Marlene de Sousa Santos eouttüs. 

Desse embrião de curso, intuido por Maria Luisa, após muita 
luta, transforma-se em Departamento com o correr do tempo. 

Atualmente, o Curso de Biblioteconomia da ECA é oferecido 
pelo Departamento de Biblioteconomia e Documentação (CBD), já 

integrado por docentes titulados, em dois períodos: matutino (em 

quatro anos) e noturno (em cinco anos). As disciplinas do curso 
estão organizadas em Matérias de Fundamentação Geral (como 

"História da Cultura e da Comunicação"). Instrumentais (como 
"Língua Estrangeira e Moderna" e "Métodos e Técnicas de Pesqui- 
sa") e Profissionalizantes (como "Biblioteca e Sociedade", "Docu- 

mentação", "Administração de Bibliotecas", "Multimeios", "Inde- 
xação", "Serviço de Referência", "Informática"). Hoje os professo- 

res estão organizados segundo especialidades (Ação Cultural, Análi- 
se Documentária, Administração de Bibliotecas e Geração e Uso da 

Informação), atuando tanto a nível de docência quanto de pesquisa, 
dentro dessas áreas. 

A formação do bibliotecário exige a realização do estágio cur- 
ricular, atividade prevista para o 6- e 7- semestres letivos. O está- 

gio é concebido como um espaço integrador dos conhecimentos teó- 
ricos e práticos que, muitas vezes, por razões didáticas, são segmen- 

tados em disciplinas. O trabalho de conclusão de curso (TCC), de- 
senvolvido no último ano, sob o nome de Projeto Experimental em 

Biblioteconomia e Documentação, tem também este objetivo inte- 
grador. 

As atividades eminentemente práticas do curso de Biblioteco- 
nomia da ECA são desenvolvidas nas bibliotecas do campus; em al- 
guns casos, conta om a colaboração de outras instituições não per- 
tencentes à USP, sendo os computadores, ferramentas das mais im- 

portantes nas atividades bibliotecárias. Os trabalhos práticos com o 
mesmo são feitos no Núcleo de Informática da ECA. Aí, são realiza- 

dos, por exemplo, exercícios de geração de bancos de dados e de 
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recuperação de informações em sistemas computadorizados. 
Deve-se salientar que, dos mais de 30 cursos de Bibliotecono- 

mia no Brasil, o da ECA-USP está entre os dois melhores, na classi- 
ficação promovida pelo Guia do Estudante da Editora Abril. Sua in- 

serção dentro de uma Universidade é razão importante, senão deci- 

siva, para a qualidade que vem mantendo há muitos anos. A pro- 
fissão do Bibliotecário é regulada pela Lei n. 4.084, de 30.06.1962 e 
pelo decreto n. 56.725, de 16.08.1965. 

A atividade profissional dos bibliotecários vem sofrendo trans- 

formações muito profundas em razão da complexidade cada vez 
maior da própria sociedade. A criação de cursos de Especialização e 
de Pós-Graduação é a resposta que a Biblioteconomia tem dado pa- 
ra preparar os profissionais de que a sociedade necessita. A 
ECA/USP oferece, de forma sistemática, tanto cursos de especiali- 
zação quanto de pós-graduação (mestrado e doutorado). É impor- 
tante destacar que o único curso de doutorado em Biblioteconomia, 
do país, está sediado na ECA. Os Cursos do UFRJ/IBICT e UNB já 
estão em cogitação para oferecer programas de doutorado. 

Os profissionais de Biblioteconomia com boa formação e espí- 

rito dinâmico são muito disputados no mercado de trabalho, tanto 
pelas instituições públicas quanto pelas privadas. Há muita facilida- 
de para realizar estágios remunerados, mesmo durante o período 
escolar; é grande o número de alunos de Biblioteconomia da ECA 
que estuda em um período, estagiando no outro em bibliotecas loca- 

lizadas dentro do próprio campus. O Departamento de Biblioteco- 
nomia estimula esses estágios remunerados, por serem os mesmos 
importantes para uma boa formação profissional. 

Esta fala é uma espécie de mensagem à homenageada, que de- 
ve estar aqui presente, e precisa sentir como o curso que criou está 
evoluindo e para o final se dedicou de corpo e alma. 

Voltando aos feitos de Maria Luisa, relata-se, também, sua 

atuação profissional que foi igualmente fecunda. Como Bibliotecá- 

ria-Chefe de Seção na Biblioteca Municipal "Mário de Andrade", ini- 
ciou sua carreira, atuando 8 anos como exímia catalogado- 
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ra, no período de 1942 a 1949 - datsua explêndida performance nes- 
se assunto, como docente e pesquisadora. 

Na Universidade de São Paulo, atuou profissionalmente na 
qualidade de administradora durante 28 anos a partir de 1949. ini- 

cialmente, ocupou o cargo de Diretora da Biblioteca Central e, de 
1970 até 1978, assumiu a Diretoria da Divisão de Bibliotecas. Sua 
capacidade de liderança e seu pioneirismo foram decisivos para a 
atual implantação do sistema de bibliotecas da USP. Durante o 

período em que esteve na USP, criou, em 1974, e presidiu até 1978, 
o Grupo de Integração do Sistema de Bibliotecas da USP - GIS- 
BUSP, considerado como o embrião do atual SIBI - Sistema de Bi- 
bliotecas da USP. 

Além da destacada competência em pesquisa, docência e admi- 
nistração, Dona Maria Luisa exerceu, de forma significativa, sua li- 
derança nata em movimentos associativos, tanto a cunho científico e 
educacional quanto a profissional, em âmbito nacional e internacio- 

nal. 
No Brasil criou, presidiu ou participou de inúmeros Grupos e 

Comissões de Estudo dentro da APB, FEBAB, IBBD, USP, MEC nas 
áreas de CATALOGAÇÃO, PROCESSOS TÉCNICOS, INTEGRAÇÃO 

DE SISTEMAS DE BIBLIOTECAS, DOCUMENTAÇÃO, BIBLIOTECAS 
UNIVERSITÁRIAS, BIBLIOGRAFIA, CATÃLOGO COLETIVO, RE- 
FORMA DE ENSINO, PLANEJAMENTO DA ECA e do CENTRO 
CULTURAL DE SÃO PAULO. 

A maior parte de suas publicações foram trabalhos apresenta- 

dos em Congressos, preferencialmente na área de Catalogação. 
Além da apresentação de trabalhos, sua participação em eventos no- 

tabilizou-se por ter exercido funções de Relatora e Coordenadora 
em comissões organizadoras de inúmeros eventos. 

A competência e o desembaraço profissional de que era dota- 

da, permitiram-lhe a participação, no exterior, nos mais notáveis 

eventos e reuniões de estudo. Entre outros, destaca-se sua partici- 
pação: no Grupo de Trabalho de preparação à famosa "Conferência 
Internacional sobre Princípios de Catalogação" (1959), patrocinada 
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pela IFLA, em Londres; Seminários sobre Bibliotecas Universitárias^ 

nos Estados Unidos (Washington, 1959), na Argentina (Mendonza, 

1962) e no Brasil (1974); além de reunião, realizada em Grenoble 

(França, 1973), para tratar da Revisão da Descrição Bibliográfica In- 

ternacional Normalizada para Monografias. 

Sua intensa participação em eventos nacionais e interna- 

cionais conferiu-lhe o reconhecimento de seriedade e competência 

na área biblioteconômica e o acesso às lideranças profissionais do 

Brasil e de diversos países, tornando-se "uma verdadeira embaixa- 

triz brasileira na área da Informação". De acordo com os registros 

existentes, participou exatamente de 54 eventos de 1947 a 1979, 

sendo que, deste total, 23 realizaram-se fora do Brasil. 

Os registros de sua admirável vida profissional indicam que a 

Professora Maria Luisa Monteiro da Cunha atuou incansavelmente 

em Biblioteconomia desde 1941, quando assumiu a docência na Es- 

cola de Sociologia e Política, até 1979, quando participou do Painel 

sobre ISBD (S) do evento "Encontro sobre Bibliotecas Públicas e 

Escolares", em São Bernardo do Campo. Em 28 de julho de 1980, fa- 

leceu aos 72 anos, 38 dos quais dedicados a realizações específicas 

na Biblioteconomia brasileira. 

MARIA LUISA MONTEIRO DA CUNHA 

Os bibliotecários brasileiros agradecem 

àquela que, com espírito clarividente, en- 

xergou e criou muitos dos nossos mais im- 

portantes caminhos e, com liderança admi- 

nistrativa, construiu, com as próprias 

mãos, os alicerces que hoje sustentam a 

profissão, caminhando já para a Ciência da 

Informação. 
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TRABALHOS PUBLICADOS POR 

MARIA LUISA MONTEIRO DA CUNHA: 1947-1975* 

I TRABALHOS ORIGINAIS 

1 CUNHA, Maria Luisa Monteiro da. Staff Manual for the Cataloging Department of 
the Biblioteca Pública Municipal of São Paulo, Brasil. New Yori<, Columbia Unl- 
versity. School of Library Service, 1947. 46p. 
"Term paper" elaborado como parte do programa de estudos da Cadeira e Catalogação 
Superior-no ano acadêmico de 1946-1947. (MLS 301-302). 

 2 . Nomes brasileiros, um problema da catalogação. São Paulo, Escola de 
Biblioteconomia, 1948. 16p. multilite. 
Emtxira seja trabalho relativamente pequeno, preenche a lacuna existente nos diversos có- 
digos internacionais de catalogação no concernente à uniformização de critérios para a en- 
trada de nomes brasileiros. Faz referência aos códigos de Catalogação que dão normas 
para a entrada de nomes brasileiros, portuguêses e espanhóis, comentando as sugestões 
feitas. Apresenta a forma usada na Biblioteca Municipal da Prefeitura de São Paulo, que ê a 
que mais se adapta ao espírito da nossa língua e às nossas leis. 
Mereceu o "Prêmio da APB" relativo ao terceiro semestre de 1948. 
Também publicado no BoL BibBográSco da BibliolBca Munic^ial de São Paulo, 13:7-29, 
1949. 

 3 . O microfilme nas bibliotecas norte-americanas. Boi. Bibliográfico Muni- 
cipal de São Paulo, 15:66-73, 1950. 
Mereceu o "Prêmio da APB", relativo ao primeiro semestre de 1949. 

4 Glimpses of LIbrarianship in São Paulo. Brasil. Buli. Louisiana Library Assoc., 
12(5): 165-6. 
Descreve a evolução que teve, entre nós, a Biblioteconomia, segundo o conceito moderno 
da palavra. Ressalta a valiosa contribuição dos norte-americanos, com a concessão de bol- 
sas de estudo a vários bibliotecários paulistas. Oferece visão do nosso panorama-bibliote- 
conômico até 1949. 

 5 . A Biblioteconomia no Norte e no Nordeste do Brasil. Boi. Bibliográfico 
da Biblioteca Municipal de São Paulo, 14117-124, 1950. 
Observações feitas durante viagem de estudos de Santos á Manaus. Descrição do estado 
das bibliotecas e do desenvolvimento da Biblioteconomia nos seguintes estados: Espírito 
Santo, Bahia, Pernambuco, Ceará, Maranhão, Pará, Amazonas. 

 6 . Bibliografia Bibliotecolõgica Brasileira. São Paulo, Univ., Biblioteca Cen- 
tral, 1952. 41p. 

* Levantamento origina! feito por Maria Luisa Monteiro da Cunha, em 1975. 
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Homenagem ao "I Congresso Iberoamericano y Filipino de Archivos. BibSatecas ypmpie- 
dad inÊelectuar', realizado em Madrid em outubro de 1965. 
Participaram da organização e compilação desta Bibliografia as bibliotecárias Irene de Me- 
nezes Doria, do INL, e Neyde Pedroso Póvoa, Chefe da Seção de Processos Técnicos da 
B.C. da USP. 

1 CUNHA, Maria Luisa Monteiro da. A Biblioteca Centrai da Universidade de SSo Pau- 
lo. centro coordenador de atividades bibliográficas. São Paulo, Univ., Biblioteca 
Central. 1954. 21p. 
TiabaBn apiesentado ao 2^Cok5quio Mtemacionalde EstudosLusíyBrasileios, realizado 
em São Paulo, 1954. 

 8 . Bibliotecas universitárias e alguns de seus problemas. Recife, 1954. 18f. 
mimeogr. 
Informe apresentado ao 1-Congresso Biasüeio de BibEoteconoina. 
Primeiro estudo feito em âmbito nacional, em nosso país, mediante inquérito levado a efeito 
com ampla distribuição de questionários. 
Evidencia a falta de centralização de processos técnicos, a ausência de planos de ativida- 
des em cooperação e outras grandes lacunas no sistema de bibliotecas universitárias brasi- 
leiras. 

 9 . Bibliotecas universitárias: considerações em torno de sua organização. 
São Paulo, Univ., Biblioteca Central, 1955. 16p. mimeogr. 
Trabalho feito a pedido dos bibliotecários sul-riograndenses e apresentado em Porto Alegre 
em novembro de 1954, em palestra feita na Associação de Bibliotecários sul-riogranden- 
ses. Também divulgado em aula na Escola de Biblioteconomia e Documentação da Univ. 
do Rio Grande do Sul. 

1 0 . Reunião de especialistas sobre permuta internacional de publicações na 
América Latina, realizada em Havana de 1 a 5 de setembro de 1956, sob os auspí- 
cios da UNESCO, com a colaboração do Governo de Cuba. Relatório... São 
Paulo, Univ. Biblioteca Central, 1956. 12p. multlllte. 
Focaliza um dos grandes problemas das bibliotecas latino americanas. A falta de centros 
nacionais ou regionais de penvuta de publicações acarreta duplicação desnecessária e 
onerosa de esforços e atividades. 

1 1 . Seminário sobre Permuta Nacional e Internacional de Publicações. Iitfbr- 
me Rnal. São Paulo, Univ., Biblioteca Central, 1956, 53p. multilite 
Promovido a pedido da UNESCO e realizado sob os auspícios da USP, o seminário que 
consagrou 113 membros efetivos, representantes de São Paulo e de outros estados, evi- 
denciou a necessidade de aperfeiçoamento dos métodos de pennuta de publicações e de 
coordenação de atividades para a obtenção de serviço mais rápido e eficiente. 

12 . Bibliografias especializadas. São Paulo, 1958. lOp. 
infonne apresentado como relatora do tema no Simpósio de Bibliografia e Documentação 
promovido pela APB durante a X Reunião Anual da SBPC. 
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13 CUNHA, Maria Luisa Monteiro da. Bibliografia especializada. Ciência e Cultura, Sâo 
Paulo, 10(4):215, 1958. 
Súmula de contribuição apresentada à Reunião anual da SBPC 

1 4 . Situação e problemas da catalogação na América Latina. Londres, 1959, 
15p. mimeogr. 
Trabalho de base apresentado à ReuríSoprcíÊninarda Conferência Internacional de Cata- 
logação, realizada em Londres em julho de 1959, e da qual participarãfn apenas 20 biblio- 
tecários nominalmente convidados 

1 5 . A Biblioteca escolar no Brasil, 1- parte: Elementos primordiais na Biblio- 
teca escolar, 2- parte. A Gazeta, São Paulo, 6 de abril de 1960, p, 10, 7 de abril de 
1960, p. 12. 
Contribuição para a Semana Nacional da Biblioteca. 

1 6 . Formación de bibliotecários, bibliógrafos e documenta listas en America 
Latina. UNESCO, México. Seminário Regional de Bibliografia, Documentação e 
Permuta Internacional de Publicações. México, out. 1969. 
Não compareceu ao Seminário, mas evidenciou este documento de base solicitado pela 
UNESCO. 

1 7 . Cooperación inter-bibliotecarfa. UNESCO, Mendoza. Seminário sobre o 
desenvolvimento das Bibliotecas Universitárias em América Latina. Mendoza, 24 
set. a 5 out. 1962. p. 28. 
Vice-Diretora do Seminário, apresentou documento de base, cuja 2^ parte figura no Informe 
final do Seminário, p. 177-186. 

1 8 . Formación profesional. Washington, D.C., Union Panamericana, 1965. 
13p. 
Documento de base submetido à Mesa Redonda sobre 1'CoopeiackSn Internacional enel 
Fomento de BbBolecas de America LaSna, promovida pela União Panamericana e realiza- 
da em Washington, D.C., em setembro de 1965. 

1 9 . Formação profissional de bibliotecários e documentalistas. FID (Federa- 
tion Internationale de Documentation). Rio de Janeiro, 26- Conferência Geral. 
Rio de Janeiro, julho de 1960. 
Trabalho fundamentado no estudo de várias respostas e questionários remetidos pela Auto- 
ra a bibliotecários e documentalistas de diversos países de todos os continentes. 

2 0 . Treatment of Brazilian and Portuguese names. Paris, IFLA, 1961. 21p. 
multilite. 
Documento n- 13 da Conferência intérnációnal de Catalogação, promovida pela IFLA (Fe- 
deração Internacional de Assoáações de Bibliotecários) realizada em Paris em 1961, sob 
os auspícios da UNESCO e do Council on Library Resources dos Estados Unidos. 
/4s regras enfeixadas neste trabalho são o resultado de estudos efetuados pela própria Au- 
tora, e pela Comissão Brasileira de Catalogação. As regras precedidas de asterisco repre- 
sentam a solução de problemas que durante vários anos impediram unifonnização de nor- 
mas catalográficas no meio bibliotecário brasileiro. Sendo o resultado da opinião da maioria 
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dos nossos catalogadores, constituem uma vitória alcançada pela Comissão Brasileira de 
Catalogação, empenhada na normalização da Catalogação em nosso país. 
Publicado também em francês (multilite) e em português (mimeogr.) 

21 CUNHA, Maria Luisa Monteiro da. Novas tendências de normalização dos trabalhos 
de Catalogação. Fortaleza, 1963. 15p. mimeogr. 
Documento de trabalho elatmrado como réíátótá da SéçãO de Pròcessos TécnióOs do 4- 
Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação, realizado em Fortaleza, sob os 
auspícios da Universidade do Ceará, em Julho de 1963. 

2 2 . Plano de três anos para o estudo e preparação de bibliotecários na Amé- 
rica Latina. Medeilin, Escuela Interamericana de Bibliotecológia, 1963, 9p. mi- 
meogr. 
Documento elatmrado para estudo da 1* Mesa de estúdios de BSiBolecononia, promovida 
pela Escuela Interamericana de Bibllotecologia da Universidade deAntioquia, de 4 a 14 de 
novembro de 1963. Será incorporada ao relatório finai dá T- Môsâ dê Estúdios. 

2 3 . As regras de catalogação de nomes poituguêses e brasileiros e as Reso- 
luções da I Conferência Internacional sobre Princípios de Catalogação. Possibili- 
dades da criação de um código de regras de catalogação para pafses de Ifngua 
portuguesa. Coimbra, 1963. 
Documento de base da VIII Seção do S^CoUquio Internacional de EstMlos Luso-Brasilei- 
ms. Será publicado nos Anais no 5- Colóquio. 

2 4 . Formaciãn profesional. Washington D.C., Union Panamericana, 1965. 
Documento de base submetido à Mesa Redonda sobre 1'Coopeiaaânhlemacionalenel 
Fomenb de Bã)Botecas de America Latina promovida pela União Panamericana e realizada 
em Washington D.C., em setembro de 1965. 
Publicado no Infowne final da H4esa Redonda, e também em exemplares mimeografados, 
encadernados com o item 25 abaixo arrotado. 

2 5 . Necessidade de informação em ciência e tecnologia. São Paulo, Univ., 
Biblioteca Central, 1966. 13p. mimeogr. 
Trabalho apresentado à 18- Reunião Anual da SBPC, em Blumenau, em julho de 1966. 
Encadernado com o item 24 acima citado. 

2 6 . Processos técnicos. São Paulo, 1967, 23p. mimeogr. 
Documento de base elaborado na qualidade de Relatora do Tema 2 do 5- Congresso Bra- 
sileiro de Biblioteconomnia e Documentação, realizado em São Paulo, em janeiro de 1967. 
Conceituação dos Processos Técnicos em geral. Refere-se às tendências atuais quanto à 
aceleração dos processos técnicos, tendo em vista o volume crescente dos acervos das bi- 
bliotecas e as exigências dos utentes e pesquisadores no que respeita ã rapidez da infor- 
mação, AutomaçSa a A, dá exemplos de atividades em países economicamente mais de- 
senvolvidos. Salienta a necessidade de cooperação bibliotecária, citando realizações em 
âmbito nacional e internacional. Finaliza com o levantamento da situação dos Processos 
Técnicos nas bibliotecas brasileiras. 

2 7 . Bibliotecas universitárias: algumas considerações acerca da situação no 
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Brasil: trabalho apresentado ao 7® Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e 
Documentação, realizado em Belém, do Pará, em agosto de 1973. São Paulo, 
Universidade de São Paulo, Coordenadoria de Atividades Culturais, Divisão de 
Biblioteca e Documentação, 1973. 41p, 

28 CUNHA, Maria Lulsa Monteiro da. Controle bibliográfico universal; novo desafio às 
bibliotecas universitárias. Apresentado no 8- Congresso Brasileiro de Biblioteco- 
nomia e Documentação, Brasflia, DF, 20 a 25 de julho de 1975. 16p. 

2 9 . O papel do bibliotecário universitário lace ao Controle Bibliográfico Uni- 
versal. Palestra proferida na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Assis, 
em 15 de março de 1975. Assis, F.F.C.L., 1975. 13p. 

3 0 . Planejamento e normalização: suportes indispensáveis ao Controle Bi- 
bliográfico Universal. Apresentado no 82 Congresso Brasileiro de Bibliotecono- 
mia e Documentação. Brasília, DF, 20 a 25 de julho de 1975. São Paulo, 1975. 
23p. 

3 1 . Regras para a catalogação de nomes brasileiros e portugueses; sugestões 
para algumas alterações. Ed. preliminar. Trabalho elaborado por Maria Luisa 
Monteiro da Cunha e Sônia Maria Trombelil de Hanai. São Paulo, Associação 
Paulista de Bibliotecários, 1975. 5p. mimeogr. 

TRABALHOS EM COLABORAÇÃO 

32 CUNHA, Maria Luisa Monteiro da & APPY, Rosmarie Luthold. Catálogos Coletivos. 
São Paulo, Univ. Biblioteca Central, 1958. 
Trabalho fundamentado em estudo e na prática adquirida na compilação do Catálogo Cole- 
tivo de Livros e no de Periódicos sediados na Biblioteca Central da USP e que, a partir de 
1954, são os coletivos do Estado de São Paulo. Primeira publicação do gênero publicada 
no Brasil. Este trabalho tem sido reeditado anualmente para distribuição às Escolas de Bi- 
blioteconomia e Documentação não só do Brasil, como de outros países da América Latina. 
Explica o funcionamento dos Catálogos Coletivos e fornece base prática para a sua elabo- 
ração. 

3 3 . et al. Didactica de Ia Biblioteconomia, por Maria Luisa Monteiro da Cu- 
nha con Ia colaboración de profesores de Biblioteconomia de São Paulo. São 
Paulo, 1965. 56p. mimeogr. 
Trabalho encaminhado à Terceia Mesa de esÊuíSos de Ia Escuela Interamericana de Biblio- 
lecologia de Medellin", realizada em 1965. Solicitado pelo Diretor da referida escola. 

II TRABALHOS DE DIVULGAÇÃO 

1 CUNHA, Maria Luisa Monteiro da. Algumas considerações sobre a Biblioteconomia 
nos Estados Unidos. Folha da Manhã, Recife, 29 de janeiro de 1949. 
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Observações feitas durante o ano acadêmico que a Autora passou nos Estados Unidos, na 
qualidade de tx>lsista da American Library Association, Também distribuído mimeogr. 

2 CUNHA, Maria Luísa Monteiro da. A Biblioteca Infantil de São Paulo. Library Jour- 
nal. 72(9): 690-1, May 1947. 
Descreve as atividades da Biblioteca Infantil da Prefeitura de São Paulo, desde a sua fun- 
dação. 

 3 . A Biblioteca Pública do Amazonas. Jornal do Comércio. Manaus, fev. 
1949. 
Entrevista acerca da visita feita à Biblioteca Pública do Amazonas, em fevereiro de 1949. 

 4 . A Biblioteca Thomas Jefferson. Boletim Informativo da União Cultural 
Brasil-Estados Unidos, 7(3), 1949. 
Trata dos objetivos e função das bibliotecas de instituições culturais, salientando os traba- 
lhos da Biblioteca Tt)omas Jefferson da UCBEU em São Paulo. 

 5 . O bibliotecário escolar. São Paulo, Instituto de Educação Caetano de 
Campos, 1947. lOp. 
Palestra no Instituto de Educação Caetano de Campos durante a Semana de Bibliotecas, 
organizada pelo Departamento de Educação de São Paulo. Focaliza o problema do biblio- 
tecário escolar como colaborador dé rr.estriê nai fbrmãção nnoràla noèsa p\/entutiè. Descre- 
ve a função educativa da biblioteca escolar e mostra a necessidade de sereia dirigida por 
professor diplomado em Biblioteconómlá. 

 6 . Bibliotecas pernambucanas e as atividades da D.D.C. do Recife. A Gazeta, 
São Paulo, 4 de outubro de 1949. 
Faz referência ao movimento renovador das bibliotecas do Recife. Focaliza o extraordinário 
tralíalho da Diretoria de Documentação e Cultura no setor das bibliotecas populares e a 
notável reorganização da Biblioteca da Faculdade de Direito da Universidade de Pemanj- 
buco. Refere-se, ainda, a modelar organização da Discoteca Municipal, outra iniciativa da 
D.D.C. 

1 . A Biblioteconomia atrai a mulher. A Gazeta, São Paulo, 10 de junho de 
1949. 
Entrevista. 

 8 . A Biblioteconomia no Brasil e na América. Jornal do Comêião, Recife, 19 de 
janeiro de 1949. 
Salienta alguns aspectos da Biblioteconomia nos dois países. 

 9 . Estuda-se Biblioteconomia por amor ao livro. Diário de Pernambuco, Re- 
cife, 19 de janeiro de 1949. 
Entrevista 

10 A biblioteconomia no Norte e no Nordeste do Brasil. A Província do Pará. Belém do 
Pará, 16.2.1949. 
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11 Aspectos da Biblioteconomia em São Paulo e no Rio Grande do Sul: entrevista Fo- 
lha da Tarde. Porto Alegre, 5.11.1955. 

TRADUÇÕES 

1 ASSEMBLÉIA DE BIBLIOTECÁRIOS DAS AMÉRICAS, 1?, Washington, D.C., 1947. 
Resoluções da Assembléia de Bibliotecários das Américas, realizada em Washin- 
gton, D.C., em maio de 1947. Traduzidas por Maria Luisa Monteiro da Cunha. 
São Paulo, Associação Paulista de Bibliotecários, 1948. 14p. 

2 ESTADOS UNIDOS, LIBRARY OF CONGRESS Regras de Catalogação descritiva in 
the Library of Congress [Ruies for descriptive cataloging in the Library of Con- 
gress] adotadas ()e\a American Library Association e traduzidas pela Sr- Maria 
Luisa Monteiro da Cunha. . . Washington, D.C., The Library of Congress. Proces- 
sing Department. Descriptive Cataloging Division, 1956, 174p. 
Inclui "Nota do Tradutor" e Suplemento: 1949-51. 

3 SEMINÁRIO SOBRE O DESENVOLVIMENTO DAS BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS 
NA AMÉRICA LATINA, 1?, Mendoza, 1962. Informe Mendoza, UNESCO, 1962. 
Apreciação e síntese do Informe, pela Sr^ Maria Luisa Monteiro da Cunha, Sub-Diretora do 
Seminário. 

4 CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DE CATALOGAÇÃO; reunião preliminar. Londres, 
19 a 25 de julho de 1959: relatório. Trad. de Maria Luisa Monteiro da Cunha. 
Londres, IFLA, 1959. 

5 IFLA Conferência Internacional sobre Princípios de Catalogação: relatório oficial pre- 
liminar contendo os Princípios adotados. Trad. de Maria Luisa Monteiro da Cu- 
nha. Paris, 1961. 16p. 

6 FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE ASSOCIAÇÕES DE BIBLIOTECÁRIOS - ISBD; 
Descrição Bibliográfica Internacional Normalizadas. International Standard Bi- 
bliographical Description, para as monografias em um ou vários volumes. Trad. 
por Maria Luisa Monteiro da Cunha. São Paulo. Universidade de São Paulo, Bi- 
blioteca Central, 1972. 34p. 

 7 . - ISBD (M): Descrição Bibliográfica Internacional Normalizada para mo- 
nografias. 1- ed. "Standard". Trad. em, português de Maria Luisa Monteiro da 
Cunha. São Paulo. Universidade de São Paulo, Coordenadoria de Atividades 
Culturais, Divisão de Biblioteca e Documentação, 1975. 54p. 
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8 CUNHA, Maria Luisa Monteiro da. - ISBD (S): Descrição Bibliográfica Internacional 
Normalizada das Publicações Seriadas. Trad. em português de Maria Luisa Mon- 
teiro da Cunha e Rosemarie Appy. São Paulo, Universidade de São Paulo, Coor- 
denadoria de Atividades Culturais, Divisão de Biblioteca e Documentação, 1975. 
43p. 

Obs.: A Autora tem feito várias outras traduções menores, para divulgação de ativida- 
des biblioteconômicas e documentárias, como o resultado do seminário sobre bi- 
bliotecas universitárias promovido pelo CHEAR em Monticello em 1961, e seme- 
lhantes. 
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BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA DE NANTERRE: visita programada 

Diva Carraro de Andrade* 

Apresenta os resultados de viagem a Paris (França), que obje- 
tivou conhecer a prática e desenvolvimento de coleções na área de 
Ciências Sociais e Humanas, com especial interesse na Biblioteca 
Universitária de Paris X - Nanterre. 

1 INTRODUÇÃO 

A USP - Universidade de São Paulo e a Universidade de Paris 
X - Nanterre, através dos respectivos Departamentos de Letras, fir- 

maram convênio destinado a promover intercâmbio científico e cul- 
tural entre essas Universidades. Por conta desse convênio e contan- 
do com o apoio do Ministère des Affaires Étrangers e Embaixada da 
França no Brasil, foi possível a esta Relatora realizar visitas pro- 

gramadas na Biblioteca Universitária de Paris X - Nanterre e em ou- 

tros centros de documentação e informação de Paris. 
O projeto apresentado teve como proposta verificar as novas 

tendências e avanços tecnológicos a serviço da informação e docu- 
mentação relativos à formação e desenvolvimento de coleções nas 
áreas de Ciências Sociais e Humanidades, com vista à obtenção de 

* Chefe do Serviço de Aquisição e Intercâmbio do SBD/FFLCH/USP. 
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subsídios básicos que venham a contribuir para a implantação defi- 
nitiva da Biblioteca Central da FFLCH/USP. 

A Biblioteca Central da FFLCH/USP e a Biblioteca Universitária 

de Nanterre têm características semelhantes quanto a assuntos 
abrangidos em Ciências Sociais e Humanidades e tamanho de acer- 
vos (400.000 volumes na BC/FFLCH e 300.000 na BU/Nanterre), pos- 
sibilitando análises de caráter comparativo. 

2 BIBLIOTHEQUE UNIVERSITAIRE DE PARIS X 

A Universidade de Paris X é uma das mais jovens universida- 

des francesas, com pouco mais de 25 anos. Conta com 34.000 estu- 
dantes, sendo que mais da metade cursa o primeiro ciclo (os 2 pri- 
meiros anos de graduação) e um quadro de 930 professores. Possui 

70 Centros de Pesquisa, dos quais vários são associados ao CNRS - 
Centre National de Ia Recherche Scientifique. Especializada em 

Ciências Humanas, especialmente em Letras, Direito e Economia, é 
considerada um dos melhores centros de pesquisa em sua área de 

atuação. 
A Biblioteca Universitária ocupa um espaço de 15.000 m^, com 

capacidade para 1 milhão de volumes e 2.400 assentos. Muito bem 

planejada e instalada, suas várias salas de leitura de acesso livre 
têm 20m de largura por 50m de comprimento. Essas salas e os de- 
mais serviços ocupam os 2 primeiros pavimentos; uma torre de 18 

andares abriga o acervo de acesso não-livre, servido por esteiras 
pneumáticas rolantes. 

Partindo de um "hall" circular, onde funcionam uma lanchone- 
te, telefones públicos e área de descanso, 3 corredores dão acesso a 
entrada da BU, saída da BU e entrada e saída da Biblioteca do EDIC 
- Bibliothèque de Documentation Internationale Contemporaine, 

onde as coleções especializadas em História do século XX são reser- 
vadas aos pesquisadores. Anexa à Biblioteca está a MEDIADIX- um 
centro de formação profissional para técnicos em Biblioteconomia. 
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Os horários não são extensos - das 10 às 19hs, exceto às se- 
gundas-feira pela manhã, que não abre; aos sábados o horário é das 
9 às 12h. Horários específicos são estabelecidos para empréstimos a 
domicílio e consultas informatizadas. Esses horários são considera- 
dos insuficientes e não são ampliados por falta de pessoal. 

As amplas, claras e confortáveis salas de leitura destoam do 
ambiente acanhado dos escritórios de serviço. Também não foi pen- 
sada uma entrada própria para material e equipamentos, o que seria 

bastante desejável. 
O acervo compreende 300.000 obras (sendo 70% em acesso li- 

vre), 2.600 títulos de periódicos e 3.500 teses. As obras em acesso 
livre são divididas por áreas de interesse, havendo uma coleção es- 
pecífica para empréstimo domiciliar em ambiente separado. As 
obras raras, especiais e de uso restrito são armazenadas na torre - o 
"magasin", devendo ser requisitadas por papeletas (demora de 15 a 
30 minutos). 

Os catálogos para o público tradicionais, são apresentados em 

fichas até dezembro de 1988, e a partir de janeiro de 1989 já são 
acessíveis por meios informatizados. Ressalta-se em todas as salas e 
escritórios a boa quantidade de equipamentos de informática; mi- 

crocomputadores, leitoras/reprodutoras de microformas, sistemas 
automatizados de controle, o que não impede totalmente o "desapa- 

recimento" de livros e periódicos. 
A freqüência, eminentemente discente, oscila entre 3.000 a 

5.000 usuários/dia, sendo que 3/4 dos estudantes que freqüentam a 
biblioteca são inscritos no serviço de empréstimo domiciliar. 

2.1 Aspectos Administrativos 

A organização gerencial da Biblioteca de Nanterre difere de 

padrões brasileiros. Inicialmente, há uma autonomia da Biblioteca 

em relação à Universidade. As bibliotecas universitárias na França 
são mantidas pelo DBMIST - Direction des Bibliothèques, des Musè- 
es et de Tlnformation Scientifique, órgão ligado ao Ministere 
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de Ia Recherche et de rEnseignement Supèrieur, de onde provém 
sua receita principal: pagamento de funcionários e aquisições. A 
Universidade prove a infra-estrutura necessária mas não tem in- 

gerência na administração da Biblioteca. O orçamento da Biblioteca 

de Nanterre conta ainda com outras verbas provenientes de serviços 

prestados e cobrados ou dos "direitos de biblioteca": todo aluno no 

ato da inscrição na Universidade paga uma taxa da qual quase 10% 

é destinada à biblioteca. São também realizados projetos especiais 
junto a órgãos financiadores como o CNRS, para a informatização, 

reforma do edifício etc. 

A Biblioteca de Nanterre e a BPI - Bibliothèque Publique d'ln- 

formation do Centre Georges Pompidou foram idealizadas no final 

da década de 60 para serem gerenciadas através de um sistema de 

gestão por disciplinas ou assuntos. Assim, um bibliotecário-chefe 

("conservateur") (1) e sua equipe são responsáveis pela aquisição, 

processamento e gerenciamento do material de uma ou mais disci- 

plinas afins. Esse sistema é chamado de gestion par fonction, guar- 

dando semelhanças com os subject-librarians da Inglaterra. 

No caso de Nanterre, o sistema de gestão por funções foi 

aprovado quando a Biblioteca era menor. Atualmente, não é consi- 

derado eficiente. É um sistema individualista, não oferecendo visão 

de conjunto global do acervo, dificultando o planejamento do de- 

senvolvimento da coleção. A vantagem da especialização do pessoal 

em áreas específicas se perde quando o volume de material aumen- 

ta. Com a informatização, os problemas se agravaram, pois falta en- 

trosamente entre as várias modalidades do sistema. 

(1) CONSERVATEUR - os estudos de Biblioteconomia na França são realizados a partir 
do diplôme. Isto é, término de um cruso de graduação, e após cursos e provas ofere- 
cidos por 2 escolas especializadas. Formam-se então os conservateurs, que irão ocu- 
par postos de gerenciamento e chefia. Em outro nível, estão os bibliothècaires-adjoint, 
que após o diplôme realizam cursos mais técnicos. Especializam-se principalmente 
em catalogação e classificação. 
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A Biblioteca de Nanterre é dirigida por um Conservateur e com- 

posta por 2 serviços distintos: os serviços Administrativos e os ser- 

viços Documentários. Estes, subdividem-se em Serviços Gerais (res- 

ponsáveis pela programação e gestão); Serviços de Empréstimo; 

Serviços de Periódicos; e 3 Seções: Letras, Ciências Exatas e Huma- 

nas; Direito e Economia. O quadro de funcionários é de cerca de 100 

pessoas, embora atualmente conte com 88. Destas, 35 são profissio- 

nais técnicos, 47 auxiliares e 6 serviçais. 

Destaque deve ser dado aos Serviços Gerais. O planejamento, 

programação e avaliação de serviços têm suas linhas de ação defini- 

das por estudos realizados por esse Serviço. Através de dados es- 

tatísticos, pesquisas, análises de custos e demais indicadores geren- 

ciais, avaliam-se os serviços e fundamentam-se as decisões. Os Ser- 

viços Gerais vêm há 4 anos desenvolvendo pesquisas para conhecer 

e sentir a biblioteca do ponto de vista de seu público. Os resultados 

têm orientado para modificações importantes, que vão desde a sina- 

lização da biblioteca até a definição de uma política mais apropriada 

à demanda dos usuários. 

2.2 Aquisição de Livros 

Seguindo a tendência das Ciências Sociais e Humanidades, a 

Biblioteca de Nanterre gasta mais na aquisição de livros do que em 

periódicos (praticamente o dobro). Em 1990 adquiriu 13.620 livros 

por 2.017.860 Frs. e assinou 2.182 títulos de periódicos por 

1.025.505 Frs. As aquisições são realizadas através de compra e limi- 

tam-se a livros e periódicos. Rarissimamente aceitam doações: so- 

mente fundos muito especiais ou provindos da Bibliothèque Natio- 

nale, quando não são duplicações. Doações de particulares ou pro- 

fessores são consideradas ineficientes, não compensando o cus- 

to/benefício. Na área de Ciências Sociais e Humanidades as doações 

tendem a ser por demais repetitivas, com ampla gama de dispersão 
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de assuntos, onerando, pois, a seleção. Também não se ocupam com 

permutas. Estas são realizadas pelas próprias editoras das publi- 

cações e o material permutado não é incorporado ao acervo da bi- 

blioteca. Quanto ao descarte, não é realizado totalmente em várias 

disciplinas, pois as Ciências Sociais e Humanas utilizam-se muito da 

pesquisa restropectiva e a desatualização é lenta. Estas obras pas- 

sam para a coleção de acesso fechado no magasin. As obras inutili- 

zadas ou sem interesse são destruídas e não repassadas. 

A formação do acervo, por ocasião da criação da Biblioteca em 

1969, foi pensada de forma a ter um fundo básico para cada área 

(coleção de lastro), coleção essa de acesso livre e empréstimo restri- 

to aos professores (prazo de 1 mês). 

Para o empréstimo domiciliar, foi criada uma duplicação desse 

acervo em sala especial (coleção circulante). Hoje, a realidade é ou- 

tra 8 a disponibilidade de verba não permite a duplicação de obras 

que não sejam muito procuradas. Acresce que os professores utili- 

zam pouco o acervo principal (lastro), e essas obras estão sendo 

emprestadas aos alunos nos fins-de-semana, ou colocadas direta- 

mente na coleção circulante. São também realizados o descarte e o 

desbaste para facilitar o acesso à informação precisa. 

A gestão por funções não prevê um serviço de aquisição cen- 

tralizado, mas por áreas de assuntos. São vários bibliotecários-che- 

fes (conservateurs) responsáveis por uma ou mais disciplinas (ao to- 

do 21 disciplinas) que gerem desde a compra até a organização do 

acervo, passando pelo processamento e pessoal de sua equipe. O 

tamanho das equipes varia conforme a disciplina. Direito e Econo- 

mia, áreas fortes da Universidade, têm equipes maiores com volume 

de compras e acervos maiores. 

Para a seleção do material a ser adquirido ou desbastado/des- 

cartado, os bibliotecários responsáveis não seguem uma política rí- 

gida documentada. Existem critérios estabelecidos por ocasião da 

criação da Biblioteca em 1969. Apoiam-se em farta bibliografia geral 
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e especializada, repertórios bibliográficos de todos os países, su- 

plementos literários especiais, catálogos {Les Livres de France de 

l'Année, etc.), sugestões de alunos recolhidas no Balcão de Referên- 

cia, ou de Bibliografia dos cursos, solicitada aos professores (ape- 

nas cerca de 50% de respostas), ou então pelo uso da coleção. As 

estatísticas de circulação são fundamentais, permeando todas as de- 

cisões. Os Conservateurs são soberanos em suas decisões, tendo au- 

tonomia em relação à própria Diretoria da Biblioteca ou Universida- 

de. 

A repartição de verbas por disciplina segue critérios rígidos, 

sendo a mais objetiva possível para se adequar ao orçamento. A di- 

visão do orçamento é feita em função do número de alunos, número 

de professores, número de pesquisadores dos centros especiais e 

circulação. O primeiro ciclo de estudos (os 2 primeiros anos de gra- 

duação) merece atenção especial por concentrar 50% do alunado da 

Universidade. São adquiridos vários exemplares para esses cursos, 

se necessário. No geral, a aquisição é de 1 ou 2 exemplares. 

Como já mencionado anteriormente, o sistema de gestão por 

funções está sendo repensado devido ao crescimento da Biblioteca e 

à informatização da informação, principalmente nas Ciências Sociais 

e Humanidades onde a especificidade do assunto é perdida em re- 

lação à interdisciplinaridade. Na aquisição por especialidade, há 

possibilidade de duplicações desnecessárias e de disputa das áreas 

na aquisição de determinados títulos. No processamento, há atrasos 

por falta de especialistas no assunto e, quanto ao pessoal, cria riva- 

lidades e exclue a possibilidade de a pessoa se voltar para outros 

aspectos da carreira. 

O processo de compra não é totalmente informatizado. O SIBIL 

- sistema de catalogação cooperativa utilizado por várias bibliotecas 

universitárias francesas, auxilia em algumas tarefas de aquisição, 

mas com ressalvas. É considerado lento (e a culpa recai na Univer- 
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sidade de Montpeilier que gera o sistema) e não fornece produtos 

estatísticos necessários, como número de livros comprados ou cata- 

logados. 

Os procedimentos iniciais de compra são tradicionais: fichas 

manuais, com os elementos básicos, servem para organizar as prio- 

rizações dentro do orçamento previsto; em seguida, as sugestões 

são inseridas no SIBIL, que fornece um número patrimonial do sis- 

tema (número SIBIL), e os dados do solicitante. O número SIBIL é 

um número bibliográfico por título: se a notícia já existir no sistema 

terá o mesmo número. Através de uma base de endereços de edito- 

res e livreiros, o SIBIL emite o pedido de compra, que será encami- 

nhado pela Biblioteca. A demora entre a alimentação inicial do SI- 

BIL e a chegada do livro é de aproximadamente 2 meses: um mês 

para o SIBIL emitir o pedido e 1 mês para a resposta e pagamento 

do fornecedor. Esse tempo é considerado demasiado pelos biblio- 

tecários. 

Os fornecedores são geralmente agências internacionais como 

Heffers, SAUR, Blackwell etc. Em Ciências Humanas e Sociais as pu- 

blicações contam com editoras muito diversificadas, dificultando a 

compra direta. Cada disciplina tem seus próprios fornecedores. Di- 

reito, por exemplo, consegue comprar quase tudo de um único for- 

necedor. Mesmo na França, pedidos diretos às editoras restringem- 

se a obras gerais como dicionários, enciclopédias, coleções, ou a ca- 

sos em que os fornecedores não aceitam intermediários. 

Quando do recebimento das obras, estas são identificadas no 

sistema, cujo número SIBIL é anotado e as obras separadas por so- 

licitante. O Conservateur responsável as envia para o processamento 

de sua área, onde, dentre os demais procedimentos, recebe o código 

de côte magasin, isto é, o endereçamento da obra na estante. Esse 

código alfa-numérico, é dado a partir de uma classificação normali- 

zada na França desde o século XVII, orientando o tamanho da obra, 
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assunto etc. A classificação de assuntos utilizada pelas bibliotecas 

universitárias da França, é a CDU adaptada. Entretanto, algumas bi- 

bliotecas estão mudando a CDU para Dewey, por ser mais simples. 

Para o acervo de acesso livre, a ordenação nas estantes é de acordo 

com a classificação de assuntos (CDU). Não há número de sobreno- 

me de autor (tipo Cutter) mas são utilizadas somente as 3 primeiras 

letras do sobrenome. As regras de catalogação são as da AFNOR - 

Association Française de Normalization, filiada a ISO - International 

Standard Organization. 

2.3 Aquisição de Periódicos 

A aquisição de periódicos difere da de livros por ser centrali- 

zada em um só serviço, embora as sugestões se originem nas áreas 

especializadas. 

O Serviço de Periódicos adquire por compra as assinaturas de 

revistas, bibliografias, anuários e demais publicações periódicas. A 

complementação de falhas é coberta por doações da Bibliothèque 

Nationale ou com créditos excedentes. Títulos novos são comprados 

quando há disponibilidade de verba. O desbaste foi realizado uma 

só vez e foram substituídos 150 títulos. 

A seleção segue critérios semelhantes aos utilizados para li- 

vros. A ênfase é centrada no uso, de acordo com os dados das es- 

tatísticas de circulação. Observa-se também quais as áreas que utili- 

zam mais periódicos do que livros. Como Direito e Economia usam 

mais periódicos, estas áreas são sempre privilegiadas em relação a 

Letras, por exemplo. A preservação do fundo já constituído tem 

sempre preferência. A demanda de novos títulos é grande e para a 

priorização é utilizado o CCN - Catalogue Collectif National de Pu- 

blications en Séries - base por excelência para detectar equivalên- 

cias de títulos e duplicações com bibliotecas acessíveis. 
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O CCN é a base das publicações periódicas e em série de todas 

as Bibliotecas e Centros de Documentação da França. É gerenciado 

pelo DBMIST e acessível em linha pelo MINITEL (2), e, em CD-ROM, 

com o nome de MYRIADE. 

Em Nanterre, a aquisição de periódicos não está ainda informa- 

tizada. Os pedidos são divididos por grupos de nacionalidades e dis- 

tribuídos por agências internacionais conforme a especialização de 

cada uma (Heffers, Dawson, Faxon, Blakwell, Amphilibe etc.). Das 

cerca de 2.500 assinaturas, 1.000 títulos são estrangeiros. Em 1990 

foi possível comprar 250 títulos novos, mas a verba varia de ano pa- 

ra ano. 

O registro de periódicos até 1990 foi realizado manualmente 

em fichas tipo Kardex. A partir de 1991 estão utilizando um progra- 

ma desenvolvido na Califórnia, o DATA TREK em linguagem DBase 

IV. 

O DATA TREK é utilizado para registro e gestão contábil dos 

periódicos, além de agilizar o processo de busca e fornecer dados 

estatísticos rapidamente. É a base de todos os títulos correntes da 

Biblioteca sendo acessado pelo leitor. No entanto, esse sistem sofre 

algumas críticas por parte dos bibliotecários. Primeiramente, porque 

não é compatível com o CCN, duplicando o trabalho. A alimentação 

do CCN é quinzenal, a partir da base local do DATA TREK. O siste- 

ma DATA TREK é também considerado muito rígido, não prevendo 

espaços para uma série de informações importantes como números 

especiais e índices. A memória guarda os 2 últimos anos e não prevê 

(2) MINITEL - sistema de informação em microcomputador, gerenciado pela France Te- 
lecom, acessível por telefone e com tarifas compatíveis. O vídeo de pequeno porte 
tem um teclado simples, de fácil manejo, sendo muito difundido na maioria dos es- 
tabelecimentos comerciais, públicos e residências. Através do Minitel pode-se re- 
servar entradas de teatro, ter notícias atualizadas e até mesmo acessar os catálogos 
coletivos bibliográficos nacionais. 
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as irregularidades de periodicidade, freqüente nas áreas de Ciências 

Sociais e Humanas, acarretando sérias dificuldades. Por esse moti- 

vo, são mantidos ainda vários registros manuais. 

Todos os títulos de periódicos, constantes dos catálogos ma- 

nuais ou informatizados, são catalogados, classificados pela CDU e 

recebem a sinalização do "côte magasin". 

Para a guarda dos fascículos há duas etapas: uma intermediá- 

ria, onde os últimos 2 anos permanecem na reserva da saia de pe- 

riódicos, facilmente acessível; na etapa definitiva, são armazenados 

no "magasin" e devem ser solicitados. O último fascículo recebido 

fica sempre em exposição. Se é um título m.uito utilizado, coloca-se 

apenas uma cópia xerox do Sumário para que o fascículo não "de- 

sapareça". Os periódicos não são emprestados (na grande maioria 

das bibliotecas da França) e possuem selo anti-roubo. Mesmo assim, 

é alta a taxa de roubos. 

Os jornais diários são guardados por um mês e depois descar- 

tados. Alguns títulos, como o Le Monde e os diários oficiais, têm 2 

assinaturas; uma em papel e outra em microficha. Os hebdomadá- 

rios são guardados por 2 anos e depois descartados. Para o descarte 

ocorre sempre a destruição do material e não o repasse. 

2.4 Serviços Informatizados 

A catalogação cooperativa na França, utiliza-se de 3 bases de 

dados bibliográficos principais; 

• OPALE - desenvolvida pela Bibliothèque Nationale e Bibliothè- 

que St. Geneviève; 

• OCLC - mais utilizada por bibliotecas com acervo acentuado em 

obras anglo saxônicas, como Cujas, Dauphine, Paris IX; 
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• SIBIL - Utilizada por Bibliotecas Universitárias, inclusive Nanter- 

re e Centros de Documentação e Pesquisa. Ao todo, sáo 15 insti- 

tuições na França que utilizam a SIBIL. 

A conservação entre esses 3 sistemas pode ser feita mas não 

está completa. Há problemas inclusive de direitos autorais. 

SIBIL é um sistema franco-suíço, desenvolvido pela Biblioteca 

Universitária de Lausane e a firma ISL. Na França é gerenciado pelo 

CNUSC - Centro de Cálculos da Universidade de Montpeilier - a 

partir de 1989. É uma rede exclusiva para monografias, em formato 

UNIMARC e apresentada em francês, inglês e alemão. Conta atual- 

mente com 320.000 títulos. Além da catalogação cooperativa, pre- 

tende também realizar certos serviços de gerenciamento de bibliote- 

cas como aquisição e empréstimo (Nanterre não aprovou o emprés- 

timo). Pode ser acessado em linha, em microfichas ou papel. O sis- 

tema permite descarregar os dados locais de cada biblioteca. 

A base de autoridades para as entradas de nomes são as pro- 

duzidas pela Bibliothèque Nationale (papel ou microfichas). Para as- 

suntos, o sistema foi iniciado com o L.C. Subject Headings e hoje 

adota-se a base francesa RAMEAU (em linha ou microfichas). 

As referências oferecidas ao leitor são menos complexas do 

que as oferecidas aos bibliotecários. Mesmo assim, o sistema não 

tem grande aceitação pelo grande público. 

Para um acesso mais eficiente, foi desenvolvido o OPAC - On- 

line Public Access Program- versão simplificada do SIBIL para mi- 

crocomputador. Inicialmente, criado pela Biblioteca de Nanterre em 

colaboração com a firma ISL para a descarga do catálogo local; hoje 

está sendo adotado por várias outras instituições. A grande vanta- 

gem do OPAC é poder ser acessado pelo MINITEL, equipamento 

muito difundido e de simples manuseio. 

O OPAC é composto de vários módulos de serviço, desde a 
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apresentação da bilioteca (endereço, horários, planta da biblioteca) 

até a comunicação com o sistema de empréstimo MOBIBOP, para 

saber se a obra desejada está disponível ou para fazer sugestões a 

novos pedidos. Comporta entradas de materiais de vários suportes, 

como mapas, audiovisuais etc., que não têm entrada no SIBIL. 

Devido à simplicidade de sua catalogação, o OPAC pode ser 

utilizado por instituições que não necessitem de entradas elabora- 

das, ou mesmo, para a pré-catalogação do SIBIL, uma vez que a en- 

trada no sistema é mais completa, exigindo um bom conhecimento 

de UNIMARC, e onde os erros podem ser onerosos. O OPAC, por 

esses motivos, é sempre bem mais atualizado do que o SIBIL, prin- 

cipalmente por ser a alimentação e o acesso em MINITEL. 

Para o empréstimo local, utilizam o sistema MOBIBOP desen- 

volvido pelo DBMIST e uma firma particular, para todas as bibliote- 

cas universitárias. Em Nanterre é utilizado como base o catálogo da 

biblioteca, que atualmente está integrado ao OPAC. São emprega- 

dos códigos de barras ótico e cartões magnéticos para o leitor. 

O catálogo de teses francesas defendidas após 1972, está na 

base TELETHÈSES, acessível por MINITEL, por CD-ROM (C.D. Thè- 

ses) ou microfichas (MULTITHÈSES). Permite varias interrogações 

(autor, título, assunto, orientador, área geográfica, instituições). Pa- 

ra o acesso às microfichas há um sistema de recuperação por micro- 

computador, o ERIC, que localiza a microficha desejada nos arqui- 

vos. Atualmente contam com 6.862 teses em microfichas. A base 

acessível por MINITEL é a mais atualizada e brevemente fornecerá 

as teses em andamento. 

O empréstimo-entre-bibliotecas, o P.E.B. (prêt entre bibliothè- 

ques), é realizado através do correio eletrônico a partir do CCN e 

SIBIL. Só é realizado para professores e pesquisadores. É conside- 

rado um bom programa, assim como o CCN. 

Nas salas de leitura há equipamentos suficientes para o acesso 
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às bases de dados, bem como divulgação e assessoramento monito- 

rado por bibliotecários. A maioria dos serviços é grátis ou são co- 

bradas pequenas taxas. 

3 COMENTÁRIOS FINAIS 

As Ciências Sociais e Humanas ocupam na França um papel de 

igualdade com a Ciência e a Tecnologia. Isso é comprovado pela im- 

portância com que a informação é tratada nessas áreas. As bibliote- 

cas e centros de documentação no campo das Humanidades têm se 

desenvolvido em termos de acervo, pessoal e técnicas informatiza- 

das, no mesmo nível que as demais ciências. A existência de uma 

política nacional de bibliotecas universitárias pode ter contribuído 

para o planejamento equilibrado da informação e documentação. 

No Brasil, por várias décadas, houve descaso por parte do go- 

verno para com as áreas que não tratassem de Ciência e Tecnologia, 

o que ocasionou um atraso histórico no desenvolvimento das Biblio- 

tecas de Ciências Sociais e Humanas. Espera-se com o surgimento 

do PNBU - Plano Nacional de Bibliotecas Universitárias e o Bl- 

BLIODATA (originado numa base de pesquisas em História da Fun- 

dação Getúlio Vargas) - que essa situação possa ser revertida. 

Os recursos tecnológicos informacionais utilizados pelas bi- 

bliotecas universitárias francesas não diferem muito dos meios já 

disponíveis em nosso país. No entanto, a infra-estrutura existente 

na França é responsável pelo desenvolvimento mais acelerado. Dois 

itens básicos podem ser apontados: 

a) equipamentos: a indústria nacional francesa e européia supre 

com facilidade as necessidades de toda sorte de máquinas e 

acessórios para a aplicação de programas informatizados; 
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b) associação do setor público ao privado no desenvolvimento e ge- 

renciamento de programas: os programas franceses são também 

comerciais, devem trazer retornos e em tempo hábil; portanto, 

são mais ágeis. 

Essas duas questões pesam, sem dúvida, e muito, numa compa- 

ração entre os 2 países. O Brasil já tem bem desenvolvido serviços 

nacionais de catalogação cooperativa, tanto para periódicos, como o 

CCN - Catálogo Coletivo Nacional, quanto para livros - o Biblioda- 

ta. Trabalha com aquisição planificada, por exemplo, o PAP - Pro- 

grama de Aquisição Planificada - programas de comutação biblio- 

gráfica nacional, como o COMUT; possui boas redes de comunicação 

como a RENPAC, BIREME, EMBRAPA etc.; tem acesso ao BITINET e 

CD-ROMs. Há, portanto, potencial para um desenvolvimento eficien- 

te; contanto que possamos contar com infra-estrutura mais eficaz. E 

o que demonstra o exemplo da França. 

Em relação à FFLCH, objeto de nosso estágio, temos a obser- 

var o que segue: 

• tanto em Nanterre como nas demais bibliotecas visitadas, o aces- 

so livre a livros e periódicos é restrito à coleção de uso freqüen- 

tes e às novidades, facilitando o acesso ao documento. As obras 

menos utilizadas permanecem no "magasin" com representação 

nos catálogos. Essa é uma proposta defendida pelo SBD/FFLCH- 

USP que pode ser respaldada pela prática já existente na França. 

• o acervo em Nanterre, é menor do que o da Faculdade de Filoso- 

fia. Os serviços, em compensação, são mais especializados. Nan- 

terre só trabalha com livros e periódicos; não se ocupa com 

doações e permutas; o empréstimo-entre-bibliotecas é restrito a 

professores e pesquisadores; não recolhem a produção científica; 
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a circulação é controlada por meios informatizados; contam com 

uma excelente infra-estrutura e bom funcionamento das bases de 

dados; a biblioteca permanece aberta para o público menos 24 ho- 

ras/semana do que as da FFLCH. Para essa especialização, contam 

com um quadro fixo de 100 funcionários, enquanto na FFLCH o nú- 

mero é menor. 

Hoje em dia, usuários mais exigentes necessitando informações rá- 

pidas, e por serem extraídos dos mais variados tipos de suportes, 

por isso requerem análises documentárias mais profundas e meios 

mais sofisticados de acesso, exige-se, também, número suficiente e 

melhor capacitado de pessoal. Este último fator é, possivelmente, o 

grande óbice das bibliotecas brasileiras. 
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NOTICIÁRIO 

NACIONAL 

EVENTOS 

Retrospectiva de 1991 

Julho: 

• XIV ENEBED - ENCONTRO NACIONAL DE ESTUDANTES DE BI- 

BLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO 

Data; 21 a 26 de julho 

Local: ECA/USP 

Tema: "Biblioteconomia e Conscientização Profissional" 

O XiV ENEBED contou com a presença de 150 pessoas de 17 es- 

colas de biblioteconomia do país e profissionais da área. 

Setembro: 

• XVI CONGRESSO BRASILEIRO DE BIBLIOTECONOMIA E DO- 

CUMENTAÇÃO 

Data: 22 a 27 de setembro 

Local: Salvador - BA 

Tema: "Biblioteca e Desenvolvimento Econômico e Social" 
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• SIMPÓSIO DE INFORMÁTICA DOCUMENTÁRIA 
Data: 23 a 24 de setembro 
Local: São Paulo - SP 

• SIMPÓSIO DE INFORMÁTICA JURÍDICA 
Data: 25 e 26 de setembro 
Local: São Paulo - SP 

• II ASSEMBLÉIA GERAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE AGEN 
TES DA INFORMAÇÃO - SAIBA 
Data: 24 de setembro 
Local: Salvador - BA 

• Novembro: 
VII SNBU - SEMINÁRIO NACIONAL DE BIBLIOTECAS UNIVER- 
SITÁRIAS 
Data: 24 a 29 de novembro 
Local: Rio de Janeiro - RJ 
Tema: "Padrões Nacionais para Planejamento e Avaliação de Bi- 
bliotecas Universitárias" 

• Dezembro: 
VI EPEBCI - ENCONTRO PAULISTA DO ENSINO DE BIBLIOTE- 
CONOMIA 
Data: 7 de dezembro 
Local: São Paulo - SP 
Tema: "Bibliotecário: Profissional Liberai" 

• SEMINÁRIO AVANÇADO: CIÊNCIA DA INFORMAÇÁO - 
TENDÊNCIAS E PERSPECTIVAS 
Data: 25 a 26 de setembro 
Local: Departamento de Biblioteconomia e Documentação (E- 
CA/USP) 
Professor Convidado: Prof. Dr. Tefko Saracevic (Rutgers Univer- 
sity e American Society for Information Science - Asis) 
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1992 

• CONGRESSO NACIONAL DE BIBLIOTECONOMIA, DOCUMEN- 

TAÇÃO E CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO - COBIBI 

• EXPOSIÇÃO DE PRODUTOS & SERVIÇOS PARA BIBLIOTECAS, 

CENTROS DE DOCUMENTAÇÃO E CENTROS DE INFORMAÇÃO - 

EXPOBIB 

• IV ENCONTRO NACIONAL DE INFORMAÇÃO NACIONAL E DO- 

CUMENTAÇÃO -DNDOJ 

• EXPOSIÇÃO DE PRODUTOS & SERVIÇOS NA ÃREA JURÍDICA - 

EXPOJUR 

Data: 22 a 25 de setembro 

Local: Centro de Convenções Rebouças - São Paulo - SP 

Tema: "Qualidade, Produtividade, Competitividade e Sistemas de 

Informação" 

"DISQUE - BIBLIO" 

A Faculdade de Biblioteconomia da PUCCAMP mantém o Proje- 

to de Assessoria Bibliotecária "Disque-Biblio", que objetiva ofere- 

cer serviço de orientação bibliográfica a pesquisadores em geral, 

entidades, estudantes. 

O atendimento é feito por acadêmicos da Faculdade de Biblio- 

teconomia, sob a orientação de professores do Curso de Graduação. 

Atendimento: Telefone: (0192) 2-7001 - ramal 59 

2- a 6- feira: das 9:00 às 12:00hs e das 14:00 às 

22:00 hs. Sábado: das 9:00 às 12:00 
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Março: 
• INTRODUÇÃO BÁSICA À INFORMÁTICA E SISTEMA OPERA- 

CIONAL PARA MICROCOMPUTADOR 

Professora: Sônia Regina Céu Bertonazzi 
Data: 16 a 27 de março 

Local: Centro Educacional SUCESU/SP 
Promoção: Associação Paulista de Bibliotecários 

• LINGUAGENS DE INDEXAÇÃO NA ÁREA JURÍDICA 
Professor; José Augusto Chaves Guimarães 
Data: 23 a 25 de março 
Local: Associação Paulista de Bibliotecários 
Promoção: Associação Paulista de Bibliotecários 

• MICROISIS BÁSICO 
Professora: Paola de Marco Lopes dos Santos 
Data: 31 a 3, 7, 9 de abril 

Local: Centro Educacional SUCESU/SP 
Promoção: Associação Paulista de Bibliotecários 

Maio: 

• SELEÇÃO DE MATERIAIS PARA BIBLIOTECAS 
Professor: Waldomiro C.S. Vergueiro 

Data: 11 a 19 de maio 
Local: Associação Paulista de Bibliotecários 
Promoção: Associação Paulista de Bibliotecários 

• ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DE ARQUIVOS EMPRESA- 

RIAIS 
Professora: Edna Mario 
Data: 18 a 27 de maio 
Local: Associação Paulista de Bibliotecários 

Promoção: Associação Paulista de Bibliotecários 
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NOTICIÁRIO 

Junho: 

• ELABORAÇÃO DE THESAURUS 

Professora: Renata Cristina de Almeida Soler 

Data: 1 a 9 de junho 

Local: Associação Paulista de Bibliotecários 

Promoção: Associação Paulista de Bibliotecários 

Julho: 

• CDD E CDU: UMA ABORDAGEM PRÁTICA 

Professora: Marcely Bento Rangel 

Data: 6 a 17 de julho 

Local: Associação Paulista de Bibliotecários 

Promoção: Associação Paulista de Bibliotecários 

Agosto: 

• BIBLIOTECAS PÚBLICAS, POPULARES, COMUNITÁRIAS E 

CENTROS DE DOCUMENTAÇÃO POPULAR - II 

Professor: Oswaido Francisco de Almeida Júnior 

Data 3a7e10a11 de agosto 

Local: Associação Paulista de Bibliotecários 

Promoção: Associação Paulista de Bibliotecários 

• INTRODUÇÃO AO DIREITO PARA PROFISSIONAIS DA DOCU- 

MENTAÇÃO 

Professor: José Augusto Chaves Guimarães 

Data: 17 a 24 de agosto 

Local: Associação Paulista de Bibliotecários Promoção: Asso- 

ciação Paulista de Bibliotecários 
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Outubro: 
• GERENCIAMENTO DE RECURSOS HUMANOS NA BIBLIOTECA 

Professora: Joceline Maria Pomim Valentim 
Data; 26 a 30 de outubro 

Local: Associação Paulista de Bibliotecários 

Promoção: Associação Paulista de Bibliotecários 

Novembro: 
• ACESSO A BASES DE DADOS INTERNACIONAIS 

Professora: Marta Ligia Pomim Valentim 
Data: 3, 5, 10,12,17,19, 24 de novembro 

Local: Associação Paulista de Bibliotecários 
Promoção: Associação Paulista de Bibliotecários 

INTERNACIONAL 

EVENTOS 

Janeiro; 
• CONFERÊNCIA REGIONAL SOBRE PROMOÇÃO DA LEITURA 

Data: 15 a 18 de janeiro 
Local: Santiago do Chile 

• Maiores Informações: Monica Munez 

Colégio de Bibliotecários de Chile 
Diagonal Paraguai 383 - Depto 122 - Torre 
11 

Casilia 373 - Tel: 222-5652 

SANTIAGO DO CHILE 
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NOTICIÁRIO 

Maio: 
• INTERNATIONAL SYMPOSIUM ON THE DEVELOPMENT OF 

THEORY AND PRACTICE OF LIBRARY AND INFORMATION 
SCIENCE 
Data: 21 a 25 de maio 
Local: Wuhan (China) 

Junho: 
• II JORNADAS NACIONALES Y I LATINOAMERICANA Y DEL CA- 

RIBE SOBRE MICROISIS 
Data: 15 a 23 de junho 
Local: Buenos Aires - AR 

• Maiores Informações: Alejandra M. Nardi 
Tel.: 544-2582 
FAX (54) (1) 544-9252 
TLX 23458 (CMEASC AR 
25392 PREAT AK 

Outubro: 
• 46 TH ANNUAL CONFERENCE AND CONGRESS (FID) 

A FID (International Federation for Information and Documen- 
tation), realizará em Madrid, na Espanha, no período de 22 a 30 de 
outubro de 1992 a 46. Annual Conference and Congress, cujo enfo- 
que central será "NewWorIds in Information". 

Serão abordados fundamentalmente o uso das novas tecnolo- 
gias como fontes de Informação, assim como a evolução das es- 
tratégias de ação no gerenciamento de recursos informacionais. 

Tópicos específicos incluirão desde a ciência da informação, in- 
formação tecnológica e industriai, processamento da informação e 
produtos obtidos administração da informação. 

Informações adicionais poderão ser obtidas junto a: FID 92 
Organizing Committee, ICYT Joaquim Costa 
22.28008 Madrid, Spain 
FAX (34) 1-564-26-44 
TELEX 22628 CIDMD - E 

186 R. bras, BIbliotecon, e Doe., São Paulo, 25(1/2):180-86, jan./jun. 1992 

cm 1 
Digitalizado 

gentilmente por: 



^ GUIA AOS ^ 
COLABORADORES 

1 INFORMAÇOES-INSTRUÇÕES 

1.1 Finalidade da Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação 

A RBBD é órgão oficial de comunicação da Federação Brasileira de As- 
sociações de Bibliotecários (FEBAB) e tem como finalidades: 

a) constituir-se em periódico especializado da área de biblioteconomia e 
conhecimentos afins; 

b) ser um veículo noticioso e informativo de eventos e feitos de asso- 
ciações e de outras agências ligadas à área; e 

c) preservar a memória profissional e constituir instrumento para análi- 
ses futuras. 

1.2 Tipos de Colaborações 

1.2.1 A lã Secção da RBBD é constituída de: 

a) artigos técnico-científicos, produtos de válida experiência profissional 
e de pesquisa; 

b) comunicações prévias ou informes posteriores de pesquisa; 

c) revisões de uma área ou assunto, em uma determinada época ou 
anual; 

d) comunicações de natureza descritiva de fundo profissional, sobre 
processos, atividades, serviços, programas etc. relevantes e com inovações; 

e) ensaios, documentários de uma época, de uma instituição, de um 
movimento bibliotecônomico etc.; 
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f) sistematizações, roteiros, modelos etc. com fins didáticos; 

g) monografias (resumidas) de estudantes, em alto nível; e 

h) traduções, imprescindíveis para relevância da divulgação. 

1.2.2 Outras Secções 

1.2.2.1 LEGISLAÇÃO: referenciação (leis, decretos, portarias etc.), se- 
guida de emenda e resumo, sempre que necessário, a espécie legislativa será 
publicada na íntegra, com comentários; 

1.2.2.2 REPORTAGEM E ENTREVISTAS: pessoas e fatos em evidência 
de interesse ao fascículo em foco; 

1.2.2.3 NOTICIÁRIO: notícias diversas sobre as associações estaduais e 
regionais, conselhos, grupos de trabalhos, organismos nacionais e interna- 
cionais, congressos, cursos etc.; 

1.2.2.4 RESENHAS: livros relevantes, teses, publicados nos últimos 5 
anos; conforme normas próprias da RBBD; 

1.2.2.5 LEVANTAMENTOS BIBLIOGRÁFICOS: assuntos de interesse 
da área, conforme NBR 6023/89; 

1.2.2.6 RECENTES PUBLICAÇÕES: registro das obras recém-publica- 
das e trabalhos acadêmicos defendidos na área biblioteconômica; 

1.2.2.7 CONSULTÓRIO TÉCNICO: esclarecimentos de dúvidas e per- 
guntas dos leitores, respondidas por especialistas. 

1.3 Escolha da matéria dos fascículos 

A matéria da Revista será encomendada a critério do editor e obede- 
cendo planejamento anual. 

2 REGULAMENTO 

2.1 Artigos originais, ensaios, comunicações técnicas, revisões, traduções. 
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Devem ser entregues em duas vias (um original e uma cópia) endereça- 
dos à Editora Prof® Regina Célia Baptista Beiluzzo, Federação Brasileira de 
Associações de Bibliotecários (FEBAB), Rua Avanhandava, 40, conj. 110, São 
Paulo, SP-CEP 01306. 

2.1.2 A matéria deve ser inédita e destinar-se exclusivamente à RBBD, 
não sendo permitida a publicação simultânea em outro periódico. A Co- 
missão Editorial reserva-se o direito de incluir, em casos especiais, artigos 
publicados em revistas de outras áreas e em Anais de Congresso. 

2.1.3 Os conceitos emitidos são de inteira responsabilidade dos autores. 

2.1.4 Os trabalhos recebidos são submetidos à apreciação de pelo me- 
nos dois Relatores do Conselho Editorial, dentro das especialidades destes. 
Caberá ao Conselho decidir sobre sua publicação. 

2.1.5 Os trabalhos não aceitos ficarão à disposição dos autores pelo 
prazo de um ano. 

2.1.6 Os trabalhos aceitos e publicados tornam-se propriedades da 
RBBD, vedada tanto a reprodução, mesmo que parcial, como a tradução para 
outro idioma, sem a devida autorização do Editor, ouvido antes o Conselho 
Editorial. 

2.1.7 O parecer do Conselho Editorial, sob anonimato, será comunicado 
aos autores. À Comissão Editorial é reservado o direito de devolver os origi- 
nais quando se fizer necessária alguma correção ou modificações de ordem 
temática e/ou formal. 

2.1.7.1 A RBBD se reserva o direito de proceder a modificações de or- 
dem puramente formal, ortográfica e gramatical realizada por Revisores Es- 
pecializados, no texto dos artigos que porventura exigirem tais correções, an- 
tes de serem encaminhados à publicação. De tais modificações ("copidesca- 
gem") será dada ciência ao autor. 

2.1.8 As colaborações de cada fascículo compreenderão: 

a) a matéria encomendada pelo Editor responsável, conforme planeja- 
mento do tema central de cada fascículo; 
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b) a artigos espontâneos, obecedendo a data de entrega dos mesmos. 

2.1.9 A cada trabalho será reservado um exemplar do fascfculo, entre- 
gue ao primeiro autor. 

22 Traduções 

Devem ser submetidas à apreciação da Editora, ouvido, se for o caso, a 
Comissão Editorial. Cópia de autorização do autor do texto original deve ser 
encaminhada à Editora, juntamente com a tradução. 

2.3 Reportagens, noticiário, resenhas e levantamentos bibliográficos 

O planejamento editorial destas Seções para cada fascfculo é feito em 
conjunto com a Editora, mas a coleta e organização da matéria é' de respon- 
sabilidade do respectivo encarregado de cada Seção. 

3 NORMASDE APRESENTAÇÃO DOS ARTIGOS 

Os artigos devem: 

3.1 Limitar-se a um máximo de 25 páginas datilografadas para os arti- 
gos originais, 10 páginas para comunicações técnicas, sistematizações, rotei- 
ros de aulas, monografias de estudantes e 30 para revisões e traduções. Ane- 
xos e apêndices, quando constarem, não devem exceder 1/3 (um terço) do to- 
tal de páginas; 

3.2 Ser datilografados numa só face de folhas tamanho ofício, obede- 
cendo a média de 20 linhas de 70 toques para cada página datilografada. To- 
das as páginas devem ser numeradas consecutivamente em algarismos arábi- 
cos no canto superior direito. A datilografia deve ser preferencialmente exe- 
cutada em máquina elétrica, com fita de polietileno, utilizando-se esfera 
"polygo elyte" para o texto e "prestige elyte" para os resumos e notas de ro- 
dapé. 

3.3 Ser escritos preferencialmente em língua portuguesa; 

3.4 Conter somente nomenclaturas, abreviaturas e siglas oficiais ou 
consagradas pelo uso. inovações poderão ser empregadas, desde que devi- 
damente explicitadas; 
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3.5 Conter dois resumos, datilografados em folhas separadas, um em 
português e outro em inglês. No máximo constituído de 300 palavras, devem 
expressar os pontos relevantes do artigo, e serem acompanhados de descri- 
tores que traduzam as facetas temáticas do conteúdo. Obedecer às recomen- 
dações da NBR 6028/80. À Comissão de Redação, sempre que for necessário, 
é reservado o direito de fazer modificações para fins de indexação. 

3.6 Apresentar à parte uma página de rosto, na qual contenha: 

a) título do artigo (e subtítulo, se necessário) seguido de um asterisco; 

b) autor ou autores, seguidos de dois asteriscos; 

c) data de apresentação do artigo à Redação; 

d) no rodapé da página devem ser apresentadas informações sobre o 
trabalho e credenciais do autor(es). 

3.7 Apresentar as tabelas, quando for o caso, seguindo as "Normas de 
Apresentação Tabular" estabelecidas pelo Conselho Nacional de Estatística. 
V. Revista Brasileira de Estatística, 24:42-60, jan./jun. 1963. Devem ser nume- 
radas consecutivamente em algarismos arábicos, e encabeçadas por um títu- 
lo; 

3.8 Apresentar as ilustrações em papel vegetal, numeradas consecuti- 
vamente em algarismos arábicos, e suficientemente claras para permitir sua 
eventual redução. 

Os desenhos devem ser feitos a tinta nanquim preta e as letras traçadas 
com normógrafo ou letras decalcáveis (tipo letraset); 

3.9 Devem ser feitas as citações de texto, por uma chamada numérica 
que corresponderá às respectivas referências bibliográficas. Estas devem ser 
apresentadas no fim do texto, em ordem alfabético-numérica. As chamadas 
no texto são numeradas em função desta numeração prévia, não seguindo, 
portanto, ordem consecutiva. 

Comunicações pessoais, entrevistas, trabalhos inéditos ou em anda- 
mento, poderão ser citados quando necessário, mas apenas serão citados no 
texto ou em nota de rodapé. Se um manuscrito estiver em via de publicação, 
poderá ser incluído na lista de referências bibliográficas com indicação do tí- 
tulo do periódico, ano e outros dados disponíveis; 
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J.10 As legendas das ilustrações e tabelas devem vir todas datilografa- 
das dm folha à parte, com indicação entre parênteses que permitam rela- 
cioná-las às tabelas ou ilustrações (fotos ou desenhos) respectivos; 

3.11 Seguir as normas de referenciação bibliográfica pela ABNT:NBR 
6023/89. Os títulos dos periódicos devem ser apresentados por completo e 
seguidos do local de publicação. À Comissão de Redação é reservado o direi- 
to de uniformizar o aparato bibliográfico dos artigos, quando se fizer ne- 
cessário. 

3.12 Seguir, sempre que for possível, as normas da ABNT:NBR 
6024/80, para a numeração progressiva do artigo; 

3.13 Usar notas de rodapé, através de asteriscos, somente quando in- 
dispensáveis; 

3.14 Apresentar os agradecimentos a pessoas ou instituições, quando 
necessário, no fim do artigo, logo após o resumo em inglês. 

EXEMPLOS DE REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1- Livros: 

GARCIA, Othon M. Comunicação em prosa modema. 2. ed. Rio de Janeiro, 
Fundação Getúlio Vargas, 1969, 520p. (Biblioteca de Administração Públi- 
ca, 14). 

2 - T raduções: 

FOSKETT, Douglas Jonh. Serviço de Informação em bibiiotecas [Information 
services in libraries]. Trad. Antonio Agenor Briquet de Lemos. São Paulo, 
Polígono, 1969,160p. 

3- Parte de obra: 

AZEVEDO, Fernando de. A escola e a literatura. In: COUTINHO, Afrânio.^ li- 
teratura no Brasil. Rio de Janeiro, Ed. Sul Americana, 1955. v. 1, t. 1, p. 
129-53. 
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4 - Artigos de periódicos: 

CAMARGO, Nelly de. Comunicação: uma nova perspectiva no campo das 
ciências do comportamento. Revista da Escola de Comunicações Culturais 
USP. São Paulo, V. 1, p. 15-8, janJjun. 1968. 

5- Dissertações/Teses: 

ALBUQUERQUE, Vera Lúcia Leilis de. Perfil do profissional de informação 
atuando no sistema de informação na área de biotecnologia no Brasil. 
Brasília, 1986.90p. /Dissertação - Mestrado - Universidade de Brasília/. 

MACEDO, Neusa Dias de. A biblioteca universitária: o estudante e o trabalho 
de pesquisa. São Paulo, 1980. 211p. /Tese-Doutoramento-Escola de 
Comunicações e Artes - USP/. 
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